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1 100 ANOS DE ARAPIRACA É 


Sob a presidência do deputado Marcelo Victor, a Assembleia Legislativa de Alagoas realizou ontem, na Câmara de Arapiraca, a 
primeira sessão itinerante em celebração aos 100 anos da Terra de Manoel André, após solicitação do deputado estadual Ricardo 
Nezinho. O Governador Paulo Dantas, o prefeito de Arapiraca, Luciano Barbosa, o procurador-geral de Justiça, Lean Araújo, de- 

sembargador Tutmés Ayran, deputados estaduais, vereadores e diversas autoridades marcaram presença. Política | 3 
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4 Quem olha neste momento vé 
o governo sem iniciativa” 


Deputado ARTHUR MAIA (Uniáo-BA) critica a falta de 
propostas concretas do governo Lula 


AVALIAÇÃO DE LULA 
DERRETE SOB O SOL DE 
FORTALEZA 

A avaliação do govemo Lula 
(PT) pelos brasileiros despenca 
de maneira táo impressionante, 
em 2024, que até nos redutos 
do PT, como o Nordeste, houve 
queda acentuada. Em Fortaleza, 
levantamento do Paraná Pesqui- 
sas, divulgado nesta sexta (31), 
mostra que Lula derrete também 
sob o sol nordestino: em janei- 
ro, О governo era avaliado como 
“ótimo” por 24,6% do total, mas 
agora náo passa de 14,8%. Isso 
mostra que a avaliação do gover- 
no desabou quase dez pontos em 
cinco meses. 


COMEÇOU EM JANEIRO 
Após Fortaleza apontar em janei- 
ro 24,6% de “ótimo” para o go- 
verno Lula, já em março a avalia- 
ção mostrava uma queda livre em 
curso para 16,1%. 


QUEDA LIVRE EM MAIO 
Ladeira abaixo, o governo petis- 
tajá desceria apenas aos 14,8% de 
“ótimo” em maio, enquanto sua 
avaliação negativa subia em fle- 
cha. 


‘PÉSSIMO’ EM ALTA 

O Paraná Pesquisas verificou que, 
entre janeiro e maio, a avalia- 
ção de governo “péssimo” subiu 
7,5 pontos percentuais: de 24,3% 


para 31,8%. 


DADOS TÉCNICOS 

Em Fortaleza, onde Capitão Wag- 
ner (PL) lidera com folga para 
prefeito, a pesquisa se deu entre 
26 e 30 de maio sob registro TSE 
nº CE 04073/24. 


PARTIDOS DA ESPLANADA 
DERAM 415 VOTOS 
CONTRA LULA 

Partidos que ocupam cadeiras na 
Esplanada foram determinantes 
para engrossar a surra que Lula 
levou na sessão do Congresso que 
analisou vetos presidenciais, espe- 
cialmente o “veto da liberdade”, 
mantido, e a queda do veto sobre 
saidinha. Somadas as duas pautas, 
foram 415 votos contrariando o que 
orientou o Planalto. No veto da li- 
berdade, votado apenas na Câma- 
ra, foram 193 votos vindos de “ali- 
ados” como PP (42), União Brasil 
(51), Republicanos (40), PSD (37), 
MDB (21), PDT (2). 


DERRAPOU 
Chamou atenção o voto de José 
Medeiros (PL-MT), reconhecido 
opositor. Se absteve no veto da 
liberdade. O deputado disse que 
votou errado. 


NO MURO 

Do lado petista também teve 
quem ficou em cima do muro. O 
deputado Paulão (AL) foi o único 


DIVULGAÇÃO 


Desembargador Orlando Rocha, Vice-presidente do TJAL, 
cumprindo pauta institucional no Tribunal de Justiça de São Paulo, 
onde foi recebido pelos desembargadores Antônio Torres Garcia e 
Arthur Beretta, Presidente e Vice-presidente da Corte paulista 


voto divergente no partido, optou 
pela abstenção. 


DE LAVADA 

Na votação que derrubou o veto 
de Lula que mantinha regalia 
para bandido, a surra foi ainda 
maior: 222 votos de partidos com 
cadeira na Esplanada. 


JOGO DE CENA 

Fala do vice-presidente Geraldo 
Alckmin só confirma o que todo 
mundo já sabia: não passou de 
jogo de cena a lorota de Lula de 
que vetaria taxação de compras 
até US$ 50. Alckmin admitiu que 
Lula não vai vetar. 


VERGONHA ALHEIA 

Viralizou nas redes uma encena- 
ção do ditador venezuelano Ni- 
colas Maduro, com apoiadores, 
fingindo emoção e apreço. Além 


do mico, o tirano está vestido da 
cabeça aos pés de Nike, capitalis- 
ta empresa americana. 


FUNDAMENTOS GELADOS 
Após semana marcada por der- 
rotas de Lula no Congresso, de- 
putados começam a reclamar da 
falta de atenção a pautas “funda- 
mentais”, como a reforma admi- 
nistrativa, na geladeira há quase 
seis meses. 


FUNDO PERDIDO 

O Brasil, apesar de estar entre 
os países com a maior carga tri- 
butária, é aquele com pior retor- 
no para o bem-estar da popula- 
ção. Os dados foram levantados 
pelo Instituto Brasileiro de Plane- 
jamento e Tributação (IBPT). 


FIM DA DISTÂNCIA 


“Pelo bem do Brasil e do Par- 


Poder sem pudor 
DEDO ACUSADOR 

O Brasil ainda estava sob o re- 
gime militar, em 1982, quando o 
País realizou suas primeiras elei- 
ções livres. Em um debate na TV 
Globo, o candidato do PDT em 
São Paulo Rogê Ferreira é sorte- 
ado e faz a pergunta a Lula: “Afi- 
nal, você é socialista, comunista 
ou trabalhista?”. Lula arrancou ri- 
sadas e deixou Ferreira envergo- 
nhado dele mesmo: “Eu sou tor- 
neiro mecânico”. 


lamento, nós precisamos aca- 
bar com as sessões virtuais. Está 
completamente errado. O sujei- 
to vota, não sabe o que está vo- 
tando”, disse o deputado Arthur 
Maia (União-BA) à coluna. 


DENGUE SEM CONTROLE 
O surto de dengue já não ganha 
destaque nas manchetes, que 
também se atrasaram para dar 
atenção às enchentes no Sul: o 
Brasil fechou a semana com mais 
de 5,4 milhões de casos da doen- 
ça e 3.254 mortes. 


MUITO PIOR 

“Só tem algo pior para a eco- 
nomia do que a pandemia: o 
PT”. Essa é a conclusão do ve- 
reador de São Paulo Rubinho 
Nunes (União) após déficit no- 
minal bater recorde sob gestão de 
Lula: R$1.042,8 bilhão. 


PENSANDO BEM... 
... rombo maior que a pandemia, 
com amor, pode. 


PF prende dois suspeitos de fazer 
ameaças à familia de Alexandre de Moraes 


G1 


Polícia Federal cumpriu 
manhã dessa sexta-feira (31) 
dois mandados de prisão preven- 
tiva e cinco de busca e apreensão 
contra dois homens suspeitos de 
proferir ameaças contra a família 
do ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes. As prisões ocorreram em 
São Paulo e no Rio de Janeiro. 
Os dois homens são irmãos. 


Um deles foi preso na Vila Cle- 
mentino, bairro nobre da Zona 
Sul da cidade de São Paulo. O 
outro foi preso na cidade do Rio 
de Janeiro. 

A investigação começou em 
abril, depois que e-mails anôni- 
mos começaram a chegar ao STF. 
As mensagens diziam que usa- 
ram bombas e sabiam o itinerário 
da filha do ministro Alexandre de 
Moraes. 

A segurança do STF foi acio- 


nada e ajudou a Diretoria de In- 
teligência Policial (DIP) da PF a 
fazer os levantamentos. 

Os crimes que estão sendo 
apurados são: ameaça e persegui- 
ção, crime de “stalking”. 

Um dos suspeitos, preso no 
Rio, é fuzileiro naval da Marinha, 
identificado como Raul Fonseca 
de Oliveira. 

O outro, foi identificado como 
Oliveirino de Oliveira Junior. Até 
a última atualização desta repor- 


tagem, a defesa de Raul e de Oli- 
veirino ainda não tinha sido loca- 
lizada. 


“GRAVES AMEAÇAS” 

Em nota, o ministro Alexandre 
de Moraes informou que “a pedi- 
do do Ministério Público, deter- 
minou as buscas e apreensões e 
decretou as prisões no curso da 
investigação da PF”. 

E que no pedido da PGR, 
o procurador-geral da República, 


Paulo Gonet, reconheceu, a par- 
tir do conteúdo das mensagens 
as “graves ameaças a família do 
ministro” e a “existência de pro- 
vas suficientes da existência do 
crime”. 

A nota diz ainda que “pela gra- 
vidade das ameaças veiculadas, 
sua natureza violenta e os indí- 
cios de que há monitoramento 
da rotina das vítimas” os suspei- 
tos náo poderiam continuar em 
liberdade. 
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Chico Filho defende diálogo para 
garantir união na escolha do vice de JHC 


Lider do prefeito no Legislativo municipal, vereador destaca influência da Câmara Federal no processo 


С om o calendário eleitoral 
avançando, a sucessão do 
prefeito JHC (PL) é um dos prin- 
cipais temas que norteiam a po- 
lítica municipal. E ele não ficou 
de fora da entrevista do líder do 
governo na Câmara Municipal de 
Maceió (CMM), vereador Chico 
Filho (PL). O parlamentar avalia 
que, como a dúvida no momen- 
to é quanto à escolha do vice-pre- 
feito, o nome indicado tem de ser 
resultado de uma acordo e do di- 
álogo do grupo que apoia o muni- 
cípio. 

A revelação foi feita no pro- 
grama GazetaNews Entrevista, 
apresentado por Wyderlan 
Araújo, com a participação 
do jornalista Marcos Ro- 
drigues. De acordo com 
Chico, mesmo a CMM 
tendo um papel funda- 
mental para a aprovação 
do prefeito, a Câmara Fe- 
deral tem um pouco mais 
de relevância. Isso, porém, 
não quer dizer que é “marte- 
lo batido”, já que, tão impor- 
tante quanto a escolha, é a 
união do grupo. 


“A Câmara de Maceió tem um 
papel importante e inegável na 
gestão municipal, mas a Câmara 
Federal tem um peso diferencia- 
do, afinal são três deputados: Ar- 
thur Lira (PP), Fábio Costa (PP) e 
Alfredo Gaspar (União Brasil). E 
ela, também, colabora muito com 
a gestão do prefeito JHC”, reco- 
nheceu Chico Filho. 
Ex-emedebista, ele conta que 
deixou o grupo ligado ao sena- 
dor Renan Calheiros (MDB) e o 
ministro dos Transportes, Renan 

Filho (MDB), 
após a elei- 
ção do 

Gover- 
nador 

Paulo 


Dantas (MDB). Segundo Chico, o 
partido tem várias lideranças e, 
mesmo sendo um governo de 
continuidade, a gestão atual é li- 
derada por outro “grupo” políti- 
co. 
“Quando fui para o MDB, foi 
a convite do Dr. Alfredo Gas- 
par, então candidato a prefeito, e 
hoje um excelente deputado fe- 
deral. Assumi um compromisso, 
e ele foi para o MDB. Depois, 
o Jota ganhou a eleição e pas- 
sou a fazer um excelente traba- 
lho. Fiquei independente e as coi- 
sas foram andando e construindo 
pontes. Meu grupo político com 
o Galba e o Marcelo [Palmeira] 
sempre me chamando. Além do 
prefeito, que também sempre me 
convidou. Depois, decidi ir para o 
grupo do prefeito ЈНС por enten- 
der que a cidade precisava desse 
suporte para ele”, revelou Chico. 
Ele explicou que procurou as 
lideranças de seu ex-partido e os 
comunicou do desejo de cola- 
borar mais com a gestão. Conta, 
inclusive, que explicou a situa- 
ção e não teve respaldo dentro 
do MDB. Lembrou também que 
houve algumas resis- 
tências e disse que, 
depois da eleição 
do Governador 
Paulo Dan- 
tas, náo teve 
mais proxi- 
midade 
com 0 


grupo 


que seus in- 


terlocutores indica- 
dos para isso não 
avançaram. 


“Nunca tive conta- 
to com o Governador 
Paulo Dantas e sim 
com o deputado fede- 
ral Isnaldo (Bulhões), 
entre outros. Houve 


66 


A Câmara Federal 
tem um peso 
diferenciado na 
gestão municipal, 
afinal são três 
deputados ” 


“A prefeitura vai 
muito bem porque 
o Legislativo vai 
bem. Jogamos no 
mesmo time para 
o melhor da 
cidade” 


“Precisamos 
quebrar essa 
burocracia louca 
que existe em 
nosso país. Quanto 
mais facilidades 
criamos para 
o empresário, 
melhor” 


alguns desalinhos depois da vitó- 
ria de Dantas. O grupo que ves- 
tiu a camisa para elegê-lo gover- 
nador se sentiu desprestigiado. 
Teve uma repercussão junto ao 
senador Renan, mesmo sendo 
apenas um vereador. Mas tenho 
uma representatividade política 
em Maceió. Mas eles mesmos re- 
conheceram que não houve uma 
boa costura naquele momento”, 
lembrou o vereador. 

Já na liderança na CMM, ele 
conta que não teve nenhuma re- 
sistência. Nem mesmo o ex-líder 
Siderlane Mendonça, que foi até 
um mediador junto ao prefeito, 
indicando seu nome para a fun- 
ção. 

“Ele me ajudou na indica- 
ção, pois consigo conversar com 
todos os vereadores de todos os 
partidos: da oposição à situação”, 
reconheceu Chico Filho. 


PACIFICAÇÃO 
Para a Casa chegar a essa com- 


preensão, ele reconhece que foi 
necessário um trabalho de “pa- 
cificação” para desarmar palan- 
ques e construir novas perspecti- 
vas. “Isso é resultado do trabalho 
iniciado pelo Galba Netto, mas 
não só ele. Teve também o Mar- 
celo, o Brivaldo, eu e outras fi- 
guras como Cal, Valmir, além 
de outros como Canuto e Aldo 
Loureiro. E considero que tudo 
isso tem a ver com o termôme- 
tro da prefeitura. A prefeitura vai 
muito bem porque o Legislati- 
vo vai muito bem. Jogamos no 
mesmo time para o melhor para 
a cidade. E quando conseguimos 
construir isso colhemos isso”. 

Conhecido como um “media- 
dor” do setor produtivo com a 
CMM, Chico afirma que essa é 
uma função importante em sua 
atividade política. Principalmen- 
te porque ainda há alguns “dog- 
mas” e preconceitos que, em sua 
avaliação, precisam ser quebra- 
dos em relação à atividade em- 
presarial. 

“Há pessoas que têm precon- 
ceito com o empresário. Ele pro- 
duz e o emprego vem desse 
empreendedor. E quanto mais 
facilidades criarmos para eles 
é melhor. Precisamos quebrar 
essa burocracia louca que exis- 
te em nosso país. Quando de- 
fendo o setor é porque quero 
mais empregos e mais comerciá- 
rios. Pessoas com carteira assi- 
nada. E esse que também repre- 
sento e quero proteger para que 
ela tenha: auxílio-doença e sua 
moradia. E não fique exposta à 
“iberizacáo” sem proteção”. Para 
ele, o poder público precisa en- 
tender que, às vezes, numa se- 
cretaria, o empresário é tratado 
como uma “coisa ruim”. “Ele pre- 
cisa ser tratado como um cida- 
dão, um gerador de empregos. O 
poder público tem que entender 
que é funcionário dele e não o 
contrário. São eles que geram em- 
prego e renda”. 

O vereador disse acreditar que, 
neste momento da gestão de 
ЈНС, ele está muito mais próximo 
dos empresários que no início. 
Quando se elegeu, num primeiro 
momento, por conta de seu perfil 
“populista”, esteve mais distante 
do segmento. 
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Opinião 


С omemora-se neste sábado, 19 de junho, no Brasil, o 
“Dia da Imprensa”, uma instituição essencial para a 
democracia por facilitar o acesso à informação. A efemé- 
ride remete ao início da circulação do jornal Correio Bra- 
siliense, fundado por Hipólito José da Costa, em 1808. 
Nas últimas décadas, com o advento das novas tecno- 
logias, a forma como as notícias são produzidas, distribu- 
ídas e consumidas sofreu grandes transformações. Redes 


Editorial 
Pilar da democracia 


sociais, blogs e sites de notícias online emergiram como 
fontes alternativas de informação, competindo com os 
veículos tradicionais. 
Essa mudança impulsionou o jornalismo a se adaptar. 
Exemplo disso é a Gazeta de Alagoas, que, ao logo de seus 
90 anos, sempre acompanhou as novas tendências e se 
mantém em constante evolução. 

А instantaneidade da internet, entretanto, trouxe desa- 


fios. A disseminação de notícias falsas e desinformação 
exige da imprensa um esforço ainda maior com a verifica- 
ção de fatos. 

Apesar das mudanças, o compromisso com a verdade, 
a adaptação às novas formas de consumo de notícias e a 
responsabilidade social continuam sendo os pilares fun- 
damentais para que a imprensa cumpra seu papel essen- 
cial em uma sociedade informada e democrática. 


O porquê do sofrimento 


Milton Hênio - médico e membro do Conselho Estratégico da Organização 
Arnon de Mello 


tragédia acontecida nos últimos dias no Rio Grande do 

Sul tem sido preocupante para o mundo. De repente, as 
chuvas chegaram em abundância e encheram os rios, invadiram 
as ruas, as casas e estabelecimentos de inúmeras cidades daque- 
le Estado, deixando milhares de pessoas desabrigadas. 

Rostos de tristeza se enfileiram hoje nos ginásios, escolas e 
igrejas, esperando o amanhã, aguardando gestos de solidarieda- 
de. 

Em meio a tanto desespero, numa hora de sofrimento e de 
angústia, muita gente fica a questionar: “Por que Deus fez isso 
com a gentes”. 

Santo Agostinho e São Tomás de Aquino estudaram exausti- 
vamente as causas do sofrimento humano e, um fazendo eco ao 
outro, deixaram escrito: “A existência do mal não se deve à falta 
de poder ou de bondade de Deus. Ao contrário, Ele só permite 
o mal porque é suficientemente poderoso e bom para tirar do 
próprio mal o bem”. 

É um mistério a vontade de Deus. 

Quando o ser humano, em qualquer posição social, topa com o 
sofrimento, sua primeira reação, quase inevitável, é a rebeldia e ain- 
terrogação: Por quê? Para os que creem, todo o sofrimento promo- 
ve uma aproximação com o Cristo, realmente. 

“Que significam meus sofrimentos? Para que servem?”. Essa 
são perguntas que milhares de pessoas fazem todos os dias 
quando o sofrimento lhes bate à porta. 

Um grande sofrimento é como uma tempestade que devasta 
e arrasa uma região. Passada a angústia daqueles momentos tor- 
mentosos, voltam a paz e a serenidade. 

Na verdade, só há uma maneira de vencer os obstáculos quando 
o sofrimento nos bate à porta: não deixar de olhar para Jesus, aque- 
le que “passou fazendo o bem a todos”, “que percorria cidades e al- 
deias curando toda doença e toda enfermidade”, para Aquele que, 
enfim, foi o homem para os homens. 

Deus, quando colocou o homem no mundo, deu-lhe o poder 
de escolher entre o bem e o mal. Cabe, portanto, a cada um es- 
colher o seu destino e saber que o sofrimento faz parte de nossa 
caminhada. 

Nesta passagem pela terra, cheia de alegrias e tristezas, O 
homem encontra mais obstáculos do que prazer. Foi o pró- 
prio Cristo que se prontificou a nos atender: “Pedi e receberei”. 
“Estou com você todos os dias. Nunca desespere”. 

Aproveito este espaço para lamentar profundamente a parti- 
da para a eternidade de meu grande amigo e colega médico José 
Gonçalves Sobrinho. Que ele esteja ao lado do Senhor Jesus. 
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Os prazeres da falsidade 


Marcos Davi Melo - Médico e membro da AAL e do IHGAL 


eremy Campbell em sua obra “A saga do mentiro- 
J so, uma história da falsidade” abre o capítulo onze, 
intitulado “Os prazeres da falsidade”, com um pensa- 
mento de Goethe: “A verdade é contrária a nossa na- 
tureza, o erro náo, e isso por uma razáo muito simples: 
a verdade exige o reconhecimento de nossas próprias 
limitações, o erro nos dá a ilusão de que, de um jeito 
ou de outro, somos ilimitados”. 

Campbell registra que Nietzsche escreveu: “A men- 
tira é mais natural do que a verdade. A vontade é 
mais arraigada e vigorosa, porque baseada em instin- 
tos, essas velhas forças da sobrevivência, enquanto a 
consciência é uma recém-chegada, uma novata frágil 
como um gatinho e, portanto, delicada e frágil. A mai- 
oria das pessoas é, por constituição, incapaz de viver 
com a verdade. Elas podem tomá-la apenas em peque- 
nas doses, adoçadas com muita ilusão. Não são resis- 
tentes o bastante, mental ou moralmente, para dela se 
embebedarem de uma só vez”. 

Campbell afirma que mentem – mentimos - todos. 
Mentem os políticos e os que dizem que os políticos 
mentem. À memória dos bons políticos mineiros dos 
tempos mais civilizados: Tancredo Neves e José Maria 
Alkmin, que eram adversários ferrenhos. Alkmin assu- 
miu como vice de Castello Branco e eles se encontra- 
ram inesperadamente. Tancredo perguntou: “Alkmin, 
você recebeu meu telegrama?”. Resposta pronta: “Re- 
cebi e já respondi!”. Não existia telegrama nenhum, 
evidentemente. 

Mentem os adultos e as crianças. Os ricos e os po- 
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bres. Mentimos até para fazer com que seja verdade, 
como ensina o célebre paradoxo de Picasso sobre a 
arte. 

O autor constata que a questáo da verdade deixou 
de estar no centro da especulação filosófica, mas es- 
pecialmente agora, na pós-modernidade, substituída 
pelas redes sociais que eliminaram a reflexão nos seus 
embates. 

Estamos vivendo isso. O último exemplo foi a ma- 
nutenção, pelo Congresso, do veto oriundo do gover- 
no anterior ao uso das fake news nas eleições (teremos 
eleições com as mentiras sacramentadas na Legisla- 
ção, isso pode, Arnaldo?). 

Fato constatado paralelamente à gigantesca calami- 
dade pública do RS, resultado do negacionismo climá- 
tico, assim como foi para parte das mais de 700 mil 
mortes decorrentes do negacionismo das vacinas na 
pandemia de Covid-19 no Brasil. O negacionismo, uma 
forma grotesca da mentira, destrói a economia e mata. 

Segundo Campbell, a mentira vive, talvez como 
nunca, dias de florescimento e reparação, já não se re- 
fletindo apenas no espelho da maldade, do desvio do 
erro. Mas, ironicamente, continua a precisar da verda- 
de, e de uma sociedade que tenha a verdade como pa- 
radigma, para surtir efeito. 

Um exemplo: alguns dos negacionistas das vacinas 
até tentam se retratar, mas eles se enrolam e usam 
novas mentiras para isso. Menos mal que eles vacina- 
ram os seus rebanhos bovinos, afinal, os animais são 
inocentes e mentem pouco. Isso pode, Arnaldo. 
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TRE-AL já cassou 
261 candidaturas por 
fraude à cota de gênero 


Na maioria dos casos, são utilizadas candidaturas 
femininas ficticias para concorrer ao cargo de vereador 


m Alagoas, 261 candidatu- 
ras foram cassadas em pro- 
cessos julgados sobre fraudes à 
cota de gênero, segundo o Tribu- 
nal Regional Eleitoral (TRE/AL). 
A quantidade se refere a candida- 
tos que exerceram ou não man- 
datos e suplência, levando em 
consideração que todos os votos 
recebidos pelos partidos e coliga- 
ções são anulados. 
Pela Justiça Eleitoral no Es- 
tado, já tramitaram 38 ações 
desta natureza. Atualmente, qua- 
tro processos seguem em análi- 
se pelos desembargadores que in- 
tegram o Pleno. Quatorze deles 
estão em grau de recurso no Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
após tentativa de revogação da 
defesa dos candidatos cassados. 
Em quase todos os casos, são 
utilizadas candidaturas femininas 
fictícias para concorrer ao cargo 
de vereador. Como o partido não 
consegue atingir o mínimo exi- 
gido por lei para ser ocupado 
por candidaturas de cada gêne- 
ro, comete a fraude para ter о 
Demonstrativo de Regularidade 
de Atos Partidários deferido e, 
assim, poder concorrer nas elei- 
ções. 

Ao julgar casos de comprova- 

da fraude à cota de gênero, as 
decisões do Tribunal seguem um 
padrão. Após o julgamento e a 
confirmação do crime, as legen- 
das são punidas com a anulação 
dos votos recebidos para o cargo 
naquele pleito. Também é deter- 
minada a cassação do DRAP e 
dos diplomas das candidaturas a 
ele vinculados. 
Em Alagoas, dois casos de 
fraudes à cota de gênero chama- 
ram a atenção pelas medidas to- 
madas pelo TSE. Em Porto Real 
do Colégio, por exemplo, o Ple- 
nário da Corte cassou os regis- 
tros e os diplomas de todos os 
candidatos lançados pelo Partido 
Progressistas (PP) para concorrer 
ao cargo de vereador nas Eleições 
Municipais de 2020. 

Os ministros também deter- 
minaram anulidade dos votos re- 


cebidos pela legenda, bem como 
o recálculo dos quocientes eleito- 
ral e partidário. A decisão deverá 
ser cumprida imediatamente. 

No TSE, o Republicanos bus- 
cou reverter acórdão do Tribu- 
nal Regional Eleitoral de Alagoas 
(TRE-AL), que julgou improce- 
dentes os pedidos feitos pela 
sigla em uma Ação de Impugna- 
ção de Mandato Eletivo (Aime). 
De acordo com a legenda, a can- 
didata Valdines Galdino da Silva 
(PP) obteve apenas um voto, re- 
gistrou movimentação financeira 
mínima na prestação de contas 
e não divulgou nenhum tipo de 
propaganda eleitoral. 

O entendimento do Regional 
foi mantido pelo antigo relator 
do caso no TSE, ministro Carlos 
Horbach, que, em decisão mo- 
nocrática, rejeitou a possibilidade 
de violação à lei eleitoral e, assim, 
negou seguimento ao recurso. 


ELEIÇÃO SUPLEMENTAR 

Em maio deste ano, o TRE/AL, 
à unanimidade de votos, determi- 
nou a cassação de todos os diplo- 
mas e mandatos eletivos de vere- 
ador do município de Porto Real 
do Colégio do pleito de 2020 e 
a realização de eleição suplemen- 


Em maio, TRE cassou o mandato de todos os vereadores de Porto Real 
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tar no município no dia о9 de 
junho. 

O relator do processo, de- 
sembargador eleitoral Sérgio de 
Abreu Brito, explicou em seu pro- 
nunciamento que mais da meta- 
de dos votos dados aos candida- 
tos a vereador foi anulado, não 
se podendo permitir que a vonta- 
de da minoria prevaleça, já que a 
eleição foi considerada viciada. 

Nas duas ações judiciais relati- 

vas ao caso, foram cassados oito 
dos onze vereadores de Porto 
Real do Colégio, sendo anulados 
8.613 votos. Dos 11.782 votos to- 
tais da eleição de 2020, apenas 
3.151 foram considerados válidos 
para o cargo de vereador (Partido 
Republicanos). 
Em São Miguel dos Campos, 
o TSE reconheceu fraude à cota 
de gênero nas candidaturas do 
PP e do PSB. Com as decisões, 
o Pleno declarou nulos os votos 
recebidos pelas legendas para ve- 
reador e cassou o Demonstrativo 
de Regularidade de Atos Partidá- 
rios (Drap), bem como os diplo- 
mas e registros a ele vinculados. 
Além disso, a Corte determinou 
o recálculo imediato dos quoci- 
entes eleitoral e partidário para o 
cargo. 
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suspense para a indicação do vice na chapa do pre- 
feito JHC deve permanecer até o início da próxima se- 
mana, o que tem levado os personagens envolvidos no pro- 
cesso eleitoral a realizar sucessivas reuniões de bastidores. 
O secretário de Relações Federativas, Davi Davino, já en- 
tregou o cargo, e o médico Luiz Romero deve fazê-lo no dia 
5, aumentando a expectativa de quem será o indicado pelo 
deputado Arthur Lira, presidente regional do Partido Pro- 
gressista. 


INDEFINIÇÃO 

O secretário Luiz Romero esteve em contato com a coluna, 
mas, prudentemente, não quis emitir opiniões sobre a indi- 
cação do vice, deixando transparecer que muita água ainda 
vai correr por baixo da ponte. Ou seja, o grupo ainda analisa 
os prós e os contras sobre a indicação de todos os pré-can- 
didatos, o que deve fechar o acordo até o início da próxima 
de semana. 


DEIXA A SAÚDE 

A desincompatibilização do cargo de secretário de Saúde, 
entretanto, é fato consumado, o que aumenta a expectativa 
sobre a indicação do vice do prefeito da capital. 


IMPASSE 

Embora não tenham deixado transparecer, a indicação dos 
candidatos a vice-prefeito dos dois grupos mais fortes de 
Alagoas tem gerado muitas dores de cabeça, ao tempo em 
que se aproxima a data-limite imposta pela legislação elei- 
toral. Se de um lado ainda existem dúvidas sobre os nomes 
de pretensos candidatos que formariam a chapa com JHC, 
do outro o deputado federal Rafael Brito, do MDB, ainda não 
bateu o martelo. 


ATÉ O DIA 6 

Todos que possuem cargos na administração pública, se qui- 
serem sair candidatos, devem fazê-lo até o dia 6, ou seja, até 
a próxima quinta-feira, mas existe a possibilidade de a situa- 
ção estar resolvida logo no início da semana. 


DEVAGAR 

A concessão de títulos de Cidadão Honorário tornou-se uma 
rotina nos meios legislativos, o que, a princípio, embora se 
respeitem as ações dos homenageados, não valoriza a ho- 
menagem recebida, dada a facilidade como ela é concedida, 
principalmente em ano eleitoral. 


IMPORTÂNCIA 

Sendo a homenagem um procedimento que requer uma atu- 
ação ímpar em notáveis contribuições ao Estado e ao muni- 
cípio, sua concessão, na produção, tira o brilho da comenda. 


CAMPANHA 

É preciso que os parlamentares entendam que a concessão 
de títulos, seja em quaisquer circunstâncias nesta época do 
ano — pré-campanha eleitoral -, é sinónimo de gentileza exa- 
gerada. Por isso, é preciso dar um basta nessas homenagens 
de ocasião, a não ser que seja extremamente importante e 
pertinente. 


EVENTO CULTURAL 

Nesta segunda-feira o governo do Estado promove um en- 
contro com o mundo cultural para o lançamento do livro A 
Imprensa Alagoana no Ocaso do Império, do escritor e his- 
toriador Douglas Apratto Tenório. O ato, segundo a Secom, é 
alusivo à passagem do Dia Nacional da Imprensa, que ocorre 
neste sábado. 
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Órgãos de controle recebem 
relatorio final da CPI da Braskem 


Documento foi enviado à Procuradoria-Geral da República, PF, MP, Defensorias e Ministério do Meio Ambiente 


relatório final da CPI [Co- 
missão Parlamentar de In- 
quérito] da Braskem foi encami- 
nhado à Procuradoria-Geral da 
República (PGR), aos Ministé- 
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rios Públicos Federal (MPF) e 
do Estado de Alagoas (MPAL), 
além das Defensorias Públicas da 
Uniáo e do Estado, ao Ministério 
do Meio Ambiente e a Polícia Fe- 


UES 
ANA! 


deral (PF). 

Os trabalhos do colegiado 
foram encerrados na semana pas- 
sada com a votação do texto 
apresentado pelo relator, senador 
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Rogério Carvalho (PT-SE). Agora, 
cabe aos órgãos de controle dar 
continuidade 4 investigacáo, com 
base no que foi sugerido no rela- 
tório. 
O MPF já se manifestou con- 
trário ao mandado de segurança 
impetrado pelo ex-engenheiro da 
Braskem, Paulo Roberto Cabral, 
que buscava derrubar a decisão 
da CPI que determinou a quebra 
de sigilos. 
“A CPI da Braskem já traz 
respostas contundentes à socie- 
dade, pois o MPF se opôs ao 
mandado do ex-engenheiro da 
Braskem para derrubar a quebra 
de sigilos. Essa decisão reconhe- 
ce a seriedade do nosso traba- 
lho na relatoria da CPI e reforça 
nosso compromisso com trans- 
parência e justiça”, afirmou Car- 
valho. 

A CPI da Braskem investigou 
irregularidades envolvendo a em- 
presa na tragédia ambiental e so- 
cioeconômica em Maceió, e a de- 
cisão do MPF de se posicionar 
contra o mandado de segurança é 
vista como um passo significativo 
no avanço das investigações. 

Por essa razão, o senador Ro- 
gério Carvalho reafirmou o com- 
promisso da comissão com a 
transparência e a justiça, assegu- 
rando à sociedade que o colegi- 
ado continuará a trabalhar com 
rigor e seriedade para esclarecer 
todos os fatos. 

“Continuaremos firmes em 
nossa missão de investigar e tra- 
zer respostas à sociedade para 
que, sobretudo, a população afe- 


tada seja realmente compensa- 


da por todos os 
concluiu o senad 


danos sofridos”, 
or. 


Os integrantes da CPI aprova- 


ram por unanimi 


dade o relatório 


final que atestou a responsabili- 


dade da petroquí 


mento do solo e 


ímica no afunda- 


m Maceió. Nele, 


a comissão defende uma revisão 
dos acordos da Braskem com os 
moradores, em especial, a indeni- 
zação de R$ 40 mil por danos mo- 
rais paga por imóvel, e solicita a 
realocação de quem ainda mora 
nas áreas monitoradas. Também 
foi pedido o indiciamento de três 
empresas e de 11 pessoas por cri- 
mes ambientais. 


“LAVRA AMBICIOSA” 

Ao resumir o relatório, Rogé- 
rio Carvalho afirmou que o pa- 
recer teve como foco a incri- 
minação da Braskem pela “lavra 
ambiciosa”, o aprofundamento 
das investigações pelas falhas 
de fiscalização de agentes pú- 
blicos, incluindo os que atuam 
na Agência Nacional de Minera- 
ção (ANM), e a necessidade de 
um novo modelo de governan- 
ça para o sistema de mineração 
no Brasil. O texto, segundo ele, 
também teve como “centralida- 
de” as vítimas dos danos e preju- 
ízos na capital alagoana. 

Segundo ele, é preciso uma 
mudança no modelo de desen- 
volvimento econômico, já que 
a capacidade de regeneração do 
meio ambiente não acompanha 
os impactos e a velocidade da ex- 
ploração. 


Data: 03 de junho de 2024 | 
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ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE UNIDADES AUTÔNOMAS DO FUTURO EDIFÍCIO BOTANIC VIEW CLUB RESIDENCE 
EM 1? PRAÇA, pelo preço mínimo de R$ 2.452.487,52 e EM 22 PRAÇA, caso não seja alcançado o lanço mínimo acimaindicado após o período de 15 minutos, pelo valor mínimo de R$ 1.916.851,89. 


IMÓVEL DESCRITO: como Fração Ideal correspondente ao Apartº Futuro nº 1201, do Bloco A (Tulipa) do Edifício Botanic View Club Residence, em fase de construção pelo regime de administração 
a preço de custo na Av. Josefa Vieira de Paula, nº 2025, bairro de Jacarecica, Maceió-AL, contendo estar/jantar, varanda, jardineiras, lavabo, cozinha, serviço, varadouro, circulação, suíte máster com 
WCB, suíte 01 com WCB, suíte 02 com WCB, suíte 03 com WCB, quarto e banheiro. O valor Area Privativa da Futura Unidade Imobiliária: 260,65m?. 


Leiloeiro Oficiai: OSMAN SOBRAL E SILVA — JUCEAL 006 


Condições de pagamentos e despesas, conforme edital pelo site www.leiloesfreire.com.br - Telefone: 3223-5212 
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Ufal apela à bancada federal por 
recomposição urgente do orçamento 


Reitor Josealdo Tonholo diz que só há dinheiro em caixa para bancar despesas até o mês de agosto 


D iante do que considera ser 
uma gestão de risco institu- 
cional, o reitor da Universidade 
Federal de Alagoas (Ufal), Jose- 
aldo Tonholo, apelou à banca- 
da federal para que, no uso das 
prerrogativas legislativas, consi- 
ga sensibilizar o Governo Federal 
para providenciar a imediata re- 
composição inflacionária no or- 
çamento da instituição. 

Ele alertou que, no caixa, só 
há dinheiro para custear as des- 
pesas até o mês de agosto e que a 
Ufal enfrenta uma possível situa- 
ção de insolvência. Em ofício en- 
caminhado aos deputados e se- 
nadores, Tonholo informou que 
a dotação orçamentária da Ufal 
para 2024 está R$ 43,2 milhões 
menor do que o ideal para ser au- 
torizado. 

“Informamos que a universi- 
dade já constata uma provável si- 
tuação de insolvência no cumpri- 
mento de obrigações contratuais 


44 


Com esse 
orcamento, a 
infraestrutura da 
Ufal está ficando 
caquética. Náo 
tem dinheiro para 
comprar uma 
cadeira, uma mesa, 
um computador” 


Josealdo Tonholo, reitor da Ufal 


firmadas para o bom funciona- 
mento da instituição no ano de 
2024, calculada no valor de R$ 
20,9 milhões”, destacou o reitor. 

Segundo ele, a projeção de 
passivo da Ufal representa, apro- 
ximadamente, quatro meses de 
contratos administrativos, cuja 
quitação regular e em dia ficará 
prejudicada. A situação pode cul- 
minar, como revela, na desconti- 
nuidade de prestação de serviços 
essenciais por inadimplência. 

Outro dado revelado à ban- 
cada diz respeito ao compara- 
tivo com a despesa empenha- 
da em 2023, no montante de 
R$ 109,8 milhões (representan- 
do 99,8% do orçamento discri- 
cionário disponibilizado) para o 
cumprimento das obrigações do 
ano. “Isso reafirma a insuficiên- 
cia da dotação aprovada este 
ano, que já é, desde o início, 10% 
menor do que o montante em- 
penhado em 2023, desconside- 
rando qualquer índice inflacio- 
nário”, reforça. 

Tonholo conta que, neste pri- 
meiro semestre, a Ufal já de- 
monstra a execução de 80% dos 
recursos empenhados e 26% de 
liquidação e pagamento. “O ce- 
nário constata, mais uma vez, 
a alta capacidade operacional 
dessa instituição, cujas atividades 
podem ser descontinuadas, caso 
não haja intervenção do Tesouro 
Nacional para recomposição do 
orçamento ainda em 2024”, res- 
saltou. 

Da bancada, o deputado Marx 
Beltrão (PP) utilizou as redes so- 
ciais para repercutir as informa- 
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Segundo Tonholo, dotação orçamentária da Ufal para 2024 está em R$ 43,2 mi a menos que o ideal 


ções que recebeu no ofício e 
prometeu ajudar no que fosse 
possível. “Além da greve, a Ufal 
vive um risco institucional dian- 
te da falta de recomposição orça- 
mentária e de um cenário de re- 
duções consecutivas de recursos. 
É um pedido de socorro da ins- 
tituição e um apelo para que o 
governo possa dar uma solução 
urgente. Seria inadmissível uma 
interrupção abrupta das ativida- 
des da Ufal”, disse o parlamentar. 


RISCOS INSTITUCIONAIS 


Para reforçar o apelo, a reitoria 
publicou uma nota técnica nessa 
quarta-feira (29) na qual detalha 
os riscos institucionais e as medi- 
das tomadas para atenuar a grave 
crise. A situação também foi co- 
municada ao Ministério Público 
Federal (MPF). 

“Com esse orçamento, a in- 
fraestrutura da universidade está 
ficando caquética. A gente está 
com problema com prédios, sem 
manutenção, com equipamentos 
quebrados e que não tem di- 
nheiro para consertar. A frota 


de veículos está completamen- 
te defasada em quantidade, em 
qualidade. Não tem dinheiro pra 
comprar uma cadeira, uma mesa, 
um computador”, disse o reitor. 

A greve também reflete pro- 
blemas mais amplos enfrentados 
pelas universidades federais, in- 
cluindo planos de carreira de- 
satualizados e cargos essenciais 
considerados extintos. 

“Nós estamos com um plano 
de carreira completamente de- 
fasado que não atende mais às 
necessidades de funcionamen- 


to da universidade. Por exem- 
plo, cargos que pra gente são 
vitais, são fundamentais, como 
do tradutor intérprete de LI- 
BRAS, hoje no serviço federal 
esse é considerado cargo extin- 
to. A gente tem até um curso 
de letras LIBRAS aqui, que é ex- 
tremamente importante. Outras 
categorias como por exemplo o 
técnico de som e imagem, que 
sáo importantíssimos pra uni- 
versidade sáo considerados ex- 
tintos e a gente náo pode mais 
contratar”, explicou. TG 


EDITAL DE DESMEMBRAMENTO 


STÉLIO DARCI CERQUEIRA DE ALBUQUERQUE - Oficial do 1° Registro de Imóveis e 
Hipotecas de Maceió, Estado de Alagoas, na forma da Lei, etc. 

FAZ PÚBLICO, para ciéncia dos interessados, em cumprimento ao disposto do Artigo 19 da 
Lei nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979, QUE a pessoa jurídica de direito privado LARES 
CONSTRUÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob nº 24.328.700/0001-78, com sede na Av. Dr. 
António Gouveia, nº 993, Pajuçara, Maceió-AL, neste ato representado por seu sócio-diretor 
Evandro Sarmento Pontes de Miranda, brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
nº 079.332.074-72, Depositou, neste 1º Registro Geral de Imóveis de Maceió/AL, situado na 
Praça dos Palmares, nº 36, Edf. Delmiro Gouveia, 6º andar, Centro, nesta Capital, MEMORIAL, 
PLANTA e Demais documentos disciplinados no art. 18 da Lei Federal nº 6.766/79 c/c o art. 
167, |, item 19 da Lei Federal nº 6.015/73, relativos ao Desmembramento a ser implantado no 
imóvel de sua propriedade, denominado de TERRENO PRÓPRIO, denominado GLEBA 1, 
localizado na Avenida Comendador Gustavo Paiva, fundos para Avenida Brigadeiro Eduardo 
Gomes e Lado Direito com Rua Raíssa Cabús, antiga Rua em Projeto, no bairro de Cruz das 
Almas, nesta cidade, com características constantes na matrícula sob o nº 141.884, Av.7, no 
1º Registro Geral de Imóveis de Maceió-AL. 

SITUAÇÃO PROPOSTA: ÁREA DESMEMBRADA 01: 

Área total de 10.071,30m2. ÁREA DESMEMBRADA 02: 

Área total de 10.231,28m?. AREA DESMEMBRADA 03: 

Area total de 10.304,65m?. AREA DESMEMBRADA 04: 

Área total de 13.947,91m? ÁREA REMANESCENTE Área de 15.270m?, 

Cabe registrar, que aquele que se julgar prejudicado quanto ao domínio do referido imóvel, 
deverá apresenta impugnação por escrito, perante o 1º Registro Geral de Imóveis e Hipotecas 
de Maceió-AL., situado na Praça dos Palmares, nº 36, 6º andar do Edf. Delmiro Gouveia, 6º 
Andar, bairro Centro, Maceió - AL., no horário das 08h00min às 17h00min de segunda a sexta 
feira, dentro de quinze (15) dias a contar da terceira e última publicação do presente Edital 
consoante o disciplinado no art. 19 da Lei Federal nº 6.766/79. 

Findo o prazo e não havendo reclamação, será feito o registro do Memorial Descritivo, ficando 
os documentos à disposição dos interessados neste 1º Registro de Imóveis, durante as horas 
regulamentares. 

Dado e passado nesta Cidade e comarca de Maceio, aos vinte e nove (29) dias do mês de 
abri) (04) do ano de dois mil e vinte e quatro (2024). 
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GAZETA DE ALAGOAS 


FIM DE SEMANA, 1 E 2 DE JUNHO DE 2024 


Política 


EM COMEMORACÁO 
AO CENTENÁRIO DE 
ARAPIRACA, ALE FAZ 
SESSÃO HISTÓRICA 


Solenidade na Cámara do município contou com a presença 
do Governador Paulo Dantas e outras autoridades 


DA REDACÁO 


tendendo ao requerimento 

do deputado Ricardo Nezi- 
nho (MDB), a Assembleia Legis- 
lativa realizou nessa sexta-feira, 
31, a primeira sessão itinerante de 
sua história. A solenidade acon- 
teceu no prédio-sede da Câmara 
de Vereadores da cidade de Ara- 
piraca, em comemoração ao cen- 
tenário de emancipação política 
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Nossa cidade 
é economicamente 
ativa e com um povo 
acolhedor, por isso 
somos cada vez mais 
fortes.” 


Deputado Ricardo Nezinho 


do município. 

A sessão foi comandada pelo 
Presidente da Casa, deputado 
Marcelo Victor, e contou com 
a participação do Governador 
Paulo Dantas, do prefeito de Ara- 
piraca, Luciano Barbosa, do de- 
sembargador Tutmés Ayran, do 
procurador-geral de Justiça, Lean 
Araújo, do presidente do Tribu- 
nal de Contas, conselheiro Fer- 
nando Toledo, além de depu- 
tados estaduais, secretários de 
Estado e municipais e ainda de 
vereadores da região. 

Ricardo Nezinho, que é natural 
de Arapiraca, fez um breve histó- 
rico do surgimento do município, 
no início do século 19, com a che- 
gada do seu fundador, Manoel 
André, em 1848. Ele lembrou que, 
de lá pra cá, a cidade só alcançou 
vitórias, e uma delas se deu com 
a conquista de sua emancipação 
política, por meio de Esperidião 
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A história de 
Arapiraca é rica no 
passado, presente 
e futuro, agregando 
união e resiliência.” 
Lean Araújo, procurador-geral de 
Justiça. 


Rodrigues, em 1924. 

O deputado também destacou 
o potencial empreendedor da ci- 
dade, o que faz com que Arapira- 
ca seja um dos principais vetores 
de desenvolvimento do Estado. 
“Nossa cidade é economicamen- 
te ativa e com um povo acolhe- 
dor, com isso somos cada vez 
mais fortes. Obrigado a todos 
pela presença nessa sessão histó- 


rica”, disse Nezinho. 

Ainda durante a sessão, o pro- 
curador-geral de Justiça, Lean 
Araújo, que é natural de Arapi- 
raca, destacou a importância da 
Lei nº 1.009 de 1924, que eman- 
cipou a cidade de Limoeiro de 
Anadia. “A história de Arapiraca é 
rica no passado, presente e futu- 
ro, agregando união e resiliência”, 
disse. Já o desembargador Tut- 
més Ayran, que também é arapi- 
raquense, destacou que a cidade 
é capaz de passar para as pesso- 
as “afeto, identidade e oportuni- 
dade”. 


Senai/AL contribui na reconstrução 


Ao final, os deputados Mar- 
celo Victor, Ricardo Nezinho, 
Breno Albuquerque, Gilvan Bar- 
ros, Francisco Tenório (PP), Gabi 
Gonçalves (PP), Delegado Leo- 
nam (União Brasil), Remi Ca- 
lheiros (MDB), Mesaque Padi- 
lha (União Brasil), Dudu Ronalsa 
(MDB), André Silva (Republica- 
nos), Doutor Wanderley (MDB), 
Fernando Pereira (PP) e síl- 
vio Camelo (PV) receberam das 
mãos dos vereadores de Arapira- 
ca a Comenda Manoel André, a 
mais alta honraria da Câmara de 
Vereadores. 


Jornada da Indústria 


A Fiea inicia nesta segun- 


das escolas do Senai/RS pós-enchente 


Dois especialistas do Serviço 
Nacional de Aprendizagem In- 
dustrial (Senai) de Alagoas foram 
enviados ao Rio Grande do Sul 
para compor a força-tarefa que 
irá atuar no suporte à recuperação 
das escolas Senai daquele depar- 
tamento regional atingidas pelas 
enchentes. Os especialistas Clau- 
denor Arcanjo dos Santos Netto 
e Alessandro Francisco da Cruz 
Júnior chegaram a Porto Alegre na 
terça-feira, 28. 

Instrutor da área de Eletrici- 
dade, Claudenor também apoiará 
as frentes que envolvam compe- 


Enchente afetou Indústria gaúcha 


tências relacionadas a segurança 
de sistemas elétricos de potência, 
limpeza e organização. Já Alessan- 
dro, instrutor da área de Constru- 
ção Civil, também poderá contri- 
риіг nas competências de gesseiro, 
pintor, hidráulica predial, limpeza 
e organização. Eles são da Escola 
Senai Poço. Em breve, instrutores 
do Senai Benedito Bentes e Senai 
Arapiraca vão se juntar à missão. 
“Este é um momento de cala- 
midade que exige uma mobiliza- 
ção ampla, de todos os setores da 
sociedade. A Indústria de Alagoas 
está preparada para contribuir 


com este desafio de reconstrução, 
juntamente com os outros depar- 
tamentos regionais, para que o Rio 
Grande do Sul volte a ser o estado 
próspero e desenvolvido de antes 
da enchente”, disse o presidente 
da Federação das Indústrias do 
Estado de Alagoas (Fiea), José 
Carlos Lyra de Andrade. 

Mobilização 

A Confederação Nacional da 
Indústria (СМІ), o Serviço Social 
da Indústria (Sesi) e o Senai cria- 
ram um núcleo especial de ações 
para ajuda ao Rio Grande do Sul, 
que enfrenta a pior enchente de 
todos os tempos. Os departamen- 
tos regionais do Sesi de todo o 
país aprovaram, em parceria com 
o Conselho Nacional do Sesi, uma 
resolução que garante R$ 65 mi- 
lhões para ajudar no enfrentamen- 
to à calamidade. 

Os recursos serão aplicados 
em ações de assistência em saúde, 
educação, reestabelecimento de 
serviços essenciais, reconstrução 
de estruturas, entre outras. 


da-feira (3) a Jornada da In- 
dústria, uma série de eventos 
com o objetivo de promover, 
em Alagoas, discussões so- 
bre temas fundamentais para 
o desenvolvimento do setor 
industrial. O primeiro deles 
será “Conectando o futuro: 
Avançando com ESG na in- 
dústria”. A ação marca as 
comemorações pelo Dia da 
Indústria (25 de Maio), pelos 
45 anos da Casa da Indústria 
e posiciona as marcas Sesi, 
Senai e IEL como entidades 
que ajudam as empresas a se 
prepararem para a agenda do 
futuro. 

O evento para convidados 
continua na terça-feira (4), no 
Hotel Jatiúca. “Traremos em- 
presas de referência nacional 
nos temas, e especialistas para 
termos debates de alto nível. 
Contamos com a participação 


Lyra reforça convite 
para evento na segunda 


de empresários e profissionais 
da Indústria alagoana e de 
pessoas que contribuem para 
o crescimento do setor, pre- 
viamente convidadas”, disse o 
presidente da Fiea, José Car- 
los Lyra de Andrade. 

A Jornada da Indústria 
terá continuidade com os te- 
mas Inovação, Produtividade, 
Saúde e Segurança, Educação 
Profissional e Sucesso. A pro- 
gramação está no site fiea. 
com.br/ofuturodaindustria/. 


FIEA SESI ESENAI!: 


PELO FUTURO DA INDÚSTRIA 


PELO FUTURO DO TRABALHO 


GAZETA DE ALAGOAS 
FIM DE SEMANA, 1 E 2 DE JUNHO DE 2024 


DA REDAÇÃO 


resente à sessão, o Governa- 

dor Paulo Dantas creditou 
o momento de desenvolvimen- 
to, pujança econômica e geração 
de oportunidades ao apoio inte- 
gral do Poder Legislativo do Esta- 
do, que, segundo ele, desde 2015, 
vem criando todas as condições 
para governança. “Parabenizo o 
Presidente da Assembleia Legis- 
lativa, o deputado Marcelo Vic- 
tor, um homem republicano, que 
preza pelos interesses do povo 
de Arapiraca e de Alagoas”, disse 
Dantas. 

Paulo lembrou que, através 
do Ministério da Saúde, foi ga- 
rantido e autorizado pelo Presi- 
dente Lula o investimento de R$ 
80 milhões no Hospital Metro- 
politano de Arapiraca. “Quero 
agradecer a toda bancada fede- 
ral e, em especial, ao deputa- 
do Daniel Barbosa pelo empe- 
nho nesse projeto”, destacou o 
Governador. 

“Quando Arapiraca cresce, O 
estado de Alagoas cresce”, pros- 
seguiu Paulo, elogiando a ges- 
tão do prefeito Luciano Barbo- 
sa. “Um prefeito com capacidade 
técnica, que se aproxima não só 
do poder legislativo municipal, 
mas principalmente das pessoas 
que mais precisam, do povo”. 

О governador finalizou pa- 
rabenizando a ex-prefeita Célia 
Rocha, presente no evento, refor- 
çou a necessidade de união em 


favor de Alagoas. “Independente 
das nossas posições ideológicas e 
políticas, todos queremos que o 
estado de Alagoas cresça, se de- 
senvolva e promova melhor qua- 
lidade de vida e bem-estar soci- 
al”, encerrou ele. 

O prefeito de Arapiraca, Lucia- 
no Barbosa, parabenizou o depu- 
tado Ricardo Nezinho pela inici- 
ativa e agradeceu ao Parlamento 
alagoano pela aprovação unâni- 
me da homenagem. “Quero fazer 
um agradecimento ao Presiden- 
te da Assembleia Legislativa, de- 
putado Marcelo Victor, porque 
não foi só uma solenidade para 
marcar essa data, ele transformou 
também em uma sessão ordiná- 
ria. Aqui foram votados projetos 
que constarão na ata do Legis- 
lativo e instalou verdadeiramen- 
te a Assembleia Legislativa aqui 
no município de Arapiraca”, disse 
Barbosa. 

Luciano agradeceu ainda a 
presença das autoridades. “Para 
que nós pudéssemos dizer que 
estamos repetindo o feito ocor- 


00 
Quando Arapiraca 
cresce, o estado 
de Alagoas cresce. 
Todos queremos que 
Alagoas cresca e se 
desenvolva.” 
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Estamos repetindo о 
feito ocorrido 100 
anos atrás, como 
memória viva da 

nossa cidade.” 
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rido há 100 anos atrás, como 
memória viva da nossa cidade, 
trazendo o governador, o presi- 
dente da Assembleia, todos os 
seus pares para que nós pudésse- 
mos fazer uma solenidade como 
esta”, concluiu. 

Representando os ex-gestores 
de Arapiraca, a ex-prefeita Célia 
Rocha agradeceu à Assembleia 
Legislativa pela homenagem, por 
trazer à luz o real papel do Major 
Esperidião Rodrigues e mostrar 
à população a importância desse 
líder corajoso e resiliente, que 
levou o governador Fernandes 
Lima a sancionar o projeto que 
elevou a condição de um simples 
povoado à cidade. 

“Esse é o momento de come- 
morar os resultados dos tantos 
desafios que tivemos de enfren- 
tar para chegar até aqui e que, 
cada dia de trabalho de cada um 
de nós, dedicado à nossa gente, 
foi e é mais um tijolinho para a 
construção do futuro da nossa ci- 
dade”, destacou a ex-prefeita. 


Proposta pelo deputado Ricardo Nezinho, sessão foi presidida 
por Marcelo Victor; ex-prefeita Célia Rocha foi homenageada 
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1 GAZETA DE ALAGOAS 


FIM DE SEMANA, 1 E 2 DE JUNHO DE 2024 


Geral 


Leandro Karnal 


Leandro Karnal é Historiador, Escritor, Membro da Academia Paulista de Letras e Autor de 'A Coragem da Esperança”, entre outros 


Com o aperfeiçoamento 
dos algoritmos, 
caminhamos para o 
advento de 'amigos 
positrônicos' 


O s algoritmos se aperfeiçoam 
a cada dia. A inteligência ar- 


tificial ouve o que você diz ao ce- 
lular. Ela analisa o tipo de con- 
teúdo acessado. Os vídeos e os 


Irresistível futuro 


santes. Chegamos a uma customi- 
zação absoluta. Seu desejo guia a 
máquina. Ficou mais tempo ob- 
servando? O canto da sereia vir- 
tual atraiu, com apelo irresistível, 
sua alma. 

A velocidade do aperfeiçoa- 
mento é geométrica. Lembro-me 
de uma piada que ouvi há alguns 
anos. Uma pessoa pergunta para 
a outra: “Gosta da minha perso- 
nalidade” Ao ouvir um sim en- 


assuntos sugeridos nas mídias so- 
ciais ficam cada vez mais interes- 


AVISO DE DESLIGAMENTO PROGRAMADO 
A EQUATORIAL ENERGIA ALAGOAS avisa que vai realizar serviços de manutenção 
na rede de distribuição de energia e para isso precisará interromper o fornecimento nas 
seguintes localidades: 
07/06/2024 (SEXTA-FEIRA) 
09:00 às 15:00 - VIÇOSA - R. Vila Nova, Cj. Pe. Cicero, Fa. Quinta da Serra, Pv. Mata 
Escura, Pv. Com. Assent. Mata Escura, As. Assent. Quinta Da Serra, Pv. Mata Escura 
li, Pv. Comunidade Mata Escura, As. Quinta Da Serra li E Adjacências. 10:00 às 15:05 - 
CAMPESTRE - So Poco Comprido, So Três Mariais, So São Jose Il Aguas Compridas, Pv 
Poco Cumprido, Pv Gloria das Virgens, Pv Com Canada, Pv Butijão e Adjacências. 10:30 
ав 16:30 - SAO JOSE DA LAGE - R Boa Vista, Lt Novo Tijuca, R Duque de Caxias, R 
Marques Tamandaré, R Osvaldo Cruz, R Rosa da Fonseca, R Rui Barbosa, R Santos 
Dumont, R Tiradentes e Adjacências. 09:00 às 14:00 - RIO LARGO - Rd Br104 (Km 85) Ufal 
e Adjacências. 09:05 às 15:15 - PILAR - CHA DO PILAR - Fa Vila Nova, e Adjacência. 09:30 
às 15:30 - CHA DE JAQUEIRA - R Cerejeira, R Florestal, R Jose Clarimundo Campos, R 
Sgt Jose Rodrigues da Silva, Tv Cerejeira | e Il, Tv Jatobá, Tv Jequitiba , Tv Pau Brasil e 
Adjacências. 
08/06/2024 (SÁBADO) й А 
Das 09:35 ás 14:35 - SANTANA DO IPANEMA - Роу. Olho DAgua do Amaro, Olho DAgua 
do Amaro Il, Serrote dos Francas e Adjacências. Das 09:35 às 14:35 - SENADOR RUI 
PALMEIRA - So Serrinha, Pov. Panasco Il e Adjacências. Das 10:00 às 16:00 - ARAPIRACA 
- Ру Cangandu de Baixo, Pv Cangandu, Pv Terra Fria. Das 10:30 às 15:30 - CAPO ALEGRE 
- R Antonio Florencio, R Candido Teixeira, R da Pista, R Eugenia Albuquerque, R Santa 
Luzia, R Santa Tereza, R Sto Antonio, Tv Antonio Florêncio. 09:10 às 15:05 - TABULEIRO 
DOS MARTINS - Rd Br 104 Norte (Presidio Maceió) e Adjacências. 09:00 às 14:00 - 
MACEIO - TABULEIRO DOS MARTINS - Rua das Carcaras, Rua dos Inhambus, Rua 
Graúna, Rua Manoel F da Silva e Adjacência. 
И 10/06/2024 (SEGUNDA-FEIRA) 
07:00 ás 12:00 - СНА DA JAQUEIRA - В Pref Joathas Malta Alencar, R Prof Orland Lins 
e Adjacéncias. 09:30 ás 15:00 - PONTA VERDE - Rua Eng Mario Gusmáo e Adjacéncias. 
Das 08:40 ás 13:40 - SANTANA DO IPANEMA - R. Projetada, Tv Santa Sofia B e Tv Santa 
Sofia Il. Das 09:00 ав 15:00 - SAO JOSE DA TAPERA - Rua Projetada, Celso Alves dos 
Anjos, Cohab Velha, Cohab Velha-Ruas A, В e С e Adjacências. Das 09:25 às 14:25 - SAO 
JOSE DA TAPERA - Pv Serra do Caráo, Pv Serrinha |, R. Guarani, R. Manoel Marciano, 
So Espirito Santo, So Serinha, So Verde, So Verde Il e Adjacências. Das 10:00 ás 16:00 
- PALMEIRA DOS ÍNDIOS - Pv Assentamento Algodão, Pv Lagoa Comprida. Das 10:00 
ás 16:00 - CORURIPE - Av Eng Geraldo M de C Beltrão, Pv Pontal de Coruripe, R Bom 
Jesus, R Cristóvão A de Peroba, R do Jenipapo, R do Sol, R Eng Guttemberg Breda Neto, R 
Grande, R Macário Neto Beltrão, R Santa Maria, R Santo Expedito, R São Jose. Das 10:10 
ав 15:10 - COITE DO NOIA - Pov Boqueirão do Custódio, R Projetada, R Vinte e Quatro de 
Abril, R Bela Vista, A Alto da Boa Vista, Pv Baixo |, Pv Baixo, R em Projeto e Adjacências. 
Das 10:30 às 15:30 - PARICONHA - Povoado Serra da Jurema, Baixa Verde e Adjacências. 
07:30 às 13:30 - MARECHAL DEODORO - Pv Manguinhos, Pv Tuquanduba e Adjacências. 
10:05 às 14:00 - UNIAO DOS PALMARES - Pv Pindoba, Pv Pindoba ll, So Talhado e 
Adjacências. 10:00 às 16:00 - MARECHAL DEODORO - Rua Joao Argemino Rosa, R. 
Pedro de Araújo Moura, So Barra Nova, Lt Barra Nova, R 28 de Outubro, R Leandro N de 
Siqueira, R Marina Catucaba, R Siriba, So Lagoa Azul, So Siriba e Adjacências. 13:00 às 
17:00 - CAJUEIRO - Роу Com Luango III. VII, As Loango e Adjacências 
11/06/2024 (TERÇA-FEIRA) 
Das 09:05 às 14:05 - ARAPIRACA - Pov Corredor, So Corredor de Baixo, Pov Corredor 
de Cima e Adjacênciass. Das 09:05 às 15:05 - POÇO DAS TRINCHEIRAS - Povoado 
Campo Grande, Lages dos Frades, Rodovia Obra Social Nossa Senhora da Gloria, Sitio 
Alto Vermelho, Laginha, Moita, Morcego, Fazenda Flor do Mato e Adjacências. Das 09:15 
às 14:15 - POÇO DAS TRINCHEIRAS - Pv Diversas Il, Pv Gravatazinho, Pv Manue e So 
Manue. Das 09:15 às 14:15 - CARNEIROS - Av Adão Vieira, R. Otavio Jose Lisboa, R. 
Projetada, R. Sandoval Bezerra, R. Terto Avelino de Melo e Adjacências, R. Bela Vista, R. 
Joao Felix da Silva, R. José Cristóvão Neto, R. Manoel G de Almeida, R. Marechal Deodoro 
da Fonseca, R. Otavio Jose Lisboa, R. Prefeito Agenor Rodrigues, R. Projetada, R. Sandoval 
Bezerra, R. São Joao, R. Terto Avelino de Melo, R. Tiradentes, R. Vereador Djalma Novaes 
Agra e Adjacências. Das 09:25 às 14:25 - INHAPI - Pv Batatas, Pv Gravata, Pv Gravata 
Ш e So Gravata. Das 09:30 ав 14:30 - BATALHA - Av Presidente Jucelino Kubtschek, R. 
Benedito Tavares Folha, R. Muniz Falcão, R. Projetada, Tv Muniz Falcão e Adjacências. Das 
10:00 às 16:00 - PALMEIRA DOS ÍNDIOS - Lt Vegas, Lt Vegas Il, Lt Luar das Palmeiras, 
R Dom Fernando lorio Rodrigues, R Dr Gastão Leão Rego, R Dr Jsoe Marques do 
Nascimento, R Jose de Barros Moura, R Lindoarte Soares Costa, R Maria Jose Calheiros. 
Das 10:00 às 16:00 - ARAPIRACA - R Salvelina Maria da Conceição, R Projetada, R 
Margarida Nunes Magalhaes, R Joaquim Peixoto da Silva, Pc Estd Jose Vanildo Cardoso, 
Av Vereador João Saturnino de Almeida, Av Muniz Falcão, Av Antonio Barbosa. Das 10:00 
as 16:00 - LIMOEIRO DE ANADIA - Av Maj Luiz Carlos, Pv Baixa Seca, Pv Caldeirão, Pv 
Jequiá de Sa. Das 10:20 às 14:20 - OLHO D' AGUA DO CASADO - Travessa Manoel Coleta 
de Melo, Sitio Capelinha, Rodovia Altemar Dutra, Al 225, Al 220, Rua Maria das Dores 
Leite, Manoel Sofia, Manoel Collor de Melo, Da Salina, Boa Vista, Alto da Boa Vista, 7 de 
Setembro, Povoado Alto da Boa Vista, Povoado Alto da Boa Vista 11, Conjunto Francisco 
Martins de Oliveira e Adjacéncias. 
ATENCÁO: Pode acontecer de o servico terminar antes do horário previsto, por isso, para 
sua seguranca, náo mexa na rede elétrica e caso precise realizar algum reparo elétrico 
interno, recomendamos sempre desligar o disjuntor geral. Consulte a programação 
completa no nosso site: www.equatorialalagoas.com.br 


tusiasmado, comenta: “Que bom, 


eu a inventei especialmente para 
vocé”. Pessoas com certos tipos 
de psicopatia sáo especialistas em 
agradar. Sim, algumas mentes per- 
turbadas sáo sádicas, insensíveis а 
dor alheia e até dotadas de narci- 
sismo doentio. Porém, outras sáo 
particularmente sedutoras. De al- 
guma forma, a internet está toma- 
da por essa personalidade, ainda 
que artificial. Náo nos contraria, 
ouve sempre nosso desejo, náo 
julga e torna-se a companhia per- 
feita. 

O filme Ela (2013, com dire- 
ção de Spike Jonze) já tinha anun- 
ciado uma personagem seduto- 
ra extrema. Mesmo sabendo ser 
uma máquina, Theodore (Joaquin 
Phoenix) não consegue resistir ao 
charme daquela voz feminina. 

Agora vamos dar um salto tec- 
nológico. Imagine a existência de 
um robô que pode ser escolhi- 
do com a forma que você dese- 
ja. Poderia ser uma mulher loira, 
uma morena de corpo perfeito, 
um homem forte e lindo: seu de- 
sejo construirá o humanoide. O 
cérebro (a ficção nomeia como 
positrônico) crescerá a partir do 
tipo de IA aperfeiçoado, para falar 
o que lhe agrada em interações di- 
vertidas e interessantes. Se você 
adora jogar xadrez, o robô saberá 
tudo sobre a arte e a matemática 
desse esporte, podendo ser pro- 
gramado para perder ou ganhar no 
nível que você desejar. Seu campo 
é cinema expressionista? Jogo de 
golfe? Futebol? Gastronomia? Pre- 


fere uma companhia que conte pi- 
adas salientes ou que narre histó- 
rias fascinantes? Tudo pode estar 
naquela cabeça artificial. 

Com capacidade de autoaper- 
feiçoamento, a personalidade da 
pessoa escolhida será cada vez 
mais fascinante, porque é grada- 
tivamente customizada. Rosto se- 
dutor, conversa agradável e corpo 
do jeito que você deseja. Como re- 
sistir a este novo apelo? Mais: tal- 
vez você tenha recursos e possa 
comprar quatro ou cinco desses 
modelos para uma festa priva- 
da. Eles podem ser programados 
para rirem muito das suas pia- 
das ou para ouvirem infinitamen- 
te e, com atenção, seus fluxos de 
consciência. Nunca “darão bolo”. 
Nunca faltarão a um evento seu e 
jamais serão cansativos. 

Sim, haverá gente old fashio- 
ned. Surgirão grupos defendendo o 
bom e velho amigo humano e indi- 
cando que a nova onda é artificial 
e danosa. Talvez se tomem como 
aqueles que, hoje, defendem o uso 
da caneta-tinteiro contra os tecla- 
dos ou os que compram o vinil e 
rejeitam o streaming. Serão arautos 
melancólicos de um mundo já su- 
perado. Constituirão nichos; nunca 
o centro. 

Quer treinar línguas? Seus ami- 
gos artificiais podem falar em in- 
glês com você durante o dia todo. 
Um pode ser projetado para tocar, 
ao estilo do grande Nelson Freire, 
o piano na sala. Outros podem re- 
ceber comandos eróticos e torna- 


Maceió/AL, 27 de maio de 2024. 


EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL 


OSMAN SOBRAL E SILVA, brasileiro, leiloeiro, portador do RG nº 98001306872 SSP/AL e sua esposa SANDRA 
REGINA OLIVEIRA GONÇALVES, brasileira, médica, inscrita no CPF sob o nº 724.981. 614-49, residentes à Av. 
General Luiz de França Albuquerque, 93836, QD 09, LT 812, Condomínio Ocean View, Casa F2, Jacarecica, 
Maceió/AL, CEP 57028-640, considerando a impossibilidade de notificação pessoal e postal da pessoa jurídica J Н 
B GOMES PRODUÇÕES EIRELI (CNPJ Nº 18.889.026/0001-89), cuja sede, localizada na Rodovia AL 101 Norte, nº 
593, Centro, Paripueira/AL, CEP: 57935-000, encontra-se desativada, vêm, por meio deste edital, NOTIFICÁ-LA. 
para os fins abaixo delineados: Em 19 de dezembro de 2022, os NOTIFICANTES celebraram com a NOTIFICADA um 
“Instrumento Particular de Promessa de Compra e Venda”, relativamente 04 imóveis registrados perante o 1º 
Cartório de Registro de Imóveis com as seguintes matrículas: 48212; 45002; 48211 e 47322. No que pertine às 
condições de pagamento dos aludidos imóveis, as partes estabeleceram, precisamente no item IV, “alínea c”, do 
Quadro Resumo de Elementos Variáveis do Contrato que a Promissária Compradora, ora NOTIFICADA, 
comprometeu-se a pagar o montante de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais) em 20 (vinte) parcelas mensais de 
R$ 50.000,00, a partir de 15/01/2023, com correção mensal cumulativa de 1% (um por cento). Entretanto, apesar 
dos inúmeros contatos realizados, a NOTIFICADA deixou de pagar as parcelas vencidas em 15/11/2023; 
15/12/2023; 15/01/2024; 15/02/2024, 15/03/2024, 15/04/2024 e 15/05/2024, além de ter realizado o pagamento 
de apenas R$ 40.000,00 referentes à parcela vencida em 15/10/2023. Cumpre-nos destacar que o inadimplemento 
das obrigações supracitadas é causa de rescisão contratual, a ensejar a propositura das medidas administrativas e 
judiciais necessárias, mormente aquelas descritas nos subitens 3.1. e 4.1. do contrato celebrado. Assim os 
NOTIFICANTES devem realizar a cobrança, além da responsabilizacáo da NOTIFICADA quanto ao custeio das 
despesas decorrentes de tal ato, notadamente com a contratação de escritório jurídico para a cobrança do débito em 
tela. Ante o exposto, com vistas a prevenir responsabilidade, conservação e ressalva de direitos, serve a presente 
para NOTIFICÁ-LA para que proceda, no prazo máximo de 15 dias contados da publicação deste edital, o 
pagamento do valor das parcelas vencidas e inadimplidas acima discriminadas, todas devidamente corrigidas, 
nos termos do no item IV, “alínea c”, do Quadro Resumo de Elementos Variáveis do Contrato, evitando-se, com isso, 
a rescisão do contrato, bem como a incidência de todas as penalidades contratualmente previstas. 


Por fim, caso a NOTIFICADA silencie, após ultrapassado o prazo de 15 dias do recebimento desta notificação, os 
NOTIFICANTES advertem que não lhes restará alternativa, senão, adotar todas as medidas judiciais cabíveis para 
assegurar seus direitos. 
OSMAN SOBRAL E SILVA 
NOTIFICANTE 


rem-se amantes profissionais. 

Sair para um bar e esperar 
todos chegarem? Ter de aguen- 
tar alguém que está se separando, 
contando aqueles dramas intermi- 
náveis? Debater se alguém pediu 
uma bebida cara ou uma água 
com gás? Ouvir a mesma piada 
do colega monotemático? Tudo 
isso pertencerá ao passado. Agora, 
seus robôs conversarão sobre o 
tema escolhido, com os tons, idio- 
mas e palavras desejadas. 

Não existe chance de pessoas 
de carne e osso concorrerem. Sim! 
Você ama alguns amigos, sua es- 
posa ou seu marido. No entan- 
to, não ama sempre. Há momen- 
tos de profundo cansaço. Com os 
novos amigos positrônicos, isso 
estará superado. Existirão tão so- 
mente conversas perfeitas em cor- 
pos idealizados e adaptados. A tela 
da sua casa mostrou um filme 
maravilhoso com uma atriz que 
você admira? Seu amigo artificial 
pode indicar todos os outros fil- 
mes que ela fez, citar cenas, corre- 
lacionar diretores e imitar a voz da 
famosa intérprete. Se sua paixão 
por essa artista for enorme, você 
poderá encomendar um rosto e 
corpo idênticos a ela. Encantou- 
se com o sotaque britânico e a 
beleza da jovem Daisy Edgar-Jo- 
nes? É excelente gosto o seu. Em 
alguns dias, pode chegar ao seu 
lar um robó com o rosto e a voz 
dela, devidamente licenciados. A 
máquina terá todas as informa- 
ções da atriz; assim, vocês pode- 
rão brincar de contracenar. Acha 
Henry Cavill charmoso? Ele pode 
levar você para a cama, com aque- 
les braços fortes, todas as noites. 
Sua paixão é mais intelectual? Que 
tal ouvir Clarice Lispector recitan- 
do seus textos por horas? E que 
tal uma caminhada pela Serra da 
Mantiqueira, com quatro máqui- 
nas que podem cozinhar, montar 
cabanas, andar com você no colo 
e ainda rir muito? Sem medo e 
com boa companhia, você poderá 
viajar pelo Pantanal ou ir ao Deser- 
to de Gobi. Cansado da perfeição? 
Robô-problema estará disponível 
em doze prestações para quem 
tem prazer no conflito. 

São perspectivas animadoras 
ou sombrias? Não estamos muito 
longe desse “admirável mundo 
novo”. Conserva sua esperança ou 
deixa-a aqui como antes do por- 
tão do inferno de Dante? 
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O presidente Lula sempre se 


disse um comunista ou, pelo 
menos, nos últimos tempos, mani- 
festou o seu prazer em colocar um 
ministro comunista no Supremo 
Tribunal Federal (STF). É amigo de 
ditadores comunistas, como Nico- 
lás Maduro (Venezuela), Daniel Or- 
tega (Nicarágua), Xi Jinping (China) 
e Vladimir Putin (Rússia), e tem tra- 
balhado para aquilo que ele chama 
de “Sul global”. Afasta-se, pois, dos 
países democráticos e vincula-se 
aos países mais à esquerda, a maio- 
ria ditaduras. 

Por que estou mencionando 
isso? Porque, de rigor, nossa entra- 
da na Organização para a Coope- 
ração e Desenvolvimento Econô- 
mico (OCDE), onde estão países 
inclusive da América, como, por 
exemplo, o México, é importante. 
A OCDE é uma organização que 
representa 70% do PIB mundial e 


* Professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado- 
Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal - 12 Região, professor honorário das 
Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da Fecomercio- 
SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) e do Ins tituto dos Advogados de São Paulo (lasp). 


A entrada do Brasil na OCDE 
é imperiosa necessidade 


onde o progresso de todas as na- 
ções é evidente. 

O embaixador Rubens Barbosa, 
em recente artigo no jornal O Es- 
tado de S. Paulo, mostrou a im- 
portância de o Brasil entrar para 
a OCDE e disse que o presidente 
Lula não faz nenhum esforço para 
que isso ocorra, pois, para ele, não 


“Estamos no Ocidente, 
não temos que nos 
vincular ao Oriente 

comunista ou 
ao “Sul global.” 


é relevante. O próprio jornal cri- 
ticou, em seu editorial, essa ten- 
dência do atual governo em diri- 
gir-se para o “Sul global” e unir- 


se a países fracassados que são di- 
taduras, como Venezuela e Nica- 
rágua, ou então solidificar relações 
com países que estão fazendo ali- 
ança anti-Ocidental, como Rússia 
e China. Não é isso que o Brasil 
quer, e muito menos o que deseja a 
grande maioria dos brasileiros. Es- 
tamos no Ocidente, não temos que 
nos vincular ao Oriente comunista 
ou ao “Sul global”, com países es- 
querdistas. 

Essa é a razão pela qual nós de- 
veríamos entrar na OCDE, para ter- 
mos as portas abertas em todos os 
países democráticos, com todas as 
nações mais desenvolvidas, onde a 
troca de tecnologia e, ao mesmo 
tempo, o entendimento entre essas 
nações auxiliam nosso crescimen- 
to. Por isso, o alerta do embaixador 
Rubens Barbosa e do editorial do 
jornal O Estado de São Paulo, cri- 
ticando esse amor à esquerda, essa 


tendência de se voltar para o atraso 
por parte de quem se diz comunis- 
ta e que colocou um ministro co- 
munista no Supremo Tribunal Fe- 
deral. 


Parece-me importante que nós, 
brasileiros, mostremos ao presi- 
dente Lula que nosso destino é 


ocidental. Estamos em um conti- 
nente ocidental e não é nos unin- 
do a países vinculados às ditadu- 
ras ou que, efetivamente, fazem 
oposição ao Ocidente que cres- 
ceremos. A entrada do Brasil na 
OCDE é, portanto, uma imperiosa 
necessidade. 


Quais as vantagens em participar da 
Associação Comercial de Maceió)? 


e Benefícios exclusivos para Sócios сот um clube de vantagens . 


disponibilizado no site; 


e Acesso a uma ampla rede de contatos através de networking . 
com empresas de diversos segmentos, ampliando suas oportu- 


nidades de negócios; 


• Visibilidade e marketing na divulgação da sua marca em 
nossos canais de comunicação, aumentando o alcance da sua 


empresa; 


e Representatividade política na defesa dos interesses empre- 
sariais junto aos órgãos públicos e entidades privadas; 


• Capacitação e treinamento com cursos, workshops e 
palestras sobre os mais diversos temas, para aprimorar as 


habilidades da sua equipe; 


Associação Comercial 
Maceió 


garantem economia para o seu negócio; 


Descontos em produtos e serviços de diversas parcerias que 


Participação em eventos exclusivos cono feiras, congressos e 
outras atividades que impulsionam o seu networking e geram 
oportunidades. 


OO 
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Compromissos 
м Вгаѕкет 


Mais de 7 mil асбеѕ de comunicacáo feitas 
para manter a sociedade atualizada бя 


Um dos compromissos da Вгаѕкет com Maceió e seus moradores ё manter todos informados, Prestacáo 
А 1 х : : de contas 
compartilhando resultados e atualizações dos trabalhos no Pinheiro, Mutange, Bebedouro, Bom permanente e 


Parto, Farol e Flexais. Por isso, em quatro anos, as diversas ações de comunicação já ultrapassaram a transparente 
marca de 7 mil, divulgadas em todos os canais disponíveis. 28 


Mais de 45 hectares de manguezal e 
estáo sendo plantados pelo Projeto 
Aflora Mangue 


[ME а >” N | = 
Anúncios em Васи Э х 2! MN 1 | 
jornal, rádio, TV A z : У үг? р | : 
e internet = : R A le е IT | | 
Reunióes com а Ea | | | 


comunidade 


Canal 
Е 9 


informativo no a | “TUS Y 
WhatsApp FLEXAIS 25 a a 61-23 om 

Morador, е * “- 5 ”ат É 
Cartilhas ЕЕЕ #6. 42717 - 

AS > | 
e folhetos А » d 
explicativos AS Je х 

incibemodos, poeira e barulho Ын 
Placas sinalizando | E A | 
obras nos bairros ques Va no sentindo 
Ч Centro-Aeroporto т 


0800 para tirar \ | | 
"ЭМГ 1 К No trecho de 2,2 quil Extensão, 
dúvidas | па Бий! E 
| ч ШР 2 022 06 


Perfil Acompromissosbraskem 
e site exclusivos sobre as ações 


Depois da prestacáo de contas ao poder público, as informacóes sáo compartilhadas com a imprensa e divulgadas nos demais canais. Assim, a 
Braskem cumpre um dos itens do acordo assinado com as autoridades” para dar ainda mais transparência a todas as determinações e prazos. 


Manter você informado é um dos Compromissos da 1 
Braskem. Acompanhe em: E ү: E 


В : Е ( feriados). Ligaçõ ї 
www.braskem.com/compromissosmaceio РАН (© 82 99973-7161 ка шер A 
A a 


inclusive de celulares. 


Entre no nosso 0800 006 3029 
WhatsApp: De segunda a sexta, das 8h ás 18h B га 5 ke m 3 


*Termo de Acordo Socioambiental, firmado em dezembro de 2020 entre a Braskem e o Ministério Público Federal (MPF), com a participação do 
Ministério Público Estadual (MPE) e adesão do Município de Maceió. 
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A economista-chefe do Banco Mundial no Bra 


JULIO VASCONCELOS 


sil, Shireen Mahdi, vem realizando uma série de 
reuniões e encontros focados na melhoria da gestão pública e na eficiência fiscal de Alagoas 


Sebrae-AL discute 
ambiente de negócios 
com Banco Mundial 


No encontro, foi alinhada a possibilidade de novos diálogos 
que incluam um recorte especifico sobre os pequenos negócios 


DA REDAÇÃO 


diretor-superintenden- 

te do Sebrae Alagoas, Vini- 

cius Lages, recebeu a economis- 
ta-chefe do Banco Mundial no 
Brasil, Shireen Mahdi, nesta se- 
mana. Ela vem realizando uma 
série de reuniões e encontros fo- 
cados na melhoria da gestão pú- 
blica e na eficiência fiscal de 
Alagoas. A visita faz parte das ini- 
ciativas do Banco Mundial em 
parceria com o governo do Esta- 
do. 
Durante a reunião, eles discu- 
tiram ações voltadas para os pe- 
quenos negócios e seus impac- 
tos na produtividade, geração de 
empregos de qualidade e inova- 
ção. Mahdi destacou a importân- 
cia dessas iniciativas para forta- 
lecer o ambiente de negócios e 
promover o empreendedorismo, 
especialmente entre as mulheres 
e os segmentos mais vulneráveis. 
O Banco Mundial e o Sebrae 
Nacional estão colaborando na 
construção de um novo plano de 
trabalho, focado na melhoria do 
ambiente de negócios, empreen- 
dedorismo feminino e indicado- 


res de impacto. 

Além disso, o Banco Mundial 
manifestou interesse em realizar 
novas rodadas de pesquisa para 
o relatório Business Ready (B-RE- 
ADY), a nova publicação de des- 
taque que avalia o ambiente de 
negócios e o clima de investi- 
mentos em diversas economias 
globais. 


Banco Mundial 
deve publicar 
uma avaliacáo da 
economia regional 


O relatório analisa o quadro 
regulatório e os serviços públicos 
direcionados ás empresas, bem 
como a eficiéncia com que esses 
elementos sáo combinados na 
prática. 

No segundo semestre, о 
Banco Mundial deve publicar 
uma avaliação da economia regi- 
onal, incluindo Alagoas. Durante 
o encontro com o diretor-supe- 


rintendente do Sebrae, foi ali- 
nhada a possibilidade de novos 
diálogos que possam incluir um 
recorte específico sobre os pe- 
quenos negócios e o futuro da 
região. 

Um dos pontos-chave que 
orientaram a discussão foi o 
que trata das alternativas de in- 
centivos pós-reforma tributária. 
As discussões abrangeram temas 
como atração de investimentos, 
retenção e atração de talentos, 
geração de negócios competiti- 
vos e inovadores, além de explo- 
rar as fronteiras da bioeconomia, 
transição energética e descarbo- 
nização, economia digital e a 
transformação da base produti- 
va tradicional, caracterizada por 
uma baixa taxa média de produti- 
vidade, inovação e internacionali- 
zação. 

A visita do Banco Mundial a 
Alagoas reforça o compromisso 
da instituição em apoiar o desen- 
volvimento econômico sustentá- 
vele a inovação, promovendo um 
ambiente favorável para o cresci- 
mento dos pequenos negócios e 
a melhoria da qualidade de vida 
na região. 


Colunista 
Edvaldo Junior 
mercadoalagoas(Dgazetaweb.com 


Mercado 
Alagoas 


BNB 

O presidente da CPLA, Aldemar Monteiro, participou de uma reu- 
nião, ontem, na sede da superintendência do BNB, em Recife, com 
o presidente da instituição, Paulo Câmara. No encontro, além de 
ter sido apresentado o projeto da CPLA, também foi discutida a 
criação de uma linha de crédito destinada para as cooperativas. 


ALAGOAS 

O Governo de Alagoas publicou o Relatório Resumido de Execu- 
ção Orçamentária (RREO). Até o 1º quadrimestre de 2024, o Esta- 
do registrou um superávit orçamentário de R$ 1,7 bilhão, um au- 
mento real de 139,5% em relação ao mesmo período de 2023. Esse 
resultado foi impulsionado pelo crescimento acima da inflação 
(24,4%) da receita realizada, enquanto a despesa líquida aumen- 
tou apenas 6,4%. 


DESTAQUES 

Os impostos, taxas e contribuições de melhoria tiveram um cres- 
cimento real de 17,81%, destacando-se a arrecadação do ICMS, 
que alcançou R$ 1,7 bilhão, com um aumento real de 24,82% em 
comparação ao 2º bimestre do ano anterior. A cota-parte do FPE 
apresentou um aumento real de 9,26%, atingindo R$ 2,2 bilhões 
no mesmo período. 


LÍQUIDA 

A Receita Corrente Líquida (RCL) de Alagoas totalizou R$ 15,6 bi- 
lhões até o 1º quadrimestre de 2024, um aumento real de 11,2% 
em relação ao mesmo período de 2023. O resultado primário foi 
superavitário em R$ 960 milhões, 28,8% superior ao superávit do 
mesmo período de 2023. 


RESTITUIÇÃO 

Cerca de 5,6 milhões de contribuintes que entregaram a Declara- 
ção do Imposto de Renda receberam, ontem (31), o primeiro dos 
cinco lotes de restituição de 2024. O lote também contempla res- 
tituições residuais de anos anteriores e inclui todos os contribuin- 
tes do Rio Grande do Sul com direito a receber. 


MAIOR 

No maior lote de restituição do Imposto de Renda da história, a 
Receita Federal desembolsou R$ 9,5 bilhões a 5.562.065 contribu- 
intes. O pagamento foi feito na conta ou na chave Pix do tipo CPF 
informada na declaração do Imposto de Renda. 


SELO 

A possível inclusão do diesel coprocessado no projeto de lei do 
Combustível do Futuro, em tramitação no Senado, deverá afetar 
diretamente o desenvolvimento da agricultura familiar do Norte, 
Nordeste e semiárido brasileiro. É o que acreditam entidades que 
representam os pequenos produtores inseridos no Selo Biocom- 
bustível Social. O projeto prevê mandato para a concessão de be- 
nefícios para o respectivo combustível. 


PRODUÇÃO 

A possível chegada do diesel coprocessado ao mercado, segun- 
do a Unicafes-AL, deve gerar um retrocesso. Projetos de produção 
em andamento vão amargar sérios prejuízos, esvaziando a ativida- 
de e a geração de renda para mais de 65 mil famílias no País, e prin- 
cipalmente para a região Nordeste. 


FÓRUM 

Com a possibilidade de mandato do diesel coprocessado, o tema 
foi discutido nessa sexta-feira, 31, com entidades do setor de pro- 
dução dos Biocombustíveis, durante o Fórum Nordeste, realizado 
em João Pessoa/PB. 
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Emprego na construção cresce 10% e 
mantém estoque acima de 30 mil vagas 


O setor fechou o 1º quadrimestre com 31.593 trabalhadores, ante 28.684 no mesmo período do ano passado 


D ados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre- 
gados (Caged) apontam que a in- 
dústria da construção civil em 
Alagoas aumentou em 10% o es- 
toque de trabalhadores no setor 
entre abril deste ano e abril do 
ano passado. 

O segmento fechou o quadri- 
mestre mais recente com 31.593 
funcionários, ante 28.684 no 
mesmo período do ano passado. 
Em valores absolutos, são 2.909 
empregos a mais. O número de 
abril passado é o maior já aferido 
pelo Caged desde o início da série 
iniciada em abril de 2020. 

O levantamento ainda revela 
uma marca recorde para o setor 
em Alagoas, que conseguiu con- 
solidar o estoque de empregos 
acima dos 30 mil. Em novembro 
do ano passado, esse contingen- 
te até foi alcançado, mas voltou a 
cair em dezembro. Já neste ano, 
em todos os meses, o número de 
trabalhadores se manteve acima 
dos 30 mil. 

Maceió lidera entre os municí- 
pios do ranking, com 19.558. ] 


segundo lugar aparece Arapiraca, 
com 1.915 e, em terceiro, Mare- 
chal Deodoro, com 1.093. 

Entre os municípios com mais 
de 100 trabalhadores no setor, 
o que apresentou maior cresci- 
mento entre abril deste ano e o 
mesmo período do ano passa- 
do foi Sáo Miguel dos Milagres, 
no Litoral Norte, conhecido pela 
forte exploração turística. Lá, 378 
pessoas trabalham na constru- 
ção, uma alta de 18,13%. O se- 
gundo com maior crescimento 
é Porto de Pedras, com alta de 
12,66%. 

Em relação ao perfil do tra- 
balhador alagoano da construção 
civil, o maior contingente veri- 
ficado no saldo de contratações 
deste ano é de homens jovens, 
com idade entre 18 e 24 anos, se- 
guido pelo público da faixa etária 
de 30 a 39 anos. Em relação à es- 
colaridade, a maioria tem ensino 
médio completo. 


SONDAGEM 
No documento Sondagem da 
Indústria da Construção de Ala- 


Convocação para retorno ao trabalho 


Ao 
St. Manoel Messias Machado Rodrigues 
RG 3995803-5 SSP/AL 


sua ausência continuada e injustificada ao trabalho tem provocado inúmeras dificuldades e 
transtornos para a empresa e os demais colaboradores do seu setor. 

Diante disso, viemos através desta notificá-lo a comparecer imediatamente e retomar suas 
funções. Visto que está ausente desde o dia 18 de março de 2024. 

Ressaltamos que o seu não comparecimento no prazo de 05 (cinco) dias caracterizará 
abandono de emprego, ocasionando sua demissão por justa causa nos termos do artigo 482, 


alínea |, da CLT. 


Maceió, 29 de maio de 2024. 
Ferro E Aço Santa Lucia Ltda 
CNPJ 07079161/0001-61 
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goas, publicado pela Federação 
da Indústria do Estado de Ala- 
goas (Fiea), os empresários do 
ramo dizem ter identificado a 
falta ou alto custo de trabalhado- 
res qualificados como o principal 
desafio no período, seguido pela 
elevada carga tributária. 

Além disso, dizem que as altas 
taxas de juros também se desta- 
caram como um obstáculo signi- 
ficativo. “Apesar desses desafios, 
em abril houve um aumento na 
confiança dos empresários e uma 
elevação nas expectativas, refleti- 
da pelo aumento na intenção de 
investimento”, cita o documento. 

Ainda assim, a Fiea diz que 
a análise dos indicadores de ati- 
vidade e emprego revela uma 
tendência ascendente em Alago- 
as para os próximos seis meses. 
“O nível de atividade aumentou 
de 47,5 em janeiro para 60,4 em 
março, enquanto o número de 
empregados subiu de 53,9 para 
57,4 no mesmo período”, detalha 
a sondagem 
Em relação aos rumos do seg- 
mento, os empresários mostram 
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AILTON CRUZ 


O maior contingente verificado по saldo de contratações deste 
ano é de homens jovens, com idade entre 18 e 24 anos 


expectativas positivas para com- 
pras de insumos, inclusive com o 
mercado de Alagoas mais otimis- 
ta que o do Nordeste. “No entan- 


to, quando se trata de novos em- 
preendimentos e serviços, ambas 
as regiões demonstram cautela”, 
pondera a análise. 


Empresários criticam falta 
de mão de obra qualificada 


N o tocante aos problemas ci- 
tados pelos empresários, a 
falta ou alto custo de mão de obra 
qualificada é um dos pontos de 
atenção citado por 16,7% das in- 
dústrias em Alagoas. “Refletindo 
dificuldades adicionais na execu- 
ção de projetos devido à carên- 
cia de profissionais capacitados”, 
destaca. 

Uma das sugestões apontadas 
para sanar o problema é o inves- 
timento em programas de treina- 
mento e qualificação profissio- 
nal. “A necessidade de atenção a 
essas questões é crucial para for- 
talecer o setor de construção na 
região e garantir sua sustentabili- 
dade e crescimento”, pontua. 
Em nível nacional, nos pri- 
meiros quatro meses de 2024 
o setor da construção já gerou 
141.428 novos empregos, tam- 
bém com destaque para a cons- 


trução de edifícios, que foi res- 
ponsável pela criação de 61.428 
novos postos, os serviços espe- 
cializados para a construção res- 
pondeu por 47.413 novas vagas 
e as obras de infraestrutura por 
22.587. 

Do total de 141.428 novas 
vagas geradas pela construção, 
no período de janeiro a abril/24, 
126.790 foram de homens e 
14.638 de mulheres. Desagregan- 
do as faixas etárias observa-se 
que 47,51% dos novos trabalha- 
dores contratados têm até 29 
anos, 25,03% estão na faixa dos 
30 e 39 anos e 27,46% estão com 
40 anos ou mais. 

“O retrato do mercado de 
trabalho com carteira assina- 
da corrobora com as expecta- 
tivas positivas de crescimento 
da Construção Civil em 2024. 
Conforme a última projeção da 


CBIC, realizada em abril/24, o 
setor deverá crescer 2,3% neste 
ano”, concluiu a economista da 
Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), Ieda Vas- 
concelos. 

De acordo com a Sondagem 
Indústria da Construção, reali- 
zada pela Confederação Nacio- 
nal da Indústria (CNT), os em- 
presários do setor permanecem 
otimistas para os próximos seis 
meses. 

“As expectativas são positivas 
para os lançamentos de novos 
empreendimentos, para a gera- 
ção de novos empregos, para a 
compra de insumos e também 
para o nível de atividade. A ten- 
dência permanece positiva, mas 
isso não significa ausência de de- 
safios, € a taxa de juros, ainda em 
patamar bastante elevado, é um 
deles”, lembra Vasconcelos. HB 
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Crise: acionistas 
questionam nova 
presidente da Petrobras 


Pedido visa submeter o nome de Magda Chambriard ao 
escrutínio de assembleia da qual participam todos os sócios 


O GLOBO 


epresentantes de acionistas 

minoritários da Petrobras 
que juntos detêm mais de 1% da 
companhia ingressaram na noite 
de quinta-feira (30) com pedi- 
dos para que o presidente do 
conselho, Pietro Mendes, convo- 
que imediatamente uma assem- 
bleia extraordinária para eleger 
um novo conselho. O pedido 
visa constranger o governo Lula 
a submeter o nome de Magda 
Chambriard ao escrutínio de uma 
assembleia da qual participam 
todos os acionistas. 

Nela, minoritários poderiam 
fazer o que náo fizeram no últi- 
mo dia 24, quando a nova presi- 
dente foi confirmada no cargo, e 
apresentar objeções а sua esco- 
lha, feita diretamente pelo presi- 
dente da República. 

O conselho da Petrobras agora 
tem oito dias para deliberar sobre 
o pedido. Se ele não for aceito, 
os minoritários ainda podem re- 
correr à Justiça ou à Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM), a 
autarquia que fiscaliza e regula o 
mercado financeiro. 

Como a cúpula da empresa já 
indicou que não pretende con- 
vocar nova assembleia, a questão 
tem potencial de se transformar 


ыг (é ¿E 


FERNANDO FRAZÃO 


a Pe ЖЬ 


Minoritários deixam claro que questionar a escolha de Magda 


Chambriard não seria o único propósito da assembleia 


em guerra jurídica e tumultu- 
ar o início da gestão de Magda, 
causando impacto no valor das 
ações. 

Nas cartas enviadas à dire- 
ção da petroleira, dois escritó- 
rios que falam em nome de acio- 
nistas estrangeiros argumentam 
que a assembleia extraordinária 
é uma exigência da lei das SAs, e 
que ela já deveria ter sido convo- 
cada logo após a saída de Prates. 

Isso porque na Petrobras o 
presidente é sempre conselhei- 


ro. E de acordo com a lei, nas 
empresas em que o conselho é 
eleito nome a nome (e não por 
chapa), sempre que um é desti- 
tuído, é obrigatório fazer outra 
assembleia para eleger todo o 
conselho novamente. 

A direção da Petrobras já 
afirmou por meio de notas 
públicas que náo considera 
a exigéncia necessária porque, 
oficialmente, Prates renunciou, 
embora na prática seja notório 
que ele foi demitido por Lula. 


Federacáo inicia Jornada 
da Indústria nesta segunda 


DA REDACÁO 


Federação das Indústri- 
as do Estado de Alagoas 
(Fiea) inicia nesta segunda-feira 
(3), a Jornada da Indústria, uma 
série de eventos com o objetivo 
de promover discussões sobre 
temas fundamentais para o de- 
senvolvimento do setor indus- 
trial. 
Para as discussões ao longo 
do ano, foram selecionados 
temas, cenários e tendéncias 


que teráo impacto no mundo, 
no consumo e, principalmente, 
nas indústrias. 

O primeiro deles é “Conec- 
tando o futuro: Avançando com 
ESG na indústria”. ESG é uma 
sigla em inglés para Environ- 
mental, Social and Governance 
relacionada as práticas ambien- 
tais, sociais e de governança de 
uma organizacáo, que impactam 
na cadeia de valor de seus negó- 
cios. 

Na programacáo, haverá o di- 


álogo empresarial sobre Desa- 
fios e Oportunidades: Investi- 
mentos Estratégicos no Cenário 
Nacional”. 

“Vamos trazer empresas de 
referéncia nacional nos temas e 
especialistas para termos deba- 
tes de alto nível. Contamos com 
a participação de empresários e 
profissionais da Indústria e de 
pessoas que contribuem para o 
crescimento do setor”, afirmou 
o presidente da Fiea, José Carlos 
Lyra de Andrade. 
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Associação das Empresas do Mercado Imobiliário de Alagoas 


Importância do Sebrae para o 
fortalecimento da construção 
civil em Alagoas 


Keylle Lima 


Diretor Técnico do 


| | 
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A construção civil é um dos principais segmentos da economia 
alagoana, responsável pela geração de emprego, renda e pela 
movimentação de parte da indústria, do comércio e do setor de 
investimentos. O Sebrae tem desempenhado um papel fundamental 
no fortalecimento desse nicho, atendendo as empresas com 
consultorias e capacitações, contribuindo significativamente para о 
desenvolvimento e a competitividade desses negócios. 


Entre os serviços mais contratados, destacam-se as consultorias 
em Eficiência Energética, Saúde e Segurança do Trabalho, 
Inventário de Emissões e Remoções de Gases de Efeito Estufa, 
Comunicação Visual е Inserção Digital. Cada uma dessas áreas tem 
sido crucial para enfrentar os desafios contemporâneos do setor e 
se alinhar às melhores práticas do mercado. 


De acordo com Keylle Lima, diretor Técnico do Sebrae-AL, as 
consultorias em Eficiência Energética, por exemplo, têm ajudado as 
empresas a reduzir custos operacionais e a adotar práticas 
sustentáveis, essenciais em um mundo cada vez mais consciente 
da necessidade de preservação ambiental. Já as consultorias em 
Saúde e Segurança do Trabalho são imprescindíveis para garantir 
ambientes de trabalho mais seguros e saudáveis, refletindo 
diretamente na produtividade e na redução de acidentes. 


“O Inventário de Emissões e Remoções de Gases de Efeito Estufa 
tem se tornado uma ferramenta vital para as empresas do setor da 
construção civil, ajudando-as a mapear e reduzir sua pegada de 
carbono. Esse serviço não só promove a sustentabilidade, mas 
também melhora a imagem das empresas perante os clientes e 
investidores, que cada vez mais valorizam práticas ambientalmente 
responsáveis”, destacou o diretor. 


No campo do relacionamento, as consultorias em Comunicação 
Visual e Inserção Digital têm sido fundamentais para modernizar a 
presença de mercado das empresas. A comunicação visual eficaz 
contribui para uma melhor percepção da marca, enquanto a 
inserção digital permite que as empresas alcancem um público 
maior e diversificado, ampliando suas oportunidades de negócio. 


Além dessas áreas específicas, o Sebrae Alagoas, por meio de suas 
diversas consultorias e capacitações, tem sido um aliado 
indispensável para o setor da construção civil no estado. “A 
instituição ajuda as empresas a enfrentarem desafios, adotando 
práticas inovadoras e sustentáveis, e melhorar sua competitividade 
no mercado. Nossa atuação demonstra como o apoio especializado 
pode transformar empresas, impulsionando o desenvolvimento 
econômico e social do nosso estado”, concluiu Keylle Lima. 
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ADELE ROBICHEZ 
O Estado de 5. Paulo 


cearense Josefa Feitosa, de 
64 anos, decidiu aproveitar 
o tempo da sua aposentadoria vi- 
ajando sozinha pelo mundo. Ela 


deixou a casa que tinha em For- 
taleza, no Ceará, para os trés fi- 
lhos, e hoje vive hospedada em 
hostels nos países que visita. 
está indo conhecer o 64º país. 


Ela 


Assistente social, ela trabalhou 
por 35 anos na Secretaria de Jus- 
tiça do Ceará, 30 deles no sis- 
tema penitenciário. Durante esse 
tempo, também deu aulas e in- 
vestiu em uma previdência priva- 
da para poder viver com mais con- 
forto durante a aposentadoria. Ela 
também usa nas suas viagens uma 
reserva financeira, que conseguiu 
economizar ao longo de dez anos. 

“A minha vida toda foi em cima 
da questão da violência, da Jus- 
tiça, do encarceramento. Quan- 
do me aposentei, quis liberdade. 
Chega de portão, de grade, não 
quero mais nada me segurando”, 
diz. 

Ela documenta as viagens que 
faz nas redes sociais, com o perfil 
@јоуіајапао no Instagram. 


PARTIDA 
Aos 17 anos, Josefa Feitosa dei- 


o mundo ejá 0907 | 
mais de 60 países. 


Josefa Feitosa 
doou a casa 
para os filhos e 
vive em hostels 
pelo mundo com 
o dinheiro que 
guardou 


xou Juazeiro do Norte, sua cida- 
de natal, para viver em Fortaleza. 
E se aposentou no dia 1% de ou- 
tubro de 2016, aos 56 anos. Exa- 
tamente 15 dias depois, já estava 
com passagem só de ida compra- 
da para Belém, no Pará. Assim, 
fez as primeiras viagens dentro 
do Brasil. “Eu náo conhecia nem 
o Norte, nem o Sul do País”, diz. 

Antes da aposentadoria, Fei- 
tosa guardava com carinho uma 
lista de 20 países para os quais 
gostaria de ir. “Mas sou mu- 
Шет, sou preta e não falo in- 
glês. Minha filha sempre me tra- 
zia essas questões, e eu pensava: 
ela tem razão”, revela. 

Mas um dia, um grupo de alu- 
nos de uma universidade na cida- 
de de Coimbra, em Portugal, teve 
contato com a jornada de Feito- 
sa, e a convidou para uma pes- 
quisa acadêmica sobre o sistema 


jou para 15 países da 


penal feminino, em 2017. 

“Fui despretensiosamente. 
Achei que ia ficar alguns dias 
em Portugal e, quem sabe, talvez 
aproveitar e dar uma esticada na 
Espanha, na França. Mas lá, per- 
cebi que as coisas não são tão 
complicadas quanto parecem, as 
fronteiras estão abertas”, relem- 
bra. 

Desde então, ela não parou 
mais de viajar, e está indo para 
o 64º país. Naquele ano, via- 
Europa, 
entre eles Espanha, Suíça, Itá- 
lia, França e Irlanda, onde ficou 
cinco meses estudando inglês. 
“Virei outra pessoa, o mundo e a 
minha cabeça se abriram”, cons- 
tata. 

A aposentada destaca que se- 
guiu o exemplo dos seus pais 
para economizar dinheiro. “Eles 
sempre economizaram pra com- 
prar imóveis, que alugavam. Fa- 
lavam que não queriam botar o 
peso da velhice deles nos om- 
bros dos filhos. Eles se foram 
e ainda nos deixaram heran- 
ça. Nós, cinco filhos, nunca ti- 
vemos nenhuma despesa com 
eles”, conta. 

No fim de 2017, ela voltou 
para o Brasil e deu a casa que 
tinha para os três filhos, que re- 
partiram o bem. Em seguida, foi 
para a África do Sul. 


CASA DELA É O MUNDO 
“Não tenho mais casa por- 


Para encerrar... 


que eu não quero, não sinto ne- 
cessidade. Casa nós temos em 
qualquer lugar do mundo, moro 
em vários lugares e vou embora. 
Não preciso de muita coisa e me 
sinto feliz sem boleto para pagar 
todo mês”, diz. Feitosa viaja com 
quatro mudas de roupa dentro 
de uma mochila e vive em hos- 
tels por onde passa. 

O estilo de vida que adotou a 
aproximou da família. “Me cuido 
muito porque não quero jogar 
o peso da velhice nos ombros 
deles. Aprendi que tenho que 
dar espaço para eles viverem a 
vida, sempre fui muito contro- 
ladora como mãe solteira. Hoje 
nos admiramos e nos respeita- 
mos muito mais”, relata. 

Ela fala que sofreu discrimi- 
nação em muitos lugares do 
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Assistente social de presídios 
diz não querer mais saber 

de grades. O desejo dela é 
conhecer novos lugares em 
diversos países 


“Não tenho mais 
casa porque eu 
não quero, não 

sinto necessidade. 
Casa nós temos em 
qualquer lugar do 
mundo.” 


mundo, mas isso não a faz parar. 
“Tem preconceito em todo lugar 
do mundo”, destaca. 

Atualmente, Josefa recebe 
muitas mensagens de mulheres 
que sentem vontade de apro- 
veitar a aposentadoria viajando, 
mas diz que muitas não conse- 
guem se desvencilhar das res- 
ponsabilidades colocadas espe- 
cialmente sobre as mães, e se 
sente feliz em conversar com 
elas para tentar mudar isso. 

“Ser nômade é a melhor coisa 
que me aconteceu. Me sinto 
livre, uso o meu dinheiro para 
mim. Não tenho pretensão de 
mais nada, a não ser de comprar 
passagens, passear, beber cerve- 
ja, comer o que eu gosto, bater 
perna e experimentar coisas e 
sabores novos”, declara. 
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Facções recrutam 


: adolescentes em Alagoas 


REGINA CARVALHO 
Repórter 


mpedir, investigar e punir o recru- 

tamento de crianças e adolescentes 
para a prática de crimes é um desafio 
das autoridades que atuam na preven- 
ção à violência. Parte desses menores 
acaba apreendido e levado às unidades 
de internação; outros conseguem dar 
andamento aos negócios do tráfico de 
drogas nas ruas e uns acabam mor- 
tos. 

De janeiro até o dia 28 
de maio deste ano foram 
apreendidos 84 meno- 
res no estado, alguns 


deles tinham envolvimento com assas- 
sinatos e venda de entorpecentes. Ou- 
tros 31 foram conduzidos à delegacia, 
mas não ficaram apreendidos em razão 
das normas do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). 

Essa inserção de menores em um 
ciclo de violência e corrupção - o ali- 
ciamento ou recrutamento, geralmente 
liderados por integrantes de facções – 
continua crescendo no país e, em Ala- 

goas, não é diferente. 
Somente no primeiro qua- 


N drimestre de 2024, a 


Central de Flagran- 
tes, em Maceió, re- 


de apreensão 
de menores 
de 18 anos 


gistrou 34 autos | 


por ato infracional e 28 termos cir- 
cunstanciados de ocorrência (princi- 
palmente o uso de droga, briga, dano). 


O. chefe de Inteligência da Secre- 
taria de Segurança Pública de Alago- 
as (SSP), delegado Gustavo Henrique 
Barros, destaca que sempre foi muito 
comum аз organizações e facções cri- 
minosas utilizarem os menores nas 
práticas delitivas e que um dos moti- 
vos, segundo ele, é o fato de a lei ser fa- 
vorável aos infratores. 

“Os custos para se obter à liberdade 
de um adolescente infrator são muito 
menores do que quando um adulto é 
preso. Em segundo lugar, é fácil coop- 
tar menores para o mundo do crime, 
pois, muitas vezes, eles veem no crime 
uma possibilidade de ascensão soci- 
al, sendo as lideranças de organizações 
criminosas vistas pelos menores como 
exemplos а serem seguidos”, diz o de- 
legado. 

Gustavo Henrique cita que a coop- 
tação de adolescentes em crimes acon- 
tece, especialmente, em comunidades 
mais carentes. “Em terceiro lugar por- 


que, hão raras vezes, o menor passa 


a integrar organizações crimi- 


"ter o próprio vício, daí a 
importância de progra- 
mas de prevenção. ao 


Educacional de Re- 
sisténcia às Dro- 
gas)”, reforça. 


- 


nosas para conseguir mån- 


uso de drogas, сото 
o Proerd (Programa ` 


` серетат arma рага cometer roubos. * · 


Dados da Secretaria de Prevenção à 
Violéncia (Seprev) apontam que, neste 
ano, 62 adolescentes em conflito com 
a lei deram entrada no Complexo Soci- 
oeducativo de Alagoas. Os crimes mais 
comuns pelos quais eles respondem 
sáo homicídio e roubo, corresponden- 


- do, respectivamente, а 29,78% е 26,4% 


dos casos registrados em 2024. 

Ao todo, 151 adolescentes e jovens 
estáo recolhidos no Complexo Socio- 
educativo: 98 estáo na unidade de in- 
ternacáo; 20 na unidade provisória e 33 
em semiliberdade. 


Em maio de 2024, uma operação de- 
flagrada pelo Ministério Público de Ala- 
goas (MPAL) e pela Secretaria de Se- 
gurança Pública (SSP-AL) culminou na 
prisão de 17 pessoas e apreendeu um 
adolescente. Eles são suspeitos de en- 
volvimento com organizações crimino- 
sas que atuam no tráfico de drogas. 

O adolescente de 17 anos apreendi- 
do era investigado por chefiar o tráfico 
de drogas em parte do Sertão de Alago- 
as, de acordo com a SSP/AL. 

O jovem foi apreendido em Craíbas, 
no Agreste de Alagoas, durante a ope- 
ração denominada Caroá, que desarti- 
culou uma organização criminosa que 
atuavá no Sertão, Agreste e na capital 
alagoana. 

Um caso de repercussão no País, no 
ano passado, teve participação de ado- 
lescentes. Trata-se de uma série de ata- 
ques no Rio Grande do Norte. No meio 
do caos que se formou, menóres foram 
apontados como integrantes de uma, 
facção criminosa. ЖЕ 

“As autoridades da segurança pública 
do RN chegaram а citar que o tráfico 


contava com o “trabalho” de meninos “+; 


de até dez anos, que exerciam função 


deolheiros da organização e outros re- `: 


“ 
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Mais de 200 foragidos da Justica de 


Alagoas já foram recapturados este ano 


Prisões foram feitas pela Seção de Capturas da Delegacia de Repressão à Corrupção e ao Crime Organizado 


FELIPE SÓSTENES 


ais de 200 foragidos 

foram recapturados em 
Alagoas, de janeiro a abril deste 
ano, pela Seção de Capturas da 
Delegacia de Repressão à Cor- 
rupção e ao Crime Organizado 
(Dracco), segundo a Secretaria 
de Segurança Pública (SSP). A ex- 
pectativa é de que, até o final do 
ano, 600 fugitivos sejam recon- 
duzidos ao cumprimento de suas 
penas. 
A Dracco trabalha na execução 
de mandados de prisão mais an- 
tigos e também engloba crimes 
contra a administração pública, 
após substituir a antiga Gerência 
de Recursos Especiais da Divisão 
Especial de Investigação e Captu- 
ras (GRE/DEIC). Ela é coordena- 
da pelo delegado Igor Diego. 
Em entrevista à Gazeta de 
Alagoas, Igor Diego avalia que o 
número de prisões já efetuadas é 
positivo. “A quantidade de pesso- 
as localizadas tem feito diferen- 
ça para a segurança pública de 
modo geral, porque esses man- 
dados antigos, em via de regra, 
não estavam sendo cumpridos. 


Hoje, temos um trabalho dedica- 
do a isso. Autores de crimes que 
há vários anos estavam foragidos 
e que imaginavam que não seri- 
am mais alcançados pela Justiça 
estão sendo presos”, diz. 

O trabalho consiste em le- 
vantar os mandados de prisão 
em aberto em Alagoas e, com 
eles em mãos, começam os le- 
vantamentos e investigações para 
descobrir a localização dos fo- 
ragidos. “Temos conseguido en- 
contrar pessoas que cometeram 
crimes em Alagoas não apenas 
aqui no estado, mas em todo o 
Brasil”, destaca. 

O coordenador da Seção expli- 
cou que o trabalho é feito em par- 
ceria com outras polícias do país. 
“É uma ação importante, porque 
vários crimes são praticados por 
esses indivíduos, desde homicí- 
dio, roubo, tráfico de drogas e 
estupro. E em alguns casos, ele 
volta a cometer em outras cida- 
de e, com a prisão, isso acaba”, 
acrescenta. 

O delegado também destacou 
um dado importante: a grande 


quantidade de casos de abuso e 
violência sexual. “São muitos fo- 
ragidos pelo crime de estupro, 
tanto de vulneráveis quanto de 
maiores de idade. Isso tem cha- 
mado a atenção”, comenta. 

A meta da Dracco é efetuar 
40 prisões por mês. “No entan- 
to, a equipe tem tido um desem- 
penho muito grande e estamos 
com a média muito acima das 
expectativas, que é a de 50 pri- 
sões mensais. Essa quantidade 
está sendo mantida desde outu- 
bro do ano passado, quando for- 
talecemos o setor da Seção de 
Capturas da Dracco”, continua 
Igor Diego. 

Por fim, ele informa que a ideia 
é fechar o ano com 600 prisões 
pelo setor de capturas. “Vale sali- 
entar que a Dracco tem diversas 
seções, mas a de captura é a que 
representa o trabalho de cumprir 
mandados antigos”, completa. 


CASOS 

Uma das prisões mais recentes 
da Seção de Capturas foi a de um 
homem de 59 anos que havia sido 


5 O” ms 


Ao menos 50 fugitivos são recapturados por més em AL, diz delegado 


condenado em 2009 por estuprar 
uma criança de 8 anos quando ele 
era pastor evangélico. 

Outro caso, neste més, foi o 
de um homem de 53 anos que 
foi acusado de estuprar a cunha- 
da em 2001. O crime ocorreu na 


cidade de Messias, Regiáo Metro- 
politana de Maceió, e ele estava 
foragido desde entáo. As investi- 
gações apontaram que o homem 
estava no Mato Grosso. Com o 
apoio da polícia daquele estado, 
ele foi recapturado. 
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Servidor do Incra-AL 
é ameaçado de morte 
por trabalhador rural 


“Eu mato você aqui dentro”, gritou assentado, apontando para 
funcionário público, dentro da superintendência do órgão 


DA REDAÇÃO 


m servidor do Instituto Na- 

cional de Colonização e Re- 
forma Agrária (Incra) de Alagoas 
foi ameaçado por um trabalhador 
rural dentro da superintendência 
do órgão no estado. O momen- 
to da discussão foi gravado em 
vídeo e mostra o homem falando 
que iria matar o funcionário fede- 
ral. Tudo aconteceu na frente do 
superintendente do órgão, Júnior 
Rodrigues do Nascimento, no dia 
4 deste mês. 

Imagens capturadas por pes- 
soas que estavam no local mos- 
tram quando o trabalhador rural 
começa a se exaltar enquanto 


toma um café. “Estão brincando 
com a verdade”, repete o homem, 
que segundo o Incra mora em 
um assentamento rural. “Por que 
não me mataram antes?”, pergun- 
ta, não detalhando o motivo da 
revolta. 

Ele se dirige ao servidor e ini- 
cia as ameaças. “Tu sabe que me 
deve, não sabe? Tu sabe que deve 
à gente, não sabe? Se eu qui- 
ser encher tua cara de bala aqui, 
agora, a gente enche tua cara de 
bala, viu?”, disse, aos gritos. 

Ao perceber que está sendo fil- 
mado, o homem fica mais irrita- 
do. “É pra filmar mesmo. Eu não 
tenho medo não”, grita. “O que 
eu tô (sic) falando, eu não tenho 


medo de fazer, não. Se eu for ban- 
dido igual a você, eu mato você 
aqui dentro. Eu mato você aqui 
dentro”, esbraveja. 

Depois das ameaças, o Incra 
acionou a Polícia Militar, a Polí- 
cia Federal e o Ministério Públi- 
co Federal (MPF) e entregou a 
gravação. O órgão informou que 
vem trabalhando com a Advocacia 
Geral da União (AGU) nas medi- 
das judiciais a serem adotadas. 
Em nota, o órgão em Alago- 
as disse que o trabalhador rural 
“é recorrente em atos de pertur- 
bação da ordem pública e tem 
causado prejuízos às atividades 
do Incra, sempre se utilizando de 
agressões e ameaças”. 


Acusado nega participação de avó paterna 
em envenenamento que matou seu filho 


TATIANNE BRANDÃO 
Repórter 


O acusado da morte do pe- 
queno Anthony Levi, de 


quatro anos, que morreu na úl- 
tima segunda-feira (27), negou a 
participação da avó paterna da 
criança no crime, segundo a Po- 
lícia Civil. Ela teria preparado o 
mingau que, posteriormente, foi 
envenenado por Matheus Soares, 
de 23 anos, e que causou o óbito 
de seu próprio filho. 
Em depoimento, ele confes- 
sou que colocou “chumbinho”, 
conhecido veneno para matar 
ratos, na refeição da criança. O 
suspeito não soube explicar o 
motivo de ter cometido o crime, 
mas negou que a mãe dele tenha 
participação no caso. 

O delegado Sidney Tenório 
contou que alguns parentes do 
acusado estão recebendo amea- 
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REPRODUÇÃO 


Menino de 4 anos morreu após tomar mingau com veneno 


ças, mas ele afirmou que o jovem 
agiu sozinho. 

Já amãe de Anthony, Ingrid Nas- 
cimento, disse que nunca imaginou 
que o Matheus pudesse cometer 
um crime contra o filho. Segundo 
ela, os dois tinham uma boa relação 
e a criança amava o pai e, também, 


inha o carinho retribuído. 

Segundo a polícia, Matheus 
atribui o crime a ciúmes da ex- 
mulher. O casal começou o rela- 
cionamento quando ela tinha 13 
anos e o namoro durou oito anos. 
Ela decidiu pôr um fim na relação 
após descobrir uma traição. 


O Loteamento Novo Teotonio Empreendimentos Imobiliário Spe LTDA, 
28.821.633/0001-80, Rua Geraldo Cardoso dos Santos, 17, Quadra e, Distrito 
Gerais, torna público que requereu ao IMA/AL, a Regularização de Licença 


de Instalação, para o Loteamento Jose Eudes Bulhoes dos Santos, situado 
na Rua Afrânio Matias - Distrito Gerais. Foi determinado estudo de impacto 
ambiental. 
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FORRÓ CASADO 

No dia 15 de junho acontece mais um Forró Casado, em Olho 
d'Água do Casado. A programação tem tudo para não deixar nin- 
guém parado. A cidade também está se preparando com orna- 
mentação junina. Em Olho d'Água do Casado, os festejos juni- 
nos são tradicionais com muita comida típica. 


PROGRAMA LEITURA ESCRITA 

Em Piranhas, aconteceu o lançamento do programa “LEEI - Lei- 
tura e Escrita na Educação Infantil, que traz uma proposta de 
formação continuada para todos os professores das turmas da 
Pré-Escola (4 e 5 anos) na rede municipal. O programa faz parte 
do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada/CNCA/MEC e 
tem o objetivo de apoiar os professores a se desenvolver pro- 
fissionalmente, tornando-os especialistas na tarefa de cuidar e 
educar as crianças. 


OBJETIVO É ALFABETIZAR 

O Programa se baseia no fato de que, embora a alfabetização não 
seja o objetivo principal da educação infantil, o acesso à cultu- 
ra escrita é não apenas um direito da criança, mas a própria fa- 
miliaridade com a linguagem escrita é um processo que se inicia 
desde cedo e se desenvolve ao longo de toda a vida. 


SELO UNICEF EM PIRANHAS 

O 2º Fórum Comunitário do Selo Unicef em Piranhas foi um 
verdadeiro sucesso. Foi um dia marcado por debates, decisões e 
muita participação, para fortalecer ainda mais o PPCA - Plano de 
Participação de Cidadania dos Adolescentes. Juntos, os jovens 
fizeram a diferença e deram voz a novas ideias e necessidades. 


FESTIVAL DE CINEMA EM PÃO DE AÇÚCAR 

Aconteceu nos dias 24 e 25 de maio, na Ilha do Ferro e na Praça 
13 de maio, o I Festival de Cinema da Ilha do Ferro. O evento foi 
organizado pela Patacuri Produções, por meio de patrocínio do 
governo do Estado e contou com o apoio da Prefeitura de Pão 
de Açúcar. 


QUALIFICAÇÃO EM PENEDO 

A parceria entre a Prefeitura de Penedo, por meio da Secreta- 
ria Municipal de Turismo e Economia Criativa (Seturec), e o go- 
verno do Estado, por meio da Secretaria de Estado de Turismo 
(Setur), viabilizou nova qualificação profissional gratuita para a 
população. 


PARTICIPANTES 

Na última segunda-feira (27), homens e mulheres que atuam no 
ramo ou estão iniciando tiveram a oportunidade de aprender 
sobre Excelência no Serviço de Garçom, com aulas teóricas e 
práticas no auditório da Casa de Aposentadoria. 


AINDA SOBRE O FPM 

A última transferência do Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM) de maio foi no valor de R$ 5.934.781.491,95. Parte da arreca- 
dação nacional com os Impostos de Renda e Sobre Produtos In- 
dustrializados (IR e IPD), de 11 a 20 deste més, o montante repassa- 
do aos cofres municipais fica em R$ 4.747.825.193,56, com retengáo 
do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica 
e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb). 


MAIS DINHEIRO NOS COFRES 

O valor transferido no quinto mês do ano passou de R$ 15,5 bi- 
lhões para R$ 17,2 bilhões, de 2023 para 2024. E essa tendência 
de crescimento tem se repetido desde janeiro. Os aumentos su- 
peram 10%, com exceção de abril (6,30%). De acordo com o le- 
vantamento da Confederação, a arrecadação da base de cálculo 
do FPM cresceu R$ 6,01 bilhões neste terceiro decêndio de maio 
e passou de R$ 20,36 bilhões para R$ 26,38 bilhões. 
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Novo perfil de pacientes vê a terapia 
como ferramenta para explorar e 
desenvolver potencialidades, em vez de 
apenas um recurso para lidar com crises 


GREYCE BERNARDINO 
Repórter 


СС Acredito que a angústia é um 

farol para compreendermos 
quem nós somos. Como a nossa 
vida está sempre se transforman- 
do e estamos enfrentando situa- 
ções que nos tiram da zona de 
conforto e nos geram incomodo. 
Sinto que preciso da terapia para 
dar nome aos bloqueios que me 
impedem de seguir e saber quais 
os pontos сероз de uma situação. 
Ou seja, aquilo que náo estou 
vendo e só um profissional pode 
me ajudar a enxergar.” A fala é da 
professora alagoana Laís Gois de 
Araújo, de 36 anos, que usa a tera- 
pia, também, para o autoconheci- 
mento. 

Nos últimos anos, a busca 
pela terapia tem se diversifi- 
cado para além do tratamento 
de dores emocionais e transtor- 
nos psicológicos. Muitas pessoas 
estáo recorrendo ao processo te- 
rapéutico como um meio de au- 
toconhecimento e autoaperfeiço- 
amento. 
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Quem diz isso é a psicóloga 
clínica Hellen Paiva, que obser- 
va essa mudança de perspecti- 
va entre seus pacientes. “Os pa- 
cientes que recebo sáo os que 
menos estáo preocupados com a 
alta” comenta Hellen. “Eles que- 
rem focar no bem-estar, na vida 
mais assertiva e mais funcional, 
completa. 

O que a psicóloga expôs é jus- 
tamente a motivação da Laís ao 
procurar o tratamento. “Eu con- 
sigo perceber melhor, hoje em 
dia, situações e pessoas que são 
uma “armadilha”. Sei, por exem- 
plo, que sou responsável pela 
minha vida, a partir das minhas 
escolhas. Mas também, que nem 
sempre as minhas atitudes são 
motivadas por algo que eu sei, 
que eutenho consciência. Nossas 
ações são complexas e precisam 
de atenção, porque, caso contrá- 
rio, acabamos, sem perceber, nos 
tornando pessoas que não dese- 
jamos ser”, diz. 

Esse novo perfil de pacien- 
tes vê a terapia como uma fer- 
ramenta contínua para explorar 


FOTOS: ARQUIVO PESSOAL 


Hellen Paiva observa mudança de perspectiva em seus pacientes 


Professora Lais Gois faz terapia há anos e diz que sessões 
contribuem para seu autoconhecimento 


e desenvolver suas potencialida- 
des, em vez de apenas um recur- 
so para lidar com crises. “Pesso- 
as que buscam o atendimento, 
mesmo estando em consigo 
mesmas”, geralmente vêm com 
esse intuito de ter uma vida mais 
assertiva, mais funcional, com 
autoestima e inteligência emoci- 
onal para lidar com as adversi- 
dades do dia a dia. É bem baca- 
na acompanhar o processo delas. 
O psicoterapeuta não deveria ser 
um profissional que é acionado 
apenas quando nossas vidas che- 
gam ao ápice do caos. Nossa pro- 
fissão também é importantíssima 
quando falamos de prevenção de 
psicopatologias e manutenção da 
qualidade de vida”, destaa Hellen 
Paiva. 

A terapia se transforma, então, 
em um espaço para refletir sobre 
escolhas, hábitos e objetivos de 
vida, promovendo uma maior 
compreensão de si próprio. 

“Não existe saúde plena 
sem cuidar, principalmente, da 
mente. Diariamente, seja no tra- 
balho, com a família, na fila de 
um supermercado ou através das 
redes sociais, lidamos com situa- 
ções que demandam certa inteli- 
gência emocional da nossa parte. 
Todos estamos constantemente 
vulneráveis ao estresse e estar em 
terapia ajuda a diferenciá-lo da 
famosa ansiedade”, explica. 

Hellen também destaca a sa- 
tisfação em ver seus pacientes se 
tornarem mais conscientes e in- 
tencionais. Ela explica que, para 
esse tipo de tratamento, tem re- 
cebido muitas mulheres, na faixa 
dos 30 anos. “Mas essa é apenas 
a minha vivência. Acredito e es- 


pero que a realidade seja ainda 
mais plural e ampla no trabalho 
dos meus colegas de profissão”, 
acrescenta. 


LOCAL 
ACOLHEDOR 
E SIGILOSO 

A professora Laís também bus- 
cou terapia por causa de um 
quadro de depressão e ansieda- 
de que enfrentou. Foi nas ses- 
sões com um psicanalista, em um 
local acolhedor e sigiloso, que ela 
buscou apoio. 

“Comecei a fazer terapia quan- 
do era adolescente, mas foi por 
pouco tempo porque não havia 
concordância pela minha mãe. 
Reiniciei em 2012, num momen- 
to de transição da vida, que es- 
tava terminando a faculdade. De- 
pois desse ano, nunca mais parei. 
A expectativa de futuro e dúvi- 


das aumentou minha ansiedade 
e depressão, que já demonstra- 
va desde criança. A terapia sem- 
pre continuou, mas fui em vários 
profissionais e linhas de trabalho 
até encontrar a que eu realmente 
me identifico, a psicanálise. Faço 
análise há 5 anos”, fala. 

A psicóloga Camilla de Araú- 
jo Oliveira Moura afirma que a 
psicoterapia é um processo em 
que o psicólogo e o pacien- 
te trabalham em conjunto para 
compreender e explorar senti- 
mentos, pensamentos e compor- 
tamentos. 

“O psicólogo utiliza interven- 
ções baseadas em teorias para 
compreender a vivência única de 
seu cliente e ajudá-lo a desenvol- 
ver autoconhecimento e encon- 
trar soluções para seus próprios 
desafios. Também não posso dei- 
xar de citar a psicoterapia como 
suporte e ferramenta poderosa 
para auxiliar pessoas em sofri- 
mento psicológico e/ou em trata- 
mento de transtornos”, fala. 
Entre os benefícios da busca 
pela ajuda, ela considera essen- 
cial o autoconhecimento, como 
citado no início da reportagem. 
“Conhecimento é poder. Quan- 
do conseguimos compreender as 
nossas emoções, pensamentos e 
comportamentos, podemos viver 
de maneira mais autoconsciente, 
o que será de grande valia para 
a busca de sentido para a vida, 
e também para enfrentar proble- 
mas, em diversas áreas da vida, 
com mais leveza e autenticida- 
de”, reforça. 

“A psicoterapia pode ser vista 
como um investimento no bem- 
estar e no crescimento e desen- 
volvimento pessoal contínuos, 
além de poder também ser uma 
ferramenta para a prevenção e 
cuidado com a saúde mental”, fi- 
naliza Camilla. 
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Alagoas tem 47 municípios com risco 
comprovado de desastre ambiental 


Levantamento com lista de cidades mostra que 35% dos municípios brasileiros estão nessa situação 


JAMYLLE BEZERRA 
Repórter 


lagoas possui 47 municípios com 

risco de desastre ambiental pro- 
vocado por situações como desliza- 
mentos, enxurradas e inundações. Os 
dados constam em um relatório elabo- 
rado pelo governo Federal, com o ob- 
jetivo de mapear tais localidades. Em 
todo o País, foram identificadas 1.942 
cidades em situação de risco, o que re- 
presenta 1 para cada 3 municípios bra- 
sileiros, ou 35% do total. 

Provocadas pelas mudanças climáti- 
cas, que são resultado, em grande parte, 
da ação do homem, situações como ala- 
gamentos, deslizamentos, enxurradas e 
inundações têm se tornado cada vez 
mais comuns no Brasil e no mundo. É 
aquela história: o verão está mais quen- 
te e o invemo mais chuvoso, mas tem 
também os temporais fora de época e 
as altas temperaturas em períodos que, 
antes, tinham um clima mais ameno. 
Não dá para fugir. A humanidade tem 
pagado o preço do descaso e da irres- 
ponsabilidade com o meio ambiente. 

Em Alagoas, 158.669 pessoas vivem 
em áreas de risco geo-hidrológico, o 
que representa 7,6% da população do 
estado. Grande parte dessas pessoas já 
teve a triste experiência de precisar re- 
começar, após perder todos os perten- 
ces e até imóveis, como aconteceu nas 
enchentes de 2010 e de 2022, quando 
muitas cidades foram destruídas pela 
força das águas. 

O município alagoano com a maior 
quantidade de habitantes em áreas ma- 
peadas ao risco geo-hidrológico é Ma- 
ceió, onde - segundo levantamento - 
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, 70.343 pessoas, ou 7,34% da popula- 
cáo total, vivem na iminéncia de des- 
lizamentos, enxurradas e inundações. 
Com um número de encostas que 
chega a 100 e que estão espalhadas 
por diversos bairros, segundo divulga- 
do pela Defesa Civil da capital, regis- 
tros como o de deslizamentos se torna- 
ram algo corriqueiro nos dias de chuva 
forte, o que tem deixado os especialis- 
tas em constante estado de alerta. 

Os municípios de União dos Pal- 
mares, com 16.190 pessoas em áreas 
de risco (27% da população), e São 
Luís do Quitunde, com 7.239 habitan- 
tes nessa situação (23%), vêm logo 
abaixo de Maceió na lista. Também in- 
tegram o levantamento outros municí- 
pios (confira no mapa). 

A construcáo de moradias próxi- 
mo as bacias hidrográficas é um dos 
pontos que podem justificar a grande 
quantidade de municípios em situação 
de risco em Alagoas - quase 50% deles. 
Mas há outras questões que devem ser 
levadas em consideração. Uma delas é 
o crescimento desordenado das cida- 
des com construções feitas às margens 
dos rios e em pontos de encostas - sus- 
cetíveis a deslizamentos e, consequen- 
temente, desabamentos. 

Nesse sentido, o consultor da área 
de urbanismo, Ricardo Santa Ritta, des- 
taca que o crescimento urbano nas 
cidades, de modo geral, mas especi- 
ficamente em Alagoas, não cumpriu 
nenhum tipo de planejamento, o que 
pode explicar parte dos problemas que 
precisam ser enfrentados hoje. 

“Fomos colonizados pelos portu- 
gueses visando a exploração de in- 
sumos como a cana-de-açúcar, por 
exemplo. Não se pensava em povoar ci- 
dades no Brasil. Em Alagoas, temos al- 
gumas peculiaridades comuns. Nosso 
nome já mostra a riqueza hídrica que 
temos em relação às águas. Lagoas, rios 
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e uma costa marítima exuberante. Com 
isso, Os primeiros pontos de povoa- 
mento foram nas margens de águas. 
Isso é histórico ao ponto de termos 
chegado ao momento atual”, afirma. 

“Os gestores públicos em nosso es- 
tado náo acreditavam no perigo po- 
tencial do que chamamos hoje de 
mudancas climáticas. Creio que, até 
2010, houve negligéncia por omissáo 
mesmo. Náo se pensava nas conse- 
quéncias de desastres naturais. A par- 
tir daquela época [quando houve uma 
grande enchente], vimos o Corpo de 
Bombeiros e a Defesa Civil se fortale- 
cerem. Mas, até aquele momento, era 
tão somente a preparação para desas- 
tres, em geral de chuvas torrenciais que 
comecavam a cair em grande volume 
durante um curto espaco de tempo. 
Agora, eu acredito que precisaremos 
criar o conceito das cidades resilientes, 
ou cidades esponja, como se fala. A li- 
teratura mais moderna do urbanismo 
chama de Cidades Responsivas, que 
se adaptam, mas também reagem aos 
efeitos do clima”, fala. 

Para o especialista, toda cidade é 
ideal para ser ocupada, mas é preci- 
so observar os pontos adequados para 
que sejam construídas as moradias. 
“Os governos locais precisam pensar 
nas políticas de infraestrutura. Utilizar 
material absorvente, com melhor sis- 
tema drenagem, aderirem аз chama- 
das SBN que são as Soluções Baseadas 
na Natureza. E com isso atualizarem 
Planos Diretores com esse foco. E um 
terceiro ponto é criar o Plano de Zo- 
neamento de Áreas de Risco. Impe- 
dir cidades a contraírem empréstimos, 
promoverem convênios nas políticas 
de infraestrutura se não criarem meca- 
nismos para impedir ocupação irregu- 
lar”, destaca. 

Mas e o que já existe hoje? Ricar- 
do diz que é preciso olhar para o que 
não dá mais para mudar. Ele dá como 
exemplo um programa do governo de 
Alagoas para urbanizar as grotas de Ma- 
ceió, que acabou se tornando referên- 


cia mundial. 
“Há pouco menos de 10 anos, o go- 
verno do Estado decidiu enfrentar uma 
questáo interessante que foi urbanizar 
as grotas de Maceió. Muitos pensavam 
que a solução era realocar esses mo- 
radores para conjuntos habitacionais. 
Daí a gente ia tirar população em áreas 
centrais e colocar para longe de onde 
viviam. O governo promoveu melhori- 
as, mantendo a população na área de 
risco, mas com áreas urbanizadas que 
receberam obras de drenagem. É gente 
que mora perto de onde trabalha. Me- 
lhorou a qualidade de vida nessas re- 
giões e reduziu praticamente a zero 
os Óbitos em tragédia nessas áreas de 
encostas. O Vida Nova Nas Grotas é 
um caso de sucesso sobre cidades res- 
ponsivas que se adaptam para soluci- 
onar questões. Tanto que a ONU Ha- 
bitat premiou a iniciativa 
como uma das melho- 
res em urbanismo no 
mundo”, conclui. 
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Em uma década, número de cidades 
em perigo quase dobrou no Estado 


Municípios que sofrem com enchentes, deslizamentos, enxurradas e alagamentos saltou de 24 para 47 
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Polícia investiga se grupo usa redes sociais para explorar adolescentes em Alagoas 


ancinhas sensuais e um en- 

gajamento alto, com mui- 
tas curtidas e comentários. Tudo 
isso explorando a imagem de 
adolescentes nas redes sociais. A 
situação tem chamado a atenção, 
não só dos inúmeros seguidores, 
mas da Polícia Civil, que tem feito 
o monitoramento constante de 
perfis que estão ativos em pla- 
taformas como Instagram e Tik 
Tok. 

Nesta semana, uma operação 
cumpriu mandados de busca e 
apreensão em um condomínio 
de luxo situado no bairro da Ser- 
raria, em Maceió. A ação teve 
como alvo uma casa onde eram 
gravados vídeos com adolescen- 
tes, que tinham suas imagens ex- 
postas, muitas vezes, de forma 
vexatória. 

Durante o cumprimento de 
mandados, foram apreendidos 
equipamentos como computa- 
dores, pen drives e HDs exter- 
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nos. Todos eles seráo periciados 
para que, a partir disso, a polícia 
possa verificar os crimes envol- 
vendo tal prática. Todas as situa- 
сбез 840 consideradas pela inves- 
tigacáo, inclusive a de que possa 
se tratar de uma agéncia de ali- 
ciamento de menores. A Polícia 
Civil segue no caso. 

“Essa operação versa sobre 

proteção de crianças e adoles- 
centes, pois foca na exposição 
de menores em mídias sociais, 
em redes sociais, muitas vezes de 
forma vexatória, que deturpam, 
de fato, a infância e a adolescên- 
cia. As mídias apreendidas estão 
sendo periciadas para verificar- 
mos se os crimes realmente são 
essas exposições ou se há situ- 
ações mais graves, como porno- 
grafia”, destaca o delegado Daniel 
Mayer, diretor da Região Metro- 
politana. 
Ele conta que a relação entre 
suspeitos e adolescentes que se- 
riam vítimas, inicialmente, de ex- 
posição indevida, era de amiza- 
de e, em alguns casos, há até 
um vínculo de parentesco. Com 
o cumprimento dos mandados, a 
Polícia Civil agora aguarda o con- 
teúdo das mídias apreendidas e 
trabalha com a possibilidade de 
que o caso também se trate de ex- 
ploração sexual. 

As investigações tiveram início 
em setembro de 2023 e, de lá para 
cá, foram colhidos diversos ele- 
mentos que embasaram o pedido 
de expedição dos mandados de 
busca e apreensão cumpridos na 
última terça-feira (28). 
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Operação apreendeu, ет condominio de luxo em Maceió, computadores, pen drives, celulares e HDs 


“O que temos até agora são 
fotos em posições vexatórias e, 
muitas vezes, sensuais, que re- 
duziam a condição de criança 
e adolescência das vítimas. Tra- 
balhamos com a possibilidade 
de pornografia, de trabalhos que 
puxam para o erotismo inade- 
quado, ilícito, criminoso, de me- 


DIVULGAÇÃO 


Delegado Daniel Mayer diz que investigação pode desvelar agência de aliciamento de menores 


nores. Também não está descar- 
tada a possibilidade de tratar-se 
de uma agência que utilizava os 
adolescentes para comercializar 
conteúdos com menores. É um 
aspecto bem possível do crime 
que nós estamos investigando. 
Essa é uma desconfiança real da 
Polícia Civil e, se existir um crime 
mais grave, além da exploração 
da imagem, a nossa resposta vai 
ser muito contundente”, destaca. 
As pessoas que estavam na 
casa no dia do cumprimento do 
mandado estão sendo ouvidas 
e investigadas pela polícia, mas 
como se trata de um caso envol- 
vendo menores, ele segue em se- 
gredo de justiça e, mais detalhes 
de como esses adolescentes eram 
atraídos ao imóvel para gravar o 
conteúdo, não podem ser repas- 
sados. Em breve, a expectativa 
é que uma nova fase da opera- 
ção seja deflagrada. Por enquan- 
to, nenhuma prisão foi efetuada. 
O delegado não precisou 
quantos perfis foram alvos de 
análise antes da deflagração da 
operação, mas ele ressalta que, a 


partir de agora, a tendência é que 
eles deixem de postar os conte- 
údos com adolescentes. Um dos 
perfis visitados pela reportagem, 
no entanto, continuou divulgan- 
do os vídeos gravados com ado- 
lescentes normalmente, mesmo 
após a operação. 

“Com a conclusão do inqué- 
rito, quando tudo tiver de forma 
mais objetiva, apontada e indi- 
cada, vamos apresentar os re- 
sultados. Estamos num primeiro 
momento da investigação. Essa 
busca e apreensão finalizou esse 
primeiro tempo e, com o resul- 
tado da perícia, é que a polícia 
vai começar a dar o passo se- 
guinte. Acreditamos com alguma 
solidez que, apesar de já existir 
o crime de exploração da ima- 
gem e da condição da criança 
e do adolescente, possa existir 
um crime ainda mais grave por 
trás disso tudo”, pontua Daniel 
Mayer, ressaltando que as inves- 
tigações estão sendo conduzidas 
pela delegada Talita Aquino, titu- 
lar da Delegacia de Crimes contra 
a Criança e o Adolescente. 
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Ministramos, no sábado (25/05), Curso de 
Comunicação Não Violenta para líderes 
da Escola SEB Bilíngue Maceió, Turma 1. 
Com Rosângela Ribeiro e Bernadete Moraes. 
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Daniel: o dono da bola 


CRB está na final da Copa do 
Nordeste, após 30 anos. A últi- 
ma vez que o Galo conquistou tal faga- 
nha foi em 1994. E o time tem um per- 
sonagem importante nesta conquista: 
o técnico Daniel Paulista, o dono da 
bola no time e que, inclusive, reside no 
CT Ninho do Galo! Claro que náo é 
apenas ele o responsável por isso, pois 
têm o elenco e a direção do clube. 

Mas, graças a Daniel, o time regatiano 
conseguiu encaixar nesta temporada, su 
perando equipes consideradas maiores 
no Brasil. Porém, como se diz no fute- 
bol: “Togo se ganha dentro de campo”. | 
foi exatamente isso que aconteceu com 
о Galo, tendo а frente o seu atual treina- 
dor, que tem o elenco em suas máos e 
desfruta de sua total confiança. 

Há exatamente um ano e três dias, 
Daniel Paulista chegava ao Galo para esta 
sua segunda e vitoriosa passagem. Ele 
chegou no dia 29 de maio de 2023. E 
os números do comandante impressi- 
onam. Nesta segunda vinda, foram 61 
jogos disputados, com 33 vitórias, 16 em- 
pates e 12 derrotas. Antes de levar o CRB 
à final do Nordestão, ele foi campeão ala- 
goano com o time em 2024. Ainda sob a 
sua batuta, o time alcançou as oitavas de 
final da Copa do Brasil, sem tomar gols. 
E não para por aí. Na Série B do Brasi- 
leiro, Daniel Paulista comandou a maior 
goleada da história do time: incríveis 6 a 
o sobre o Vitória-BA, em 10 de setembro. 

Vale ressaltar que na primeira passa- 
gem de Daniel pelo Galo, foram 30 jogos 
(2022) e ele saiu no dia 3 de novembro 
daquele ano. Com tantos feitos, os elogi- 
os dos torcedores só crescem. “É o me- 
lhor treinador da história do CRB”, disse 
um nas redes sociais do clube. Já está na 
história”, comentou outro. E mais um: 
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“Maior técnico da década”. 
QUEM É 
Daniel Pollo Barion, 42 anos 


(5/5/1982), nasceu em Ribeirão Preto-SP 
e passou por Sport, Boa Esporte, Confi- 
ança, Guara- 
ni, antes de 
vir para Ala- 
goas, comandar o CRB. 
Entre os títulos regio- 
nais, fora o Alagoano, conquistou os 
Campeonatos Pernambucano e Sergipa- 
no. Como jogador, era meia e já de- 
fendeu Comercial-SP, Santos, Juventu- 
de, Sertãozinho, São Caetano, Botafogo, 
Osasco Audax e ABC. Também jogou no 
exterior, no Rapid Bucuresti, da Romê- 
nia. Isso no ano de 2009. 

Ao Bola Quente, do Timaço na Ga- 
zeta, o treinador disse como se sente, 
neste momento ímpar do Galo, estando 
em alta e por ter montado uma estratégia 
que deu certo, contra o Bahia, na semifi- 
nal do Nordestáo, time que era conside- 
rado favorito, mas о Galo venceu por 8 a 
7 nos pênaltis. 

“Momento de muita felicidade por 
tudo o que tem acontecido, mas con- 
inuamos com o pé no chão. Sabemos 
da responsabilidade que a gente tem. É 
um trabalho coletivo, de todos os de- 
partamentos do CRB, que trabalham em 
excelência, e não só do Daniel Paulista. 
Não vou citar individualmente, porque 
posso esquecer alguém, mas todos têm 
seu papel importante”. 


“APRENDIZADO” 

Sobre o fato de estar há um ano no 
CRB, com tudo dando certo, em termos 
de relacionamento com o elenco, com a 
diretoria, e o que teve de aprendizado na 
primeira passagem pelo clube, ele disse: 
“Tudo na nossa vida serve de aprendiza- 
do, de reflexão. Naquele momento, per- 
demos com a paralisação do trabalho 
que estava sendo feito. A prova disso é o 
que vem sendo feito este ano, que está 
claro que hoje a sinergia entre todos os 
departamentos é fantástica e acho que 


bem com esses momentos. E o tra- 
balho no CRB me dá muito esta segu- 


Em sua segunda 
passagem pelo 
CRB, técnico 
conquistou 
números 
impressionantes, 
que fizeram até o 
time ir à final do 
Nordestão 


isso também é 
um dos fatores para que o 
CRB esteja neste momento. 
Tudo funciona com naturali- 
dade, em todos os setores do 
clube. E o que aconteceu (na 
12 passagem), serviu de apren- 
dizado para que a gente tenha 
hoje uma relação muito mais 
forte”. 

O Galo enfrenta a Ponte 
Preta, neste domingo (2), 
mas pela Série B. É uma ma- 
ratona de jogos (Ponte e For- 
taleza). Segundo ele, os dois 
duelos com o Fortaleza são 
importantes, mas não pode 
minimizar o jogo contra a 
Ponte. “Não podemos des- 
cartar. Porque temos ciência 
de que precisamos melhorar 
no Brasileiro, pois já deixa- 
mos pontos importantes para 
trás e temos que encarar com 
muita responsabilidade”. 

E uma possível conquista do 
título do Nordestão? Daniel res- 


WI" 


pondeu: “Eu sou muito tranquilo, „4 / 
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náo sei se é porque eu já fui atle- Y 
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ta e convivi com conquistas, de- 
cisões. Isso me fez saber conviver 


rança, por tudo o que a gente vem fa- 
zendo no dia a dia. A gente olha hoje e 
são só elogios, mas não podemos esque- 
cer que erros existem e temos que traba- 
lhar”. 


Números de Daniel Paulista no CRB, 
nesta segunda passagem pelo clube: 


Campeão alagoano com o CRB em 2024. 
Chegou às oitavas de final da Copa 

do Brasil, sem tomar nenhum gol. 

Chegou à final da Copa do Nordeste. 

Na Série B do Brasileiro, comandou a maior 
goleada da história do time: 6 a O sobre o 
Vitória-BA, no dia 10 de setembro. 


| Vencedor a frente do CRB, 
| Daniel Paulista, 42 anos, diz 
que momento é de muita 
felicidade, por tudo o que 
tem acontecido, mas que 
continua com o pé no cháo: 
“É um trabalho coletivo, de 
todos os departamentos” 
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Pela Série B, CRB encara a Ponte Preta 
em Campinas, em jogo neste domingo 


Time regatiano muda a chave para buscar se afastar da zona de rebaixamento da Segundona nacional 


AILTON CRUZ 


foco do CRB agora é a 

Série B do Campeonato 
Brasileiro. Passadas as festivida- 
des pelas classificações na Copa 
do Brasil e Copa do Nordeste, 
o time comandado pelo técnico 
Daniel Paulista enfrenta a Ponte 
Preta, neste domingo (2), pela 
8* rodada da competição. A bola 
rola no Estádio Moisés Lucarel- 
li, em Campinas, a partir das 16 
horas. 

A Ponte Preta atravessa um 
momento de dificuldade na Se- 
gundona. Apesar de um início 
promissor, a equipe acumulou 
muitos empates e não engrenou 
na competição. São três igualda- 
des, três derrotas e apenas uma 
vitória em seis partidas. Isso faz 
com que a Macaca tenha seis pon- 
tos e ocupe a 162 posição, colada 
na zona de rebaixamento. 

O Galo teve dias de comemora- 
ção, mas em outras competições. 
Na Série B, porém, o buraco é 
mais embaixo. Com duas vitórias, 
dois empates e duas derrotas, o 
CRB também está na segunda me- 
tade da tabela. O alento é que está 
relativamente distante da zona de 
rebaixamento e apenas uma com- 
binação de resultados o coloca na 
degola. Os alagoanos estão na 122 
posição, com oito pontos. 


PONTE PRETA 

Os resultados ruins acarreta- 

ram no pedido de demissão do 
técnico João Brigatti. No entanto, 
a diretoria agiu rápido e fechou 
com o experiente Nelsinho Bap- 
tista, que tem uma passagem mar- 
cante pela própria Ponte, em 2001 
e em 2007. 
Apesar do pouco tempo para 
treinos, Nelsinho já sabe que não 
poderá contar com o meia Dodô, 
expulso na derrota da rodada pas- 
sada para o Ituano. Mas isso não 
deve interferir diretamente na es- 
calação, já que o titular na posição 
vem sendo Tago Dias. 

Para o ataque, o treinador terá 
o retorno de Matheus Régis, que 
pode brigar por posição. Há uma 
expectativa alta pelo retorno de 
Jeh, mas o jogador está se recu- 
perando de uma amigdalite e é 
dúvida até mesmo para ficar no 
banco de reservas. Éverton Brito, 
Luiz Felipe e Sérgio Raphael tam- 
bém ficam como dúvidas. 

Com a chegada do novo trei- 
nador, algumas mudanças podem 
ocorrer no time titular. Uma das 
alterações pode ser a entrada de 
Renato e um esquema com três 
atacantes. 

A Ponte Preta deve atuar com: 
Pedro Rocha; Igor Inocêncio, Luís 
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CRB e Ponte Preta voltam a se enfrentar neste domingo, pela Série B do Brasileiro, em São Paulo 


Haquín, Castro (Sérgio Raphael) e 
Gabriel Risso; Dudu Vieira, Emer- 
son (Renato), Ramon e Elvis; lago 
Dias (Matheus Régis) e Gabriel 
Novaes (Jeh). 


CRB 

A semana regatiana foi um 
pouco mais curta do que o 
comum. Após ficar longe de ter- 
ras alagoanas, o elenco alvirrubro 
teve apenas dois dias de trabalho 
no Ninho do Galo, antes de viajar 
para o interior de São Paulo. 


Com a sequência pesada e 
a proximidade da decisão pela 
Copa do Nordeste, há possibili- 
dade de Daniel Paulista poupar 
boa parte de seus titulares. O 
fato é que Willian Formiga e Caio 
César estão fora, lesionados. Já 
o atacante Léo Pereira não joga, 
por estar suspenso com o tercei- 
ro cartão amarelo. 

Fora isso, jogadores com alta 
rodagem como Hereda, Anselmo 
Ramon e Falcão podem ficar no 
banco de reservas. Sendo assim, 


Matheus Ribeiro, João Neto e Rô- 
mulo podem voltar à equipe titu- 
lar. No ataque, Facundo Laban- 
deira deve dar lugar para Mike, 
pelo lado direito de ataque. 

Em meio a essas dúvidas, a 
provável escalação do CRB ё: 
Matheus Albino; Matheus Ribei- 
ro, Gustavo Henrique, Fábio Ale- 
mão e Jorge; João Pedro (Fal- 
cão), Rômulo e Raí (Gegê); Mike, 
Getúlio e João Neto (Anselmo 
Ramon). 


*Sob supervisão da editoria. 


ASA enfrenta o Retrô em Arapiraca e CSE 
encara o Sergipe fora de casa, pela Série D 


GUILHERME NOBRE 


Estagiário* 


Grupo А4 da Série р 

do Campeonato Brasileiro 
está de volta neste fim de sema- 
na, com a sexta rodada cheia. Ou 
seja, os dois alagoanos entram 
em campo. Neste sábado (19), em 
Arapiraca, a partir das 17 horas, 
ASA e Retrô medem forças, no 
Estádio Coaracy da Mata Fonse- 
ca, em uma briga direta dentro de 
Ga da chave. 

Já neste domingo (2), quem 
fecha a maratona de jogos é o 
confronto entre Sergipe e CSE, 
a partir das 16 horas, na Arena 
Batistão, em Aracaju-SE. Com as 
duas equipes fora do G4, o em- 


bate é providencial para continu- 
arem sonhando neste fim do pri- 
meiro turno. 


ASA X RETRÔ 

Até aqui, o ASA está invicto, 
com três vitórias e dois empates. 
O clube ocupa a segunda posição 
da chave, com 11 pontos, e perde 
para o líder Itabaiana, apenas no 
saldo de gols. 

Por outro lado, a Fênix sofre 
uma pequena instabilidade após 
perder nas últimas duas rodadas. 
Isso fez com que o time estaci- 
onasse nos sete pontos. O Retrô 
ainda despencou na tabela e co- 
meça a rodada na 4? posição. 

Sem desfalques, o Fantasma 
deve entrar em campo com: 


Bruno Pianissolla; Paulinho, Hí- 
talo Rogério, Roni Lobo e Gabriel 
Feliciano; Allef, Bruno Menezes 
(Colina), Wescley e Didira; Grafi- 
te e Júnior Viçosa (João Cabral). 


SERGIPE X CSE 

O Sergipe iniciou a Série D 
cheio de expectativa, mas tem 
decepcionado até aqui. Com três 
derrotas e dois empates, o Gipão 
ocupa a penúltima posição da 
chave, com míseros dois pontos, 
superando a lanterna Juazeirense 
no número de gols marcados. 

O Tricolorido também não 
vive a fase ideal, mas está melhor 
que o adversário. Com cinco pon- 
tos, o CSE é o sexto colocado do 
grupo e estava по (14 até a derrota 


Alvinegro reencontra o Retrô, em casa, para assumir liderança do 
Grupo A4, enquanto Tricolorido sonha com um lugar no G4 


para o Jacuipense, na rodada pas- 
sada. Fora de casa, tem uma vitó- 
ria e um revés nesta Série D. 

O técnico Jaelson Marceli- 
no deve armar o CSE com: 
Pedro Campanelli; Talles, Ramos 


(Diego Silva), Geovani e Jefferson 
Recife; Tenner, Trindade (Felipe) 
e Edinho; Táta Baiano, Geovánio 
(Luiz Fernando ou Índio) e Ibson 
Melo. 


*Sob supervisáo da editoria. 


1 СА2ЕТА ОЕ ALAGOAS 


FIM DE SEMANA, 1 E 2 DE JUNHO DE 2024 


Esportes 


Real Madrid e 
Borussia Dortmund 
disputam título da 
Champions League 


GUILHERME NOBRE 
Estagiário*/Com LANCE! e GE 


hoje! Falta muito pouco 

para a decisão da Cham- 
pions League 2023/2024. Neste 
sábado (19), a partir das 16 horas 
(horário de Brasília), Borussia 
Dortmund e Real Madrid dispu- 
tam a taça mais desejada da Eu- 
ropa, no Estádio de Wembley, 
em Londres. 

Nessa sexta-feira (31), véspe- 
ra do duelo entre espanhóis e 
alemães, o estádio recebeu os 
últimos ajustes e a tão sonhada 
taça. 

Os merengues querem au- 

mentar ainda mais a hegemonia 
de títulos europeus. O time es- 
panhol já faturou a taça 14 vezes, 
o dobro do Milan, que é o se- 
gundo maior campeão. 
Na campanha deste ano, o 
Real passou por outros times 
fortes. Eliminou RB Leipzig, 
Manchester City (atual campe- 
ão) e Bayern München durante 
a sua jornada, que náo teve der- 
rotas. 
Por outro lado, o Dortmund 
busca sua segunda таса. A últi- 
ma conquista foi na temporada 
1996-1997, em uma final contra 
a Juventus. 

Os Aurinegros superaram 
aquele que foi chamado de 
grupo da morte, sendo líder 
da chave que ainda tinha Paris 
Saint-Germain, Milan e New- 
castle. No mata-mata, o BVB foi 
ainda mais resiliente, passando 
pelo PSV, Atlético de Madrid e o 
próprio PSG. 


REAL MADRID 

Os mistérios da escalação do 
Real Madrid para a decisão em 
Wembley estão resolvidos: o trei- 
nador Carlo Ancelotti confirmou 
a titularidade de Courtois. O go- 
leiro belga, que ainda não entrou 
em campo pela competição nesta 
campanha, estará na meta me- 
rengue contra o Borussia Dort- 
mund. Andriy Lunin, que jogou 
grande parte da campanha pelos 
Real Madrid, ficou na Espanha 
para se recuperar de um quadro 
gripal e não contaminar o restan- 
te do elenco. O ucraniano deve 
chegar em Londres no dia da de- 
cisão, mas ficará no banco para o 
goleiro belga. 

O time deve ter: Courtois; Car- 
vajal, Rudiger, Nacho Fernández e 
Mendy; Tchouaméni, Valverde e 
Toni Kroos; Bellingham, Rodrygo 
e Vini Jr 


BORUSSIA DORTMUND 

Com direito a avião perso- 
nalizado, a delegação do Borus- 
sia Dortmund viajou nessa sexta 
para Londres e ficaram fora da vi- 
agem apenas os lesionados Ben- 
sebaini e Duranville, além de 
Morey, que náo está registrado 
na competicáo. O técnico Edi 
Terzic comandou apenas um trei- 
no de reconhecimento em Wem- 
bley, que aconteceu na tarde 
dessa sexta. 

O BVB deve jogar com: Kobel; 
Ryerson, Hummels, Schlotter- 
beck e Maatsen; Emre Can, Sabit- 
zer e Brandt; Sancho, Adeyemi e 
Fillkrug. 


*Sob supervisão da editoria. 


REUTERS 


Decisão da Champions League 2023/24 será na Inglaterra e 
terá o maior campeão contra a principal zebra desta edição 


Estagiário* A = 
Matheus Guimarães 


Série C: em meio а 
crise, CSA encara Volta 
Redonda fora de casa 


Clube azulino necessita de vitória, nesta segunda (3), para 
evitar o Z4, já a equipe carioca quer se estabelecer no G8 


AUGUSTO OLIVEIRA/CSA 


CSA vem de derrota na rodada passada, para o São Bernardo, por 2 a 0, e precisa da recuperação 


CSA entra em campo 
nesta segunda-feira (3), às 
19h, no Estádio Raulino de Olivei- 
ra, para encarar o Volta Redonda, 
em duelo pela 72 rodada da Série 
C. O time alagoano busca afas- 
tar a crise e vencer pela primeira 
vez na competição; já os cariocas, 
buscam se consolidar na zona de 
classificação para a segunda fase. 
O Azulão terá alguns reencon- 
tros nesta noite. O técnico do 
Voltaço é Rogério Corrêa, primei- 
ro treinador da temporada 2024 
no time azulino. Além dele, os 
atletas Douglas Skilo, Wellignton 
Silva, Michel Custódio e Rafinha 
passaram pelo clube. O CSA tam- 
bém conta com alguns ex-desta- 
ques do Volta Redonda, como o 
zagueiro Matheus Santos, o late- 
ral Raphinha e o atacante Marqui- 
nhos. 

A última vez que as equipes 
se enfrentaram foi na temporada 
passada, também pela 12 fase da 
Série C e no Raulino de Oliveira. 
Na oportunidade, o duelo acabou 
empatado por1a1. 


CSA 
O Azulão vive, mais uma vez, 


um momento de instabilidade 
política. Na última quarta-feira 
(29), O agora ex-presidente do 
Conselho Deliberativo, Christia- 
no Beltrão, renunciou ao cargo. 

Além da pressão interna, a ex- 
tema também aumentou. Na qu- 
inta (30), os torcedores azulinos 
foram ao CT Gustavo Paiva, para 
apoiar o elenco, mas, também, 
cobrar a recuperação do time. 
Em campo, o técnico Ніро Ma- 
galhães irá para sua segunda par- 
tida sob o comando do time azu- 
lino. Na sua estreia contra o São 
Bernardo, na última rodada, o 
CSA perdeu por 2 а о e precisa de 
uma recuperação imediata. 

O time pode vir com novi- 
dades para esta partida. Gusta- 
vo Xuxa retorna, após suspen- 
são pelo terceiro cartão, e está de 
volta aos relacionados. Já Thiago 
Marques e Marquinhos podem 
pintar entre os titulares. 

Assim, o Azulão deve ter: 
Deivity, Raphinha (Lucas Mar- 
ques), Matheus Santos, Biazus, 
Erik; Jean Cléber, Juninho Va- 
loura (Favela), Xuxa; Marqui- 
nhos, Thiago Marques e Richard 
(Leque ou Alisson Farias). 


VOLTA 

Comandado pelo técnico Ro- 
gério Corrêa, o time vem de três 
jogos de invencibilidade na Série 
C: são duas vitórias e um empate. 

Para este jogo, Rogério Cor- 
réa vive a expectativa de poder 
contar com a volta de dois atle- 
tas que ficaram de fora contra o 
Sáo José: Daniel Felipe e Gabriel 
Bahia, ambos defensores. 

O Volta Redonda tem uma 
série de atletas experientes e que 
já atuaram em grandes clubes, 
como os zagueiros Luiz Gusta- 
vo, com passagens por Vasco, 
Palmeiras e Goiás, e Zé Vitor, 
formado na base cruz-maltina, 
o lateral-esquerdo Sanchez, com 
passagens por Ceará, Vitória e 
Arouca de Portugal, além dos já 
conhecidos do torcedor azulino: 
Wellington Silva, Douglas Skilo e 
Rafinha. 

Diante disso tudo, o time de 
Rogério Corrêa deve ser esca- 
lado com a seguinte formação: 
Jean Carlos, Karl, Lucas, Zé Vitor, 
Junho; Bruno Barra, Robinho, 
Ryan; Marcos Vinicius, Douglas 
Skilo e Ítalo. 


*Sob supervisão da editoria. 


BRENO AIRAN 
Especial para a Gazeta de Alagoas 


brega não tem cor. Tem o cri du coeur. 

E esse tal “grito do coração” — em livre tradu- 
ção do francês — atinge todo mundo, em nossa ho- 
rizontalidade humana. Mas convenhamos: um grito 
não precisa ser traduzido. 

Como estamos então falando a mesma língua, é per- 
ceptível que todo mundo seja brega. Até mesmo quem 
finge ser autêntico, de maneira inconsciente, segue uma 
fórmula. 

Talvez abraçar o clichê pode ser um modo de estar 
mais perto do coração das coisas. 

E o alagoano Janu não fica só aguardando o vento vir. 
Rema os nossos sinais e vai logo para a ação. 


O álbum já 

está disponível nas 
plataformas e também 
pode ser baixado 

e ouvido no site 
www.januleite.com.br. 


Por isso, ele está lançando seu mais novo full-lenght: 
será um trabalho conceitual dividido em outro novo vo- 
lume — como acontece com o “Lindeza”, que veio às 
prateleiras em Parte 1 (2015) e Parte 2 (2016). 

O que ele coloca agora na mesa, após passar a velha 
flanela laranja, é um trabalho sólido, com produção e 
execução consistentes e uma mixagem e masterização 
dignas de paredão. 

Nesse dia 31 de maio, véspera do tradicional Mês de 
São João, conhecemos as faixas dos “10 Super Sucessos 
- Vol. 1”, CD disponível em todas as plataformas e bares 
digitais. Do Spotify ao Demário. 


BREGA NÃO DÁ BRIGA 

A união faz a força deste novo álbum do alagoano, 
natural de Arapiraca, a capital do fumo. 

Depois de alguns tragos no som, a cada nova audi- 
ção, vê-se o cuidado em não soar pedante. Aqui é Janu 
Leite dando de beber. E ajudando com que nos embria- 
guemos. 

Com este estilo musical, não há confusão ou roteiro 
mirabolante. 

Parece haver um véu, que envolve suavemente quem 

se levanta para a música brega. Um swing, uma desfaça- 
tez, um quadril que naturalmente se mexe. 
E mais que isso: dá espaço a outros gêneros que se 
apresentam no material, que podem ser notados neste 
novo álbum, a exemplo do piseiro, da moda de viola e 
da cúmbia. Só para citar alguns. 

Todos de mãos dadas neste disco. Que, inclusive, 
conta com Paulo Franco (da Gato Negro) na produção, 
mixagem e tocando guitarras; Tiago Luz nos teclados; 
Noaldo do Acordeon (em “Eu Quero Ser a Razão da 
Tua Vida”); Femando Melo nos violões (em “Eu Quero 
Ser a Razão da Tua Vida” e “Me Ignora”); Almir Me- 
deiros nos arranjos de cordas — violinos, viola de arco 
e violoncelo (em “Aquela Coisa Massa”); Rodrigo Cruz 
na bateria; Ricardo Evangelista nas percussões; Marciel 
Esley nos trompetes e sax; e Vanessa Fernandes (com 
quem Janu e Gabi Cavalcante estão também fazendo 
um projeto de cúmbia) nos backing vocals. 

A marcante locução que aparece em algumas can- 
ções é de Júnior Duarte, que fez vinhetas clássicas de 
bandas de forró das antigas. 

Já a masterização ficou por conta do premiado pelo 
Grammy Latino, o também alagoano Júnior Evangelis- 
ta. O design da capa é de Riann e as fotos, de Leandro 
do Karmo. 


Como reforço, Janu puxou mais cadeiras para a 
mesa, convidando alguns feats para a festa: o argenti- 
no Gonzalo Vieira e as alagoanas Llari Gleiss e Vitó- 
ria Rodrigues, respectivamente, em “Me Ignora”, “Eu Ñ 
Quero Reggae com Vc” e “Brega Bem Vadio”. 

Vitória assina essa faixa com Janu — as restantes 
são todas composições inteiramente dele. A cantora 
e atriz está, aliás, atuando na novela global “No Ran- 
cho Fundo”, onde sua personagem trabalha em um 
cabaré. 


Brega até 


ALTA QUALIDADE 

Para Janu, o brega foi sempre renegado, tido como 
algo de baixa qualidade. Mas hoje vê uma mudança de 
paradigma acontecendo, ao passo que mais seriedade é 
levada para o estilo. 

“Venho refletindo desde meu álbum an- 
terior, o ‘Miolo do Oxente”, sobre isso do 
que é pop, do que é popular. Acho que 
continuei um pouco com essa “pesqui- 
sæ no 10 Super Sucessos”, tentando des- 
mistificar algumas coisas sobre o brega. ЖА 
O resultado, na verdade, acabou vi- 
rando um álbum de Música Popular 
Latino-Americana, com tantos esti- 
los juntos. Em viagens recentes que 
fiz pelo Chile, Peru e Argentina, ЖШШЕ 
pude me emantar nesses sons e 
nessas realidades do nosso povo. 
Pude me envolver e escutar muita 
coisa nova do nosso continente. 
Isso me propiciou conhecer me- 
lhor nossas raízes, me fazendo per- $ 5 
серег que o brega pode ser visto, | E 
diante vários ángulos, dentro da ba- 
chata, bolero, tango e algo da cúm- 


же" 


t 
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bia”, revela o artista de 35 anos, que 
deixou neste play o seu baixo, guitar- 
ras, synths, teclados, beats e a sua уол. 
O ritmo é associado essencialmente ao 
choro, ao sofrimento ou a ingenuidades. “Ape- 
sar disso, eu diria que o blues do Brasil é, na verda- 
de, o samba. Ele saiu das favelas e atingiu a elite mu- 
sical. O brega ainda não conseguiu essa unanimidade 
que o samba tem. É algo curioso. Hoje eu, a Marília 
Mendonça, o Gusttavo Lima, o Pablo, o Felipe Cordei- 
ro, a Banda Sentimentos, a Pablo Vittar, os Los Herma- 
nos em Veja Bem Meu Bem”, esses e muitos outros 
sabem que brega não é mais sinônimo de cafona: é 
um exagero dramático com muita qualidade mu- 
sical. Venho analisando as raízes dele aqui no Bra- 
sil. A Wikipédia diz que a música dos anos 1940/50 era 
pejorativamente brega. Se escutarmos Cauby Peixoto, 
Ângela Maria e Nelson Gonçalves... sem palavras! Ar- 
repia! Mais tarde, surge um Novo Brega por aqui, tra- 
zido pela “And I Love Her, dos Beatles. É incrível! E 
agora estamos aqui. Estou fervilhando nesse assun- 
to”, pontua Janu. 
Enquanto está quente, então, ele o traz à mesa. A 
conta já está paga pela Lindeza Produções. 
No cardápio, o volume 1 dos Super Sucessos foi gra- 
vado em Arapiraca, Maceió, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Buenos Aires e em Grôtzingen, na Alemanha. 
Janu está ganhando o mundo — por isso mesmo, 
indo para casa. 
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AILTON CRUZ 


Obra é 
lancada 

pelo governo 
de Alagoas, por 
meio da Secretaria 
de Estado da 
Comunicação 


А Imprensa Alagoana по 
Ocaso do Império’ será 
lançado nesta segunda- 
feira (3), em Maceió 


Alagoas 


Ano IV - nº 668 
3003-2433 


(o custo é de uma ligação local 
em qualquer região do País, 
mesmo que solicite o DDD) 
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www.ciee.org.br 


CIEE em parceria com o IFRS lança curso de inglés gratuito 
Os conteúdos podem ser acessados remotamente via mobile ou desktop e náo possuem nenhum custo 
Visando a preparacáo dos jovens e universitários para o mundo do trabalho, o Centro de 
Integracáo Empresa-Escola - CIEE juntamente com o Instituto Federal do Rio Grande do Sul 


(IFRS), lançou um curso de inglês gratuito disponibilizado na plataforma CIEE Saber Virtual, que 
pode ser acessado remotamente por qualquer dispositivo conectado а internet gratuitamente. 


O curso é composto por dez temáticas e foi elaborado para proporcionar o ensino do idioma 


de forma progressiva, com conteúdos que ensinam o indivíduo como fazer sua identificacáo 
pessoal, compreender questóes relacionadas a localizacáo no tempo e espaco, desenvolver o 
vocabulário e estruturar frases de nível básico. Ao todo, o aprendizado conta com 300 horas 
de aulas, 30 horas por temática, que abrange vídeo aulas, exercícios e material de apoio; com 
certificado emitido pelo IFRS. 


Para acessar é necessário fazer inscrição na plataforma do IFRS e, uma vez logado na plataforma, 
clicar no link correspondente à temática em que deseja se inscrever ou acessar o link: https:// 
sabervirtual.app.toolzz.com.br/login?institution=sabervirtual. 


O CIEE Saber Virtual é uma plataforma de cursos online do CIEE que possui conteúdos voltados 
à preparação de jovens no mundo do trabalho, com conteúdos que vão desde matemática 
básica e gramática até como se preparar para uma entrevista de emprego. Todos os cursos 
são gratuitos e podem ser acessados a qualquer momento e em qualquer lugar. 


Сё Saber A 


Virtual 


https://sabervirtual.app.toolzz.com.br/login?institution=sabervirtual 


Atendimento por WhatsApp 
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N o dia 3 de junho, o gover- 
no de Alagoas, por meio da 
Secretaria de Estado da Comuni- 
сасдо, lancará o livro “А Imprensa 
Alagoana no Ocaso do Império”, 
do historiador Douglas Apratto 
Tenório. A data de lançamento é 
em alusão ao Dia da Imprensa, 
comemorado neste 1º de junho. 

O livro traz recortes de jornais 
alagoanos que circularam alguns 
anos antes da queda do império, 
mais precisamente entre 1878 e 
1889, evidenciando o pensamento 
e a reação da sociedade da época. 
“Nos jornais se encontram su- 
tilezas e ideias que expressamos, 
além do passado de uma comu- 
nidade. Momentos marcantes de 
um tempo e o entendimento de 
como pensava a sociedade, ou 
parte dela, naqueles tempos idos. 
Este livro é um reencontro com 
minha história e com o tempo que 
já se foi”, afirma Apratto. 

O trabalho de recorte foi reali- 
zado há 52 anos, fruto da mono- 
grafia do autor para um mestrado 
na Universidade Federal de Per- 
nambuco. Foi um trabalho de me- 
todologia científica onde o autor 
precisou catalogar as centenas de 
exemplares de jornais durante os 
dois anos que realizou a pesquisa. 

Segundo Douglas, no decor- 
rer do mestrado encontrou uma 
“arca” com uma quantidade enor- 
me de jornais, estimado entre 400 
e 500 exemplares. Os jornais eram 
diversos e abrangiam todo o es- 
tado alagoano, com diários e se- 
manários provenientes de muni- 
cípios interioranos, como Pão de 
Açúcar e São Luís do Quitunde. 
Além da localidade, o autor ressal- 
ta a diversidade de linhas editori- 
ais desses jornais, citando alguns 
que eram monarquistas, socialis- 
tas, feministas e até ateístas. 
Esquecidos, mas presentes, os 
papeis acabaram sendo extra- 
viados devido a processos de 
mudanças e outras tarefas que 
demandam arquivamentos e or- 
ganizações. Um dia, entretanto, a 


o 
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monografia foi encon- 
trada pelo também es- 
critor Cícero Péricles 
de Carvalho, que tra- 
tou de devolvé-la ao 
autor. 

No processo de devo- 
lucáo, o jornalista Jo- 
aldo Cavalcante, Se- 
cretário de Estado da 
Comunicacáo, premi- 
ou о autor com a pu- 
blicação de sua mono- 
grafia sob o título “A 
Imprensa Alagoana no 
Ocaso do Império”. 

Fora os recortes dos jornais, o 
livro conta ainda com comentá- 
rios pontuais mostrando o pen- 
samento do jornalismo alagoano 
sobre temas importantes da soci- 
edade, no caso, sobre o fim do 
império, protagonizado por dois 
alagoanos: Marechal Deodoro da 
Fonseca e o Marechal Floriano 
Peixoto. 

Apesar de não ter sido lançado 
ainda, o autor já confirmou que há 
uma segunda edição a caminho, 
tendo em vista a grande procura. 


DIVERSIDADE 
FILOSÓFICA E RELIGIOSA 


No último dia 22, o escritor 
Douglas Apratto, que também é 
vice-reitor do Centro Universitá- 
rio Cesmac, participou da mesa- 
redonda “Quem É Deus: A Diver- 
sidade Filosófica e Religiosa”. O 
evento, mediado por Moezio Vas- 
concellos, professor de Medicina 
e Biomedicina da instituição, reu- 
niu representantes de diversas re- 
ligides para um diálogo plural e 
enriquecedor. Participaram o Pas- 
tor Anderson Nunes (Protestantis- 
mo), Ênio Lins (Ateísmo), Padre 
Everaldo Rodrigues (Catolicismo), 
Mãe Neide (religiões de matriz afri- 
cana) e Dr. Ricardo Santos (Espiri- 
tismo). 

Com a presença de 350 partici- 
pantes, o evento alcançou a capa- 
cidade máxima do auditório João 
Sampaio, com transmissão ao vivo 
pelo YouTube, no canal “Cesmac 
oficial”. 

O destaque da mesa-redonda 
foi a importância do respeito e 
da compreensão mútua entre di- 
ferentes visões filosóficas. A troca 
de ideias não só enriqueceu o co- 
nhecimento dos participantes, mas 
também reforçou a promoção do 
diálogo e da educação inclusiva. 
O Cesmac, ao fomentar essas dis- 
cussões, quer reafirmar seu papel 
como um espaço de reflexão críti- 
ca e valorização da pluralidade cul- 
tural. 


Editor de Cultura 
Maylson Honorato 
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ual o melhor 


livro de 


cada estado 
brasileiro? 


сс AS verme que primeiro 


roeu as frias carnes do 
meu cadáver, dedico como sau- 
dosa lembrança estas memórias 
póstumas.” A dedicatória, talvez 
uma das mais belas da literatu- 
ra mundial, apresenta ao leitor 
as “Memórias Póstumas de Brás 
Cubas”, de Machado de Assis — 
que certamente não imaginava 
ver sua obra viralizando 143 anos 
depois do lançamento. Entretan- 
to, foi exatamente isso o que 
aconteceu. 

O desafio, ou melhor, trend 
literária, que propõe a leitu- 
ra de um livro de cada país, 
atraiu a escritora norte-ameri- 
cana Courtney Novak, que, ao 
comentar sua experiência lendo 
o clássico de Machado, deu iní- 
cio a uma nova febre em torno 
do título. No vídeo, que já conta 
com milhões de visualizações 
no Tik Tok, ela afirma: “Não sei 
o que vou fazer da vida quando 
terminar de ler”. 

Foi aí que jornalistas brasilei- 
ros tiveram a ideia de reprodu- 
zir o desafio, mas no ámbito na- 
cional. Qual seria o melhor livro 
de cada estado? — E qual é a 
maior obra literária de Alagoas? 

Conduzidos por Luiza Te- 


Trend literária que 
incentiva leitores 
a conhecer obras 

de diversos países 
ganha versão 
nacional 


nente, do G1, quatro professo- 
res de literatura receberam a 
dura missão de escolher seus 
favoritos. Enfrentaram muitos 
dilemas: como tomar partido 
em uma batalha entre Carlos 
Drummond de Andrade e Gui- 
maráes Rosa, em Minas Gerais? 
E no Rio de Janeiro, com Ma- 
chado de Assis, qual dos tantos 
sucessos dele seria o maior de 
todos? 
A ideia da lista é inspirar os 
brasileiros a conhecerem a li- 
teratura nacional, mas também, 
quem sabe, lançar a versão bra- 
sileira da trend literária que 
levou Machado de Assis ao pri- 
meiro lugar entre os mais vendi- 
dos da semana na Amazon, por 
exemplo. 

Mesmo sem querer, a lista 
gerou polêmicas entre amantes 


№! 


Após viralizar nas redes sociais, obra de Machado de 


Assis aparece entre os mais vendidos da Amazon 


Vidas Secas”, de 
Graciliano Ramos, ё 
apontado como o 
melhor de Alagoas 


da literatura e até especialistas. 
Como descartar, afinal, as obras 
de Clarice Lispector? Os profes- 
sores que participaram da de- 
cisão explicaram que o caso 
acima é uma exceção, visto que 
a autora de “A Hora da Estrela” 
nasceu na Ucrânia e viveu em 
Maceió, Recife e Rio de Janeiro. 

A lista é assinada por: Equi- 
pe de Português do Poliedro 
(SP); Prof. Renato Fonseca e 
Profº Luciane Bernardi (especi- 
alistas em linguagens); Colégio 


Confira a lista: 


Hatoum 


Pará: “Sumidouro”, por Olga Savary 


Kamuu Dan Wapichana 


Cortiço”, por Aluísio Azevedo 


Bandeira 


Acre: “O Seringal”, por Miguel Jeronymo Ferrante 


Amazonas: “Relato de um certo Oriente”, por Milton 


Amapá: “Poemas do Homem do Cais”, por Alcy Araújo 


Rondônia: “Cidade Morta”, por Otávio Afonso 


Roraima:”Makunaimátaani – Presente de Makunaimã”, por 


Tocantins: “Meu Primeiro Picolé”, por José Concesso 
Alagoas: “Vidas Secas”, por Graciliano Ramos 

Bahia: “Capitães da Areia”, por Jorge Amado 

Ceará: “O Quinze”, por Rachel de Queiroz 

Maranhão: “Úrsula”, por Maria Firmina dos Reis; e “O 
Paraíba: “O Auto da Compadecida”, por Ariano Suassuna 
Pernambuco: “Morte e Vida Severina”, por João Cabral 


de Melo Neto; e “Estrela da Vida Inteira”, por Manuel 


Piauí: “Os Últimos Dias de Paupéria”, por Torquato Neto 


Coralina 


Naveira 


Braga 


Rosa 


Rio Grande do Norte: “Conselhos a minha filha”, por Nísia 
Floresta; e “Oiteiro: Memórias de uma sinhá-moça”, por 
Madalena Antunes 


Sergipe: “Feijão de cego”, por Vladimir Souza Carvalho 


Goiás: “Poemas dos Becos de Goiás e Estórias”, por Cora 


Mato Grosso: “Livro sobre nada”, por Manoel de Barros 


Mato Grosso do Sul: “Jardim Fechado - Uma antologia 
poética”, por Raquel Naveira; e “Fiandeira” por Raquel 


Espirito Santo: “Crônicas do Espírito Santo”, por Rubem 


Minas Gerais: “Alguma poesia”, por Carlos Drummond de 
Andrade; e “Grande Sertão: Veredas”, por João Guimarães 


Rio de Janeiro: “Dom Casmurro”, por Machado de Assis 

São Paulo: “Macunaíma”, por Mário de Andrade 

Paraná: “O Vampiro de Curitiba”, por Dalton Trevisan 

Rio Grande do Sul: “O Tempo e o Vento”, por Erico Veríssimo 


Santa Catarina: “Broquéis”, por Cruz e Souza 


Simbios - unidade Bueno (GO); 
e Adriano Soares, professor e 
autor do Fibonacci Sistema de 
Ensino. 
O escritor e jornalista alago- 
ano Carlos Nealdo leu a céle- 
bre obra do Machadáo pela pri- 
meira vez quando tinha 16 anos. 
Mas foi só quando releu o clás- 
sico, anos depois, que percebeu 
que se tratava de um livro revo- 
lucionário. “Eu costumo dizer 
que, caso Machado de Assis ti- 
vesse nascido na Inglaterra, ele 
seria maior que Shakespeare”, 
afirma. 
Ele, no entanto, discorda da 
eleição de “Vidas Secas” como 
maior obra da literatura alago- 
ana. E crava: “Angústia”, tam- 
bém do Mestre Graça, represen- 
ta melhor o autor e a literatura 
caeté. 
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Entre os quatro romances 
que Graciliano Ramos escreveu, 


‹ 


Angústia” é, indubitavelmente, 
o mais psicológico e, conse- 
quentemente, o mais comple- 
xo. E por sê-lo, é de longe o me- 
lhor livro dele. Não por acaso, 
é o único que não foi adapta- 
do para o cinema, embora tenha 
havido algumas tentativas vãs. 
Levar para as telas as inquie- 
tações de Luís da Silva — um 
funcionário público que nutre 
ódio profundo pelo sistema que 
o oprime — não é uma tarefa 
fácil. Ninguém fica indiferente 
a “Angústia”. Ninguém passa in- 
cólume à tensão do monólogo 
interior da personagem central, 
que tem dificuldade de diferen- 
ciar o real do imaginário. É raro, 
é belo e é Graciliano Ramos em 
seu melhor estado interior.” 
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=> ÁRIES 

4 < Uma nova semana vem chegando e tudo indi- 

са» ca que seu signo vai estar assim: todo trabalha- 
do na maravilhosidade, arianjo. E que, além de 
contar com uma melhora significativa na manei- 
ra como se expressa, sua simpatia, extroversáo e 
flexibilidade prometem dar o ar da graca e bene- 
ficiar as interações pessoais e profissionais. 


TOURO 

Como já dizia Rita Lee, “Nada melhor do que 
não fazer nada”, né, bebé? Mas como aí fica di- 
fícil quitar os boletos, vamo que vamo! Ainda 
bem que o céu envia muita energia e forca, além 
de ativar seu jeito determinado e pé no cháo. 


GÉMEOS 

“Com os astros jogando no seu time nos próxi- 
mos dias, tudo indica que sua personalidade ale- 
gre, carismática, confiante e cheia de energia vai 
brilhar. Só talvez precise ter cuidado com o de- 
boche e sinceridade – senão só vai ter você e o 
bolo no seu aniversário, hein. 


CÁNCER 

E nada como alguns boletos para motivar a 
gente a ir trabalhar, náo é, meu cristalzinho? 
Brincadeira á parte, tudo indica que vocé vai 
contar com muita energia, garra e coragem para 
agir, expandir seus objetivos, se planejar e ver 
suas ideias rendendo frutos, especialmente até o 
dia зо. 


© Ф > © 


LEÃO 

Trago spoilers arrasadores e notícias maravilin- 
das, amada e amado! No campo profissional, 
você tende a sair da correria e caminhar a pas- 
sos lentos, mas não menos confiantes, eficien- 
tes e determinados. Seu signo só talvez precise 
se controlar para não ser tão mandão ou cabeça- 
dura, tá? 


VIRGEM 

E pra começar com o pé direito, trago notícias 
topíssimas pra área da profissão e bufunfa. 
que, além de ativarem sua capacidade de se ex 
pressar superbem, presença de espírito e criati 
vidade, os astros prometem trazer à tona a ne- 
cessidade de melhorar e subir na vida. 


ES 
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LIBRA 

Nascida(o) para brilhar, forçada(o) a trabalhar? 
Pois o céu promete mudanças que tendem a fa- 
cilitar sua vida de trabalhador(a)! É que pode 
acabar com as desculpas e usar o seu lado criati- 
vo, sensível e intuitivo na hora de se posicionar, 
tomar decisões e fazer suas tarefas rotineiras. 


ESCORPIÃO 

E tudo indica que vai se sair bem em suas re- 
lações pessoais e profissionais nesta semana, 
já que o seu ritmo mais devagar e cuidadoso, 
calma ao tomar decisões e mente prática ten- 
dem a passar confiança e tranquilidade nas pes- 
soas. 


SAGITÁRIO 

No serviço, vejo aqui que você pode se sair 
muito bem, já que tende a mostrar organização, 
ser mais pé no chão, pensar antes de falar e apre- 
sentar suas ideias de maneira plena, evitando 
sincericídio e climão. 


CAPRICÓRNIO 

Mais uma semana tá on e bora lutar como um 
boleto, afinal é ele que sempre vence, minha 
consagrada e meu consagrado. Brincadeira à 
parte, o céu mostra que você tende a seguir ra- 
lando e dando seus pulos no trabalho, mas tal- 
vez deixe a cautela off e se arrisque um pouco 
mais. 


AQUÁRIO 

Vem comigo conferir as previsões para sua se- 
mana, pois trago uma notícia melhor do que a 
outra! No trabalho, tô vendo aqui que tende a 
esbanjar energia, disposição e versatilidade para 
fazer suas tarefas e resolver as bagaças. 


PEIXES 
Brincadeira à parte, tudo indica que irá pen- 
sar, tomar decisões e se expressar sem pressa, 
porém com foco e determinação. Seu jeito mais 
metódico e disciplinado, além de criativo e cui- 
dadoso, promete te levar a brilhar em seus con- 
tatos, reuniões, apresentações ou entrevistas de 
emprego e até a assumir uma posição de respei- 
tono trabalho. 
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Imitacáo 
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www.coquetel.com.br O Revistas COQUETEL 


Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 


Frases de Kasuo Ishiguro 


A A seguir, algumas FRASES de KASUO Ishiguro, ESCRITOR británico de ORI- 
Б Б Б 

ca | ae GEM japonesa e ganhador do PRÉMIO Nobel de LITERATURA em 2017. 

Transmitir saber a, = “Muitos ЄА5А+5 se amam desde o INÍCIO, depois se cansam e acabam 

odiando-se. Mas às VEZES é o contrário.” 
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“O SILÊNCIO pode revelar que estão sendo forjadas IDEIAS muito profun- 
das, que as ENERGIAS mais profundas es- 
tão sendo reunidas.” 


“Parece que, apesar dos ERROS cometi- 
dos, nosso PAÍS ainda pode alterar seu 
DESTINO. A esses JOVENS, portanto, 
temos lhes desejado o MELHOR.” 
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Imprensa Oficial Graciliano Ramos torna-se ponto de 
arrecadação para vitimas de enchentes no RS 


DA REDAÇÃO 


Imprensa Oficial Graci- 

liano Ramos se tornou 
ponto de arrecadação de doa- 
ções destinadas às vítimas das 
recentes enchentes ocorridas 
no Rio Grande do Sul. A inicia- 
tiva visa mobilizar a comunida- 
de alagoana a apoiar as famílias 
afetadas por este desastre am- 


biental. 

As doações serão recebidas 
na sede da Imprensa Oficial, lo- 
calizada na Av. Durval de Góes 
Monteiro, s/n - Anexo B, em 
Maceió. A ação busca arreca- 
dar alimentos não perecíveis, 
roupas, cobertores, produtos de 
higiene pessoal e outros itens 
necessários para auxiliar as pes- 
soas afetadas. Vale ressaltar que 


é importante que as doações es- 
tejam em bom estado de con- 
servação para serem aproveita- 
das da melhor forma. 

Todas as doações recebidas 
na sede da Imprensa Oficial 
serão encaminhadas para a uni- 
dade dos Correios, localizada 
na Av. Durval de Góes Mon- 
teiro, 2217, bairro Tabuleiro do 
Martins, na capital alagoana. 


Outros pontos de recolhimento: 


Carajás: Mangabeiras (Av. 
Comendador Gustavo Paiva) e 
Tabuleiro (Av. Durval de Góes 
Monteiro, 1896); 


Parque Shopping Maceió (Av. 


Comendador Gustavo Paiva, 5945 - 


Cruz das Almas); 


Agências dos Correios, veja no 


site dos Correios a unidade mais 
próxima de você; 


Justiça Federal de Alagoas (Av. 
Menino Marcelo, s/n - Serraria); 


Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias (Avenida Santa 

Rita de Cássia, 287, Farol, ao lado 
Instituto da Visão). 
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Duda Bertho lança 
“Addicted”, segundo 
single da carreira solo 


Música e clipe do artista alagoano já estão disponíveis nas 
plataformas de streaming 


DA EDITORIA DE CULTURA 


A? “Epiphany”, o músico 
alagoano Duda Bertho lança 
nesta quarta-feira (29/5) seu se- 
gundo single, “Addicted. Com 
elementos de indie e dream pop, 
a faixa narra o sentimento do 
vício no amor, “ilustrado pelas 
nuances, pelo tédio, pela obses- 
são e pelo deixar ir. Esse vício, 
no entanto, não é algo necessari- 
amente positivo ou negativo: ele 
só existe”, reflete o artista. 

A música vem acompanhada 
de um clipe, dirigido pelo pró- 
prio Duda, que também é cine- 
asta. “A gente captou durante 2 
dias aqui em Maceió, de manei- 
ra minimalista, indie mesmo, 


querendo deixar tanto a músi- 
ca quanto as cenas respirarem. 
Roteirizamos o corpo do clipe, 
mas deixamos algumas nuan- 
ces para o acaso, como essa úl- 
tima cena (não previmos o ar- 
co-Íris)”. 

O artista complementa: “A 
atriz se distancia do arco-Í- 
ris, que pode representar esse 
amor, essa obsessão, encara ele 
por alguns segundos e decide 
ir, se desapegar”. 

“Addicted” foi gravada no es- 
túdio Maná Records em Ma- 
ceió, e produzida por Duda 
Bertho, Thiago Firemann e 
Nayane Ferreira. 

Compositor e produtor de 
Maceió (AL), Duda lançou seu 


primeiro trabalho em 2015, O 
EP “Technicolor”, da banda 
Milkshakes, pelo extinto Noi- 
sey Brasil, da Vice. Em 2023, 
se lançou em carreira solo com 
o single “Epiphany”, Desde 
então, ele tem se dedicado a 
aprimorar seu som e estética 
artística, tanto como músico 
quanto em sua área de atua- 
cáo profissional no audiovisual 
como diretor e fotógrafo. Com 
uma voz suave e uma abor- 
dagem única para a produção 
musical, Duda tem a capacida- 
de de fundir diferentes gêneros 
musicais e desenvolver uma es- 
tética própria criando uma so- 
noridade fresca e suave de se 
ouvir. 


к. а reexibicáo de 


Чаггу Potter e o 
isioneiro de Azkaban 


GARANTA JÁ SEU INGRESSO! 


Compositor e produtor de Maceió lançou seu primeiro 
trabalho em 2015, com a banda Milkshakes 
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Católica 


Arcebispo instala Foranias 
em Maceió e interior de AL 


No sábado (25), na Matriz de Nossa Senhora do Carmo, em Colônia 
Leopoldina, fiéis celebraram a instalação de mais uma unidade 


MARIA CICERA 


Pascom Arquidiocesana 


Arquidiocese de Maceió 

está dividida, territorial- 
mente, em Foranias, sendo ao 
todo 12, que, por sua vez, são 
formadas por grupos de paró- 
quias. O arcebispo de Maceió, 
dom Beto Breis, está realizando a 
instalação das Foranias de acor- 
do com o calendário escolhido 
junto aos Vigários Forâneos, pa- 
dres escolhidos para a função em 
cada Forania. 

Durante a manhã do último 
sábado (25), por volta das 10h, 
na Matriz de Nossa Senhora do 
Carmo, em Colônia Leopoldina, 
fiéis de paróquias vizinhas se en- 
contraram em unidade para ce- 
lebrar a instalação da Forania 
Nossa Senhora do Carmo, for- 
mada por paróquias das cidades 


Evangélica 


PASCOM ARQUIDIOCESANA 


Dom Beto Breis (ao centro) realiza a instalação das Foranias de 
acordo com o calendário escolhido junto aos Vigários Forâneos 


de Flexeiras, Novo Lino, Joaquim 
Gomes, Campestre, Jacuípe, Jun- 
diá e Colônia Leopoldina. 

A instalação ou criação de 
uma Forania tem o objetivo de 
facilitar a organização e a exe- 
cução de atividades pastorais e 
administrativas, fortalecendo a 
comunhão entre as paróquias e 
melhorando o atendimento às 


necessidades dos fiéis, contribu- 
indo para a missão da Igreja. 

Em Maceió já foram insta- 
ladas três Foranias, com suas 
respectivas Paróquias: São José 
Operário, com dez paróquias; 
Nossa Senhora Mãe do Povo, 
com 11 paróquias; e Nossa Se- 
nhora Auxiliadora, com dez pa- 
róquias. 


Testemunhas de Jeová têm 
ação direcionada a surdos 


Reuniões semanais em Língua Brasileira de Sinais (Libras), promovidas 
pelas Testemunhas de Jeová, ajudam milhares de surdos em todo o Pais 


FERNANDA MEDEIROS 


Editora de Religião/Com Assessoria 


or mais de 40 anos a co- 
munidade surda no Brasil 
tem sido beneficiada com o tra- 
balho educativo realizado pelas 
Testemunhas de Jeová. O primei- 
ro grupo (congregação) foi for- 
mado em 1982, no Rio de Janeiro. 
Atualmente existem no País mais 
de 600 grupos que se reúnem se- 
manalmente para estudar a Bíblia 
e compartilhar, em Libras, infor- 
mações úteis para a vida diária. 
Maceió é uma das cidades onde 
ocorrem reuniões inteiramente em 
Libras. Desde 2004, surdos da regi- 
ão recebem educação bíblica inclu- 
siva e gratuita. 
Maria Rosane é surda e conta 
como esses eventos impactaram 
sua vida, inclusive nas suas rela- 
ções familiares. “Duas Testemu- 


DIVULGAÇÃO/CORTESIA 


(i? 


Grupos se reúnem semanalmente para estudar a Biblia e 
compartilhar, em Libras, informações úteis para a vida diária 


nhas de Jeová me visitaram pela 
primeira vez e começaram a me en- 
sinar a Bíblia. Na época, elas inter- 
pretavam em Libras as publicações 
que estavam em português, mas 
eu nem sempre entendia. Após um 
tempo foram lançadas as primeiras 
publicações em Libras. Os assun- 
tos contidos lá me ajudaram a en- 
tender melhor a Bíblia”, disse. 


As reuniões ocorrem nos Salões 
do Reino das Testemunhas de 
Jeová, abertas ao público e gratui- 
tas. Também são oferecidos recur- 
sos on-line que podem ser aces- 
sados no JW.ORG, selecionando 
“Língua Brasileira de Sinais” ou no 
JW Library Sign Language (aplica- 
ivo para assistir/baixar vídeos em 
Libras). 


Santa Teresinha e 
as relíquias 


Mons. Pedro Teixeira Cavalcante. Teólogo 


m 1997, por ocasião do centenário da morte de santa Tere- 
sinha, suas relíquias vieram a Maceió. Foram cerca de seis 
dias de muita atividade religiosa. 

Agora, em 2024, essa mesmas relíquias no belíssimo relicário, 
voltaram até nós numa preparação para as comemorações do 
centenário de sua canonização. 

A urna belíssima, presente dos católicos do Brasil, esteve nas 
igrejas dos padres e monjas carmelitas, na catedral, no SESI por 
ocasião da festa de Pentecoste, e na noite de 20 de maio, chegou 
na Divino Espírito Santo. 

Foi uma chegada em estilo de gala, pois a recepção aconteceu 
sob o som da banda Polícia Militar e o relicário foi transportado 
pelo cadetes da Polícia, vestidos solenemente. 

A vigília começou com uma missa solene celebrada pelo 
nosso Arcebispo, Dom Carlos Alberto e concelebrada pelos pa- 
dres da forania Nossa Senhora, Mãe do povo. Após a santa Missa, 
iniciou-se a vigília com o povo. Muita gente na igreja para ver a 
шаа santa e rezar por intercessão da Santinha. Foi assim a noite 
inteira. 

Os cadetes fizeram a guara de honra, os grupos rezavam e 
cantavam, e o Movimento Teresiano orientava e animava. Ав 3 
horas da madrugada houve a primeira missa e a segunda foi ás 
6h30. Muito canto, muitos fiéis. 

As 7 horas, o relicário, antecedido pela Cavalaria da polícia e 
pelo carro dos bombeiros, partiu parra o Carmelo, onde foi re- 
cebido pela Banda da Polícia Militar e por uma chuva de pétalas 
jogadas de um helicóptero. 

Houve milagres e ficou muita saudade. 


Presidente da AD participa de 
inauguração em Campestre 


PORTAL AD ALAGOAS 


PORTAL AD ALAGOAS 


A obra do Senhor segue 
prosperando no interior ! E 


de Alagoas. No último sábado 
(25), O pastor Severino Macha- 
do inaugurou mais um templo 
da Assembleia de Deus no mu- 
nicípio de Campestre, desta 
vez no bairro Cloves Andrade. 

O pastor-presidente José 
Orisvaldo Nunes de Lima es- 
teve presente na cerimônia e 
compartilhou uma palavra de 
Deus aos presentes e ressaltou 
a importância da nova casa de 
oração para o fortalecimento 
do Evangelho em Campestre. 

Compareceram à cerimônia 
o prefeito Nielson Mendes, o 
presidente da Câmara, Mar- 
cos Machado, o irmão Gunnar 
Nunes, representando o depu- 
tado estadual Mesaque Padi- 
lha, e os pastores Josias Emí- 
dio (AD Xexéu) e João Bosco 
(AD Jacuípe). 

Ја а 52 regio administra- 
tiva da capital, representada 


Mais um templo da 
Assembleia de Deus foi 
inaugurado no municipio 
de Campestre-AL 


pelo seu coordenador, o pas- 
tor Walter Pereira, entregou, 
também no sábado (25), a 
oferta anual do Lar Evangélico 
Pastor Esperidião de Almeida 
Leal). O recurso beneficiará os 
idosos que residem no abrigo 
da Assembleia de Deus. 

Em uma tarde abençoada, 
foi celebrado um culto com a 
presença dos idosos do Leal, 
dos funcionários da institui- 
ção, pastores, obreiros e ir- 
mãos representantes das 18 
congregações da 5º região. 
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A Assintecal abriu inscrições para 
Missão Tecnológica à China... 


Embratur promove série de se- 
minários on-line para capacitar 
trade turístico brasileiro... 


A holding AZZAS 2154, nome 
da fusão entre os grupos Arez- 
zo&Co+SOMA acaba de anunci- 
ar Gisela Dantas Rodenburg como 
chief of staff... 


Chay Suede+Laura Neiva reve- 
lam espera do terceiro filho em 


Nos preparativos para o casó- 
rio, Marcela McGowan desfilou 
de noiva no mesmo evento temá- 
tico em São Paulo... 


Fusões e aquisições no setor fotovol- 
taico cresceram 57% no 1º trimestre... 


Cleber Costa quer reunir vere- 
adores, órgãos competentes e a 
sociedade civil para realinhar os 
mecanismos e estratégias neces- 
sários para revitalização do histó- 
rico bairro do Jaraguá... 


КЕТЕН 


Biodiversidade de Natura&Co Amé- 
rica Latina foca em regeneracáo e na 
harmonia entre pessoas e natureza... 


A hotelaria fechou 2023 com R$ 
8,4 bilhões de investimentos pre- 
vistos até 2028... 


Com o aval do Governador Paulo 
Dantas e do Big Boss da Comu- 
nicação, Joaldo Cavalcante, o livro 
“A Imprensa Alagoana no Ocaso do 
Império” ganha sessão de autógra- 
fos neste 03 junho, às 8h, no restô 
Casa de Mainha, no Jaraguá... 
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FREITAS: 


AD 


Quem? 

MARI FREITAS, 37 anos, 
formada em arquitetura 
há 14 anos 


Minha maior conquista 
foi... o mestrado que fiz e 
todos os cursos que faco 
até hoje: estudo é algo que 
ninguém tira da gente 


No Grupo Tempori eu... 
sou muito bem recebida 
e tenho prazer em levar 


DOMIRESTYLE А 
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COMPOSICAO BIA MARX 


те 0 


dos sonhos? Priorizando 
as relações sociais e afeti- 
vas que terão dentro desta 
casa 


E onde viver: praia ou 
campo? Campo 


Se você pudesse ser 
alguém famoso, quem 
você seria? Lina Bo Bardi 
- naturalizada brasileira, 
uma das arquitetas de 
maior importância e ex- 


campanha para Handred... 44% dos Brasileiros têm meus clientes que serão | pressividade na arquitetu- 
contas em atraso, aponta De autoria do profes- atendidos no padrão que | ra brasileira do século XX. 
Enquanto Thaila Ayala+Renato | pesquisa... sor DOUGLAS APRAT- merecem Em suas obras, Lina unia о 


Góes celebram o dia dos namorados 
em campanha da Morana... 


Já a Beira Rio e BR Sport esca- 
laram Camila Queirós e Klebber 


Cartão de crédito (51%), 
boletos em geral (30%) e 
contas de luz, água, te- 
lefone e gás (26%) 


TO TENÓRIO (foto), o 
ato é alusivo à passagem 
do Dia Nacional 
da Imprensa - 

1º de junho 


Meu estilo pessoal é... 
clássico e romântico 


E meu estilo arquitetô- 


moderno ao popular 


Qual foi o melhor pro- 
jeto pessoal? Ser máe do 
meu filho, Miguel 
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Toledo рага estrelar Dicionário | sáo os principais - que marca nico... Trabalho com аг- 

de amor+moda neste Valentine's | tipos de endivi- o surgi- quitetura afetiva, onde a | E profissional? 

Day... damento da po- mento da prioridade é captar a iden- | Me realizar com a profis- 
pulação... press tu- tidade do cliente são de arquiteta após 12 

Jesus Luz fez presença VIP na piniquim. anos no mercado comer- 

Casar.com... Nova Política de Como projetar a casa | cial 
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se! MÁRCIO GOUVEArece- Pedro e Gilka Mafra celebra- WALBERTO MARX antecipou  Ilhada por Marcondes e os arquiteta SANDRA LEAHY é a 
beu o carinho de Simone e гат о primeiro sacramento do as comemorações de seu bday filhos, CINTHIA COELHO aniversariante mais celebrada 
toda a família nos seus 6.2 herdeiro, DAVI com a família - no Francês ganha bolo+guaraná hoje do domingo 


Fusca de crochê: 


“a história de amor 
e cura de Lucinha 
e Fuxico + de 
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Piccola 


pa pessoal, hoje 

vamos explorar a minha 
experiência gastronômica em um 
dos meus restaurantes italianos pre- 
feridos em Maceió: o Piccola Villa. Esse 
encantador restaurante é conhecido por oferecer uma 
variedade de pratos autênticos em um ambiente aco- 
lhedor. Nesse texto, vamos focar na estrela da semana: 
as deliciosas pizzas, com destaque para a fermentação 
natural utilizada na massa. 

O Piccola Villa é um verdadeiro refúgio para os 
amantes da culinária italiana. Com uma decoração mi- 
nuciosamente elaborada, o restaurante cria uma at- 
mosfera romântica e encantadora. Cada cantinho foi 
cuidadosamente desenhado para proporcionar uma 
experiência única. 

A pizzaria oferece uma infinidade de sabores, tor- 
nando a noite ainda mais prazerosa. Mas vale res- 

saltar que o Piccola é uma excelente 
opção para os amantes da culi- 
nária italiana em qualquer 

dia da semana. 


Uma das pizzas que mais aprecio no Piccola 
Villa é a Primadonna com mel trufado, uma combi- 
nação única que é simplesmente divina. Essa pizza 
não possui molho de tomate, apenas queijo e o ir- 
resistível mel trufado. Outra opção que adoro é a 
de Brie com geleia de pimenta, com um sabor le- 
vemente picante e um queijo que derrete na boca. 
E, é claro, não posso deixar de mencionar a clássi- 

ca Margherita, uma verdadeira delícia e a preferi- 

da de Ísis. 

Eu sou daqueles que apreciam comer pizza 
à + com as mãos, e as massas italianas são per- 
feitas para esse ritual. Sua característica de 
ter menos recheio e ser mais fina facilita a 
experiência de comer pizza dessa forma. Ao 
contrário das pizzas brasileiras e americanas, 
que são conhecidas por sua generosa quanti- 
dade de recheio, as pizzas italianas permitem 


„// que cada mordida seja apreciada de maneira 


— 42 


mais prática e sem fazer muita bagunca. 

Essa combinacáo de uma massa leve e fina com 
ingredientes bem equilibrados é o que torna as piz- 
zas italianas táo especiais e auténticas. 

Outra característica que admiro no Piccola Villa é 
o uso da fermentação natural em suas massas. Esse 
processo de fermentação lenta e natural resulta em 
uma borda vazia e uma massa mais leve, proporcio- 
nando uma experiência única. 

A fermentação natural é feita por meio de um le- 
vain especial, composto por uma mistura de farinha 
e água que é deixada para fermentar lentamente. 
Esse método traz diversos benefícios às massas, 
incluindo um sabor aprimorado, uma textura leve 
e crocante, e uma melhor digestibilidade. 

Além das pizzas deliciosas preparadas com fer- 
mentação natural, o Piccola Villa também oferece 
uma variedade de pratos italianos, como carpacci- 
os, burrata, massas artesanais, risotos, antepastos e 
sobremesas irresistíveis. Todos os pratos são pre- 
parados com ingredientes de alta qualidade e apre- 
sentam um cuidado especial no preparo. 

O chef da casa e proprietário é o querido Rober- 
to Macias que, junto com a esposa Suzanna Fon- 
tam, fez um trabalho realmente impecável quando 
decidiu criar esse cantinho italiano no coração do 
bairro da Pajuçara, a poucos metros da maravilho- 
sa orla da capital alagoana. 

O restaurante possui um ambiente acolhedor e 
convidativo, perfeito para desfrutar de uma refei- 
ção agradável em um clima descontraído. Seja para 
um jantar romântico, uma reunião com amigos ou 
uma ocasião especial, o Piccola Villa proporciona 
uma experiência gastronômica única que encanta. 
Portanto, se você estiver em Maceió e quiser 
desfrutar de uma pizza deliciosa ou uma comida 
italiana saborosa em um ambiente charmoso, não 
deixe de visitar o Piccola Villa. Com sua massa fer- 
mentada naturalmente e seus sabores autênticos, 
você certamente terá uma experiência gastronômi- 
ca memorável. 


Maré 


REGINA CÉLIA PEREIRA 
Agéncia Estado 


ma espiada no ranking de 

frutas da plataforma inter- 
nacional TasteAtlas, atualizado 
em 15 de abril, mostra a nossa ja- 
buticaba na sétima posição. Tra- 
ta-se da única brasileira entre as 
10 melhores do mundo, eleita por 
usuários do site, famoso por tra- 
zer avaliações de pratos típicos 
dos quatro cantos do mundo. A 
lista completa exibe 94 espécies, 
e traz ainda o açaí na 20* posição, 
o guaraná na 362 e o fisális па 632. 
E se agora a jabuticaba está no 
topo, em 2008 era quase uma des- 
conhecida fora daqui. Foi nessa 
época que o engenheiro de ali- 
mentos Mário Maróstica, da Uni- 
versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), começou suas pesqui- 
sas com o fruto. Um dos motivos 
que o levou à espécie foi a colo- 
ração exuberante da casca. “A cor 
denuncia a presença de compos- 
tos de ação antioxidante conheci- 
dos como antocianinas”, explica. 
Esse mesmo grupo de pigmen- 
tos, da família dos fenólicos, atre- 
lado a uma porção de benefícios 
à saúde, contribuiu para parte da 
fama de algumas gringas, caso das 
“berries”, ou seja, cerejas, framboe- 
sas, amoras e mirtilos, além, é claro, 
das badaladas uvas. 


PIGMENTOS ESPECIAIS 

O nome antocianina vem do 
grego, onde anthos significa flor e 
kyanos, azul. Acredita-se que hor- 
tênsias, azaleias e quaresmeiras te- 
nham servido de inspiração. Assim 
como o trio, a beleza da jabutica- 
ba serve de atrativo para pássaros, 
auxiliando na perpetuação da es- 
pécie. Insetos polinizadores tam- 
bém se encantam, inclusive as ves- 
pas do Sítio do Picapau Amarelo, 
como descreveu Monteiro Lobato 
(1882-1948). 

Na natureza, as antocianinas 
servem como uma espécie de es- 
cudo, protegendo a fruta dos raios 
solares, das variações climáticas e 
de tantos outros fatores oxidantes. 
E a atuação protetora também se 
dá no organismo humano, já que 
as substâncias neutralizam os ra- 
dicais livres, moléculas desempare- 
lhadas acusadas de danificar as cé- 
lulas. Não à toa, são associadas à 
redução do risco de câncer, alia- 
das contra males cardiovasculares 
e doenças degenerativas, caso do 
Alzheimer. 

Apesar de as antocianinas me- 
recerem menção honrosa, a jabu- 
ticaba guarda outros fenólicos. Na 


Bem-estar 


Saborosa, 
jabuticaba 
acumula fas – 
e beneficios 

a saúde 


lista estão ácido gálico, ácido elági- 
co, quercetina, catequinas e flavo- 
nonas. Da mesma turma, há uma 
substância de nome peculiar, a ja- 
buticabina. Para fechar com jeitão 
de aula de química, temos ainda 
ostaninos, apontados como os res- 
ponsáveis pela sensação de “amar- 
rar a boca. 

Partindo para nomes mais po- 
pulares, o alimento contém sais 
minerais como o potássio e o 
fósforo. “Vale destacar ainda a 
oferta de vitaminas do complexo 
B”, comenta a nutricionista Maísa 
Mota Antunes, professora da Uni- 
versidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Sem contar a quantidade 
de fibras, as guardiãs do intestino 
- inclusive, existem trabalhos que 
apontam seus efeitos na microbio- 
ta intestinal. 


SINERGIA 

O que está por trás da coleção 
de evidências em prol da saúde é 
a sinergia de todos esses ingredien- 
tes. 

Há indícios de que a mistura 
traz vantagens especiais ao cora- 
ção, já que atua no equilíbrio das 
taxas de colesterol. Os compostos 
ainda seriam capazes de favorecer 
o relaxamento das artérias, num 
mecanismo bem-vindo para o con- 
trole da pressão arterial. 

Em seus 16 anos de investiga- 
ções nos laboratórios de Faculda- 
de de Engenharia de Alimentos, 
da Unicamp, Maróstica já obser- 
vou efeitos em diversos tipos de 
pesquisa, em células, com mode- 
los animais ou ainda em ensaios 
clínicos, que envolvem voluntários. 
Um dos últimos estudos, publica- 
do no periódico científico Nutriti- 
on Research, comprovou ação na 
síndrome metabólica – distúrbio 
marcado pelo acúmulo de gordu- 
ra abdominal, hipertensão arterial, 


Considerada a 7º 
melhor fruta do 
mundo, ela tem 
propriedades 
antioxidantes e 
pode ser usada 
em receitas 
variadas 


além de taxas elevadas de glicose e 
de alterações nos níveis de coleste- 
rol e triglicérides. 

Foram recrutados 49 pacientes, 
com a síndrome, que apresenta- 
vam pelo menos trés fatores. Eles 
foram divididos em dois grupos: 
uma turma foi orientada a consu- 
mir um suplemento em pó, feito 
com a casca da fruta, e os demais 
receberam placebo, diariamente, 
durante seis semanas. Os partici- 
pantes também passaram por exa- 
mes para monitorar esses paráme- 
tros. 

“Observamos impacto no con- 
trole da glicose, além da redução 
nos marcadores inflamatórios”, re- 
vela o pesquisador. 


A RIQUEZA DA CASCA 
Embora o fruto inteiro apresen- 
te compostos preciosos, é a casca 
que concentra maior quantidade 
- e ressalte-se, as antocianinas só 
aparecem ali. Portanto, não dá para 
desperdiçá-la. 

Mas como ela é grossa, bem fi- 
brosa, muita gente dispensa. Fora 
aquela explosão que acontece na 
boca ao mordê-la. “Dá um tipo de 
gastura”, brinca a professora Maísa. 
Por outro lado, há quem aprecie 


justamente essa experiência senso- 
rial. 

Uma sugestáo para aproveitar a 
fruta por inteiro é fazer sucos, mas 
é importante bater e beber rapida- 
mente, porque o passar do tempo 
pode alterar o sabor. Molhos, com- 
potas e geleias também sáo prepa- 
rações que guardam todas as subs- 
tâncias. 

“Errar a mão no açúcar, pode 
por tudo a perder”, alerta a nutrici- 
onista e chef de cozinha Maria Ce- 
cília Corsi, à frente do Cecilia Corsi 
Food Coach, na capital paulista. 

Cecília ainda aconselha zelo 
com a higienização das cascas e dar 
preferência às versões orgânicas do 
fruto. 

Aos que gostam de se aventu- 
rar na cozinha, dá para fazer um 
tipo de farinha depois de assar a 
casca no fomo, e deixar pães, bis- 
coitos, vitaminas e outras prepara- 
ções muito mais coloridas e nutri- 
tivas. 

O lamento dos fãs da frutinha é 
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que se trata de uma espécie que, 
raramente, é encontrada fora do 
tempo. Geralmente, a jabuticaba 
dá as caras nos mercados entre se- 
tembro e os primeiros meses do 
ano. 

“Reforça a sazonalidade”, elogia 
Maísa. A professora refere-se a um 
conceito cada vez mais valorizado, 
que resulta em frutos mais nutriti- 
vos e saborosos. “E ainda enaltece 
o que é nosso.” 


ORIGENS 

Nativa da Mata Atlântica, a jabu- 
ticabeira ocorre naturalmente em 
todos os Estados das regiões Su- 
deste e Sul do Brasil, mas se es- 
parramou também pelo interior do 
País. É chamada por cientistas de 
Plinia peruviana, Plinia cauliflora 
ou Myrciaria cauliflora. Mas os in- 
dígenas a batizaram de jabuticaba, 
que significa “fruta em botão”. Eles 
já a conhecem há muito tempo, 
mas o mundo começa só agora a 
descobrir tamanha riqueza. 
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D entro de cada família exis- 
te aquela pessoa responsá- 
vel pelos presentes mais emble- 
máticos e significativos que um 
parente poderia receber. Quan- 
do nasce um bebé, ela está lá 
com um belo par de meias feito 
com as próprias máos. Quando 
a casa precisa de uma nova cor, 
ela cria a própria decoração para 
os móveis. No caso de dona Lu- 
cinha Vergetti, uma aposentada 
de 66 anos, natural de União dos 
Palmares, que descobriu o cro- 
chê ainda na infância, a arte ul- 
trapassou os limites e expectati- 
vas, transbordando numa roupa 
curiosa, que durou 7 meses para 
ser concluída e vestida no Fuxi- 
co, seu Fusca. 

Lucinha possuía uma rotina 
regrada e, todos os dias, fazia 
o mesmo percurso para a pada- 
ria onde comprava pão, quando 
certa vez encontrou uma senhora 
de 99 anos chamada Dona Tutu, 
que lhe apresentou a arte que 
pratica até hoje. E mesmo sem as 
condições necessárias para com- 
prar o material, nem Dona Tutu 
nem Lucinha desistiram da em- 
preitada que estavam iniciando, 
sem saber a grande história em 
que tudo isso resultaria. 

“Aos 10 anos, ao ver uma se- 

nhora fazendo crochê, me encan- 
tei! Mas por não ter condições 
de ter materiais para aprender, 
a Dona Tutu, assim ela era cha- 
mada, me incentivou a guardar 
os barbantes que vinham na em- 
balagem de pão naquela época, 
depois de ver que já havia bar- 
bante suficiente fui até ela [para 
aprender], e daí por diante, até os 
dias de hoje, o crochê se tornou 
minha paixão e terapia”, conta 
Lucinha. 
Embora tenha se tornado uma 
prática corriqueira, as peças de 
crochê que ela produzia e chega- 
ram a ser vendidas nunca foram 
o suficiente para que isso se tor- 
nasse sua principal atividade. Um 
dos motivos disso, segundo Luci- 
nha, foi a falta de incentivo aos 
artesãos da cidade. No entanto, 
ao passar por um momento com- 
plicado da vida e se ver diante de 
um quadro de depressão, o arte- 
sanato se mostrou um fiel com- 
panheiro para os momentos de 
angústia. 

Com a dificuldade batendo à 
porta e um sentimento desolador 
no coração, Lucinha, nas ruas de 
União dos Palmares, deu de cara 
com um Fusca, e nele havia uma 
placa que dizia estar à venda. Foi 
amor ao primeiro test drive. Lu- 


As histórias de 
Lucinha Vergetti 
e seu Fusca Fuxico 


Artesa de União 
dos Palmares 
se prepara 
para dirigir 

até São Paulo 
com seu Fusca 
personalizado 
com ‘roupa’ de 
crochê 


cinha comprou e o batizou cari- 
nhosamente com o nome Fuxico. 
Daí para a frente, surpresas e ale- 
grias aguardavam a incrível dupla 
que logo revirariam a cidade rural 
de Alagoas do avesso. 

O Fuxico levou para a casa 
de Lucinha a sensação de bem- 
estar que estava ausente há um 
tempo, mas ainda tinha muito o 
que ser feito. Ela queria cuidar 
de seu xodó, pintá-lo, dar uma 
cara nova. A ideia original era a de 
pintar uma imitagáo do croché, 
porém, ao solicitar o orgamento 
da pintura para о carro, tomou 
um susto, pois náo seria capaz de 
arcar com aquilo. Logo, por meio 
de um amigo, chegou a incrível 
solução de unir suas duas maio- 
res раїхбез. 

“Consegui comprar, já me sen- 
tindo um pouco melhor das mi- 
nhas angústias. Mas aí veio o de- 
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Lucinha conta como 
superou depressão 
ao se dedicar 
a arte e ao Fusca 


FOTOS: ZAQ FOTOGRAFIA 


Aposentada vive em 

| União dos Palmares, 

no interior de 
Alagoas 


safio que eu teria que pintá-lo. 
Pensei em plastificar com o de- 
senho de crochê. Aí um grande 
amigo meu, Marcos, me deu a 
dica: por que não colocar seu tra- 
balho nele? E daí deu início a 
essa minha grande paixão, meu 
Fuxico. Aí, eu resolvi fazer com 
o crochê, porque o trabalho era 
meu, tudo era meu, aí eu só ia en- 
trar com o trabalho de fazer. Meu 
sonho realizado e minha cura da 
alma”, conta Lucinha. 

O processo de cura durou 
tanto quanto a nova roupagem 
do Fuxico: sete meses. Uma his- 
tória que começa no acúmulo de 
barbantes de sacos de pão encon- 
trou o seu clímax na vestimen- 


ta do Fusca queridinho. Logo, 
como nenhum carro foi feito para 
ficar na garagem, com Fuxico não 
seria diferente. O veículo ganhou 
as ruas sob a direção da mo- 
torista e artesã Lucinha Verget- 
ti, rodando pelas ruas de União 
dos Palmares e atraindo a aten- 
ção de todos os transeuntes que 
saíram de casa esperando qual- 
quer coisa, menos um Fusca ves- 
tido de crochê. 

No começo, conta Lucinha, 
a aparição da dupla pelas ruas 
suscitou reações das mais di- 
versas, mas, no fim, acolheram 
com muito carinho. Lucinha reve- 
la ainda que a relação com o mo- 
delo Fusca é antiga e cercada por 
suas lembranças da juventude. 

“E quanto à reação das pesso- 
as, foi inusitado. Cada vez uma 
reação totalmente diferente. E 
eu achava que as pessoas não 
iam gostar, mas amaram, apoia- 
ram totalmente. Enquanto a ele 
[Fusca], a minha paixão é antiga, 
são muitas emoções que a gente 


tem, de quem tem um fusca. 
Uma delas foi que eu já namo- 
rei muito dentro de um fusca, e a 
paixão é muito antiga.” 
Agora a hora é de abastecer! 
Em breve o Fuxico ganhará uma 
nova peça em seu guarda-roupa, 
feita especialmente para uma ex- 
posição de arte em São Paulo. A 
ideia, segundo Lucinha, é termi- 
nar até o final do primeiro semes- 
tre. Para quem está curioso sobre 
a nova peça, terá que esperar pa- 
cientemente até sua revelação. “A 
roupa do fuxico vai ser surpresa. 
E sobre o evento também”, decla- 
ra Lucinha. 

Quando terminar a roupa, Lu- 
cinha pretende ela mesma diri- 


gir até São Paulo, onde Fuxico 
dará seu show. E em meio a tan- 
tas emoções, ela se vê livre da de- 
pressão e diz que foi tudo graças 
a realização de seus sonhos atra- 
vés de suas paixões. 

“Hoje, me vejo feliz, realiza- 
da em ter minhas paixões jun- 
tas — o crochê e o fusca —, 
e empolgada a cada dia que se 
passa. E, hoje, venho incentivar 
a cada um que sonha, porque o 
sonho pode se tornar realidade, 
basta querer. Agradeço a Deus 
por cada momento da minha 
vida. As pessoas, no início, fica- 
vam sem acreditar, hoje em dia, 
elas se motivam nele [no Fusca]. 
Então, minha paixão, o crochê, 
e depois a paixão pelo fusca, 
quando consegui ter as duas coi- 
sas, eu realizei parte de meus so- 
nhos em uni-los, e espero que 
todos consigam realizar seus so- 
nhos, pois isso é a melhor sen- 
sação do mundo. E isto me sal- 
vou e me deu vontade de amar 
minha vida intensamente.” 
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Ilca Maria Estevao ть 


Por dentro da moda. Fora dos padr DES. Com Rebeca Ligabue, Luiz Maza, Júlia Marques, Pedro Ângelo e Igor Teixeira 


O coiffeur Josemar Lopes com 
a atriz Nicole Bahls 


Filha da Xuxa 
compartilha 
detalhes da 1º 
etiqueta autoral, 
na qual será 
diretora criativa; 
estreia oficial 
será em junho 


Os queridos Antônio 
Cândido e Eliane 
Arione de Lima ao lado 
de Angela Marciel, na 
sua festa top 


Jacira Leão com os 
irmãos Quitéria e Isidoro 


Jacira Leão com a mais 
nova Cidadã de Maceió, 
Tatiana Ferrari 


asha Meneghel anunciou, no 

Instagram, a criação da pró- 
pria marca de moda, intitulada 
Mondepars. Formada em moda 
pela Parsons, nos Estados Uni- 
dos, a estilista e influenciadora 
explicou que a primeira coleção 
da etiqueta, fundada no Brasil, 
chegará em junho. 

Aos 25 anos, Sasha acrescen- 
ta um importante passo à carrei- 
ra profissional ao revelar oficial- 
mente que terá uma marca de 
moda. O nome escolhido, Mon- 
depars, é derivado do francês, 
“monde” (mundo, em tradução), 
e do latim, “pars” (fazer parte). 

De acordo com a empresária, 
o trabalho terá como foco peças 


í Médica Soraya Arecippo com 
a enteada Camila Arecippo 


Empresários Luciel e Charline, 
a aniversariante da semana 


clássicas, versáteis, e, em grande 
maioria, sem gênero. A sustenta- 
bilidade também é um dos pro- 
pósitos de Sasha com a Monde- 
pars. A estreia oficial da label está 
prevista para junho, com um des- 
file realizado em São Paulo. 


SASHA MENEGHEL 

Além de ser uma admirado- 
ra da moda, a filha de Xuxa es- 
colheu o universo fashion como 
formação. Sasha tem no currículo 
a graduação na conceituada Par- 
sons School of Design, em Nova 
York, que tem como ex-alunos 
personalidades como Alexander 
Wang e Tom Ford. 

Em entrevista à Vogue, a esti- 


Sasha cria | 
аргоргїа тагса, а 


Mondepars 


DIVULGAÇÃO 


lista destacou que teve a certeza 
de seguir na área da moda após 
um estágio com a estilista cario- 
ca Lenny Niemeyer. “Tem muita 
gente incrível nessa indústria e 
acho que eu tenho tido muita 
sorte com as pessoas que eu tra- 
balho”, reconheceu. 

A trajetória de Sasha Meneg- 
hel como modelo também é sig- 
nificativa. Ao longo dos anos, 
ela posou para labels renoma- 
das, como HStern, Live!, Água de 
Coco e Melissa. Como designer, 
ela já colaborou com empresas 
como Cantão e C&A. 
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Confira a programação da sua Novela preferida 


SEGUNDA 


Felipe afirma que Serena não 
é uma farsante, mas Agnes diz 
que ele não conhece nada da 
vida. Olívia afirma para Rafael 
que talvez haja alguma expli- 
cação para o que aconteceu, o 
aconselha a procurar Serena e 
deixar que ela se explique. 


Blandina exige que Zé Beltino 
a defenda diante de Zefa Le- 
onel. Esperança e Fé tentam 
convencer Seu Tico Leonel a 
lhes ceder uma parte de suas 
terras em troca de seu supos- 
to amuleto milagroso. 


Electra aceita o pedido de ca- 
samento de Luca. Chantal con- 
sola Murilo. Brenda faz Vênus 
acreditar que ela desconfia da 
traição de Tom. Júpiter super- 
visiona a instalação de gás da 
galeria. Hans prepara a sabota- 
gem na galeria dos primos. 


Pastor Lívio cobra José Ino- 
cêncio de não abençoar o ca- 
samento de João Pedro. Tião 
se despede dos filhos e de 
Joana na ex Casa de Jacutin- 
ga para ir atrás de seus so- 
nhos. Eliana paga Damião de- 
pois de dormir com ele. 


TERÇA 


QUARTA 


QUINTA 


SEXTA 


VALE A PENA VER DE NOVO | ALMA GÊMEA | 17h 


Hélio diz que Rafael saberá 
aceitá-la se a amar de ver- 
dade. Dalila diz para Rober- 
val que jamais o amará. Rafael 
fala para Olívia que vai dar o 
dinheiro que ela quer e ceder 
uma casa para montar o res- 
taurante. 


Zé Beltino afirma a Zefa Leo- 
nel que se casará com Blandi- 
na. Zefa Leonel diz que Zé Bel- 
tino não sabe quem é Blandina, 
e Quinota intercede em favor 
do irmão. Ariosto se aproxima 
de Zefa Leonel, e descobre que 
Seu Tico Leonel saiu de casa. 


Vênus e Lupita se ferem e são 
levadas para o hospital. Guto 
decide ir até a galeria. Maya 
pensa em voltar para o Brasil. 
Tom avisa a Ramón que con- 
tinuará investigando Paulina. 
Plutão ajuda Nicole no bar. 


Inácia comenta com José 
Inocêncio que Teca sente 
saudade de seus amigos. Lu 
tenta convencer Bento de 
que a proposta de João Pedro 
de comprar suas terras pode 
ajudá-lo a quitar as dívidas. 


Rafael fica feliz por Serena se 
interessar pelas rosas. Guto 
fala para Cristina que não po- 
derá se aproximar de Sere- 
na, pois ela não gostou dele. 
Cristina garante a Guto que 
ele vai enganar Serena, pois é 
inocente demais. 


Eduardo fala para Rafael que 
Serena sempre sente dores no 
peito e que é necessário ficar 
atento porque ela pode ter 
algum problema no coração. 
Rafael acha que as dores que Se- 
rena sente podem ser uma se- 
quela do tiro que matou Luna. 


NO RANCHO FUNDO | 18h 


Zefa Leonel expulsa Seu Tico 
Leonel de seu quarto, e sofre 
com a traição do marido. Seu 
Tico Leonel chora nos braços 
de Quinota. Deodora prevê 
sua vitória sobre Zefa Leonel. 
Blandina conta a Marcelo que 
está noiva. 


Lola e Blanchette despistam 
Tia Salete, que pensa tê-las 
reconhecido de algum lugar. 
Tia Salete confronta Corina 
Castello. Zefa Leonel amea- 
ça Deodora com sua arma, e 
Vespertino chora nos braços 
de Seu Tico Leonel. 


FAMÍLIA É TUDO | 19h 


Hans se defende das acusa- 
ções da prima. Vênus não 
aceita falar com Tom. Netu- 
no/Léo se emociona ao falar 
com Vênus. A cirurgia de Lu- 
pita é um sucesso. Tom deci- 
de procurar Patty. 


Vênus, Electra, Andrômeda e 
Plutão sofrem por terem que 
desistir de sua missão. Júpi- 
ter decide ajudar Guto a con- 
quistar Lupita. Jéssica finge 
aceitar o casamento de Elec- 
tra e Luca. Leda estranha al- 
guns hábitos de Bráulio. 


RENASCER | 21h 


Bento hesita em aceitar de- 
fender Dona Patroa no acor- 
do de separação com Egí- 
dio. Kika avisa a Eliana que 
está mudando com Eriberto 
para São Paulo. Tião e Pas- 
tor Lívio conversam sobre as 
passagens da Bíblia. 


Inácia parece desconfiar de 
Du. Morena percebe o inte- 
resse da afilhada por Joana. 
Pastor Lívio avisa a Augus- 
to e a Inácia que Bento está 
provisoriamente instalado na 
venda de Norberto. 


Rafael fala para Cristina que 
sabe o que ela sente por ele 
e pergunta se ela escondeu 
sua tristeza ao saber que iria 
se casar com Serena. Cristina 
afirma para Rafael que apenas 
quer vê-lo feliz, não importa 
com quem. 


Marcelo afirma a Quinota 
que a ama. Dracena e Blandi- 
na se agridem e Castorina re- 
preende as duas. Ariosto con- 
versa com Padre Zezo sobre 
sua desconfiança em relação 
a Dona Manuela. 


Vênus rasga o documento e 
convence os irmãos a conti- 
nuarem com a missão. Pauli- 
na se desespera por não con- 
seguir falar com Patty. Enéas 
ajuda Nicole a preparar uma 
surpresa para Plutão. 


Tião e Bento pintam a facha- 
da da escola. Eliana conversa 
de forma sedutora com Egí- 
dio, já pensando em tirar pro- 
veito de uma possível alian- 
ça com o coronel. Teca pede 
a Morena para deixar os ami- 
gos ficarem na fazenda. 


Não há exibição. 


Vespertino teme o plano de 
Deodora contra Zefa Leonel. 
Floro Borromeu pede a mão 
de Tia Salete em casamento 
para Zefa Leonel. Os filhos de 
Zefa Leonel e Seu Tico Leo- 
nel sofrem com a separação 
dos dois. 


Nicole questiona Plutão 
sobre sua família. Júpiter 
tenta descobrir com Marie- 
ta o paradeiro da mãe. Leda 
foge de Bráulio. Vênus sente 
saudades de Tom. Enéas pro- 
cura por Netuno/Léo na dele- 
gacia. 


Eliana confirma a José Ino- 
céncio que Egídio se ofereceu 
para Ше prestar assessoria jurí- 
dica no inventário do ex-mari- 
do. Mariana alerta Eliana sobre 
Egídio. Inácia aconselha José 
Inocêncio a resolver a partilha 
diretamente com Eliana. 


Familia é Tudo: Vênus flagra Tom com outra 


GSHOW 


m Família é Tudo, Pauli- 

na (Lucy Ramos) e Bren- 
da (Alexandra Richter) consegui- 
ram arquitetar mais uma vez um 
plano para destruir a relação de 
Tom (Renato Góes) e Vênus (Na- 
thalia Dill). As duas vilãs contata- 
ram uma antiga colega do publi- 
citário, Patty, para ser o pivô de 
mais um flagra. 

Patty é filha do caseiro do 
chalé da família Monteiro. O 
plano, de acordo com as vilãs, 
é levá-lo até o local e criar uma 
cena onde os dois pareçam ínti- 
mos. O publicitário vai ao chalé 
para se preparar para uma grava- 


ção da produtora no dia seguin- 
te, quando é surpreendido pela 
moça, que alega ter sido agredida 
por bandidos. 

Preocupado, ela a deixa en- 
trar e faz de tudo para deixá-la 
mais confortável, inclusive per- 
mitindo que ela tome banho em 
seu quarto. É nesse momento 
que Vênus, induzida por Bren- 
da a fazer uma surpresa para O 
noivo, aparece e flagra a situação. 

“Desculpe estar vestida assim, 
só com a sua camisa... Acabei de 
olhar na máquina, minha roupa 
ainda não secou! “Você não se 
importa se eu ficar mais um 
pouco, né? Não tô te atrapalhan- 
Чо?”, diz Patty, sínica. 


“Claro que não! Eu tenho que 
trabalhar no laptop, mas você 
fica vendo TV... Acho que liga- 
ram o alarme de um carro lá 
fora!”, responde ele, percebendo 
um barulho fora do chalé. 

“Não escutei nada..Tom, 
acho que tem um bichinho na 
sua camisa!”, diz ela, fingindo 
um motivo para se aproximar de 
Tom, tropeçando em seus bra- 
ços. 

“Surpresa!”, diz Vênus, fla- 
grando os dois, chocada. 

“Vênus! O que você tá fazendo 
aqui?”, responde Tom, aflito. 
EITA! O que será do casal? 
Fique de olho em Família E 
Tudo! 


тї 


Após armação e chantagens de vilãs, casal está ameaçado па 


TV GLOBO 


trama das sete; para saber o que vem por aí, é só ficar de olho 
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KELLY CONABOY COMO SEU САО 
nina PODE ENCONTRAR 
f u - - 
centemente que estava pre- OUTROS CAES? 
ocupada que seu cachorro esti- 
vesse se sentindo solitário. Ele é eso dE Laos tiros de 


o único cão na casa, e não há 
um parque por perto onde possa 
interagir com outros cães. “Meu 
cachorro precisa de amigos?” ela 
perguntou. “Devo marcar um en- 
contro para ele, tipo... um dia de 
brincar canino?” 

Tive que admitir que não tinha 
muita experiência com essa ansi- 
edade específica. Hoje, moro em 
uma casa com dois cães, mas antes 
de viver com meu marido e seu 
pastor, meu cachorro parecia não 
se incomodar com sua solidão ca- 
nina - inclusive, parecia alegre nela. 


Especialistas 
explicam 
quais 

as melhores 
formas de 
proporcionar 
encontros com 
outros pets 


COMO SABER QUANDO UM 
CAO PRECISA DE MAIS 
COMPANHIA? 


Então, como você sabe se está dando ao 
seu cão a quantidade de companhia que 
ele precisa? “Quando há algo faltando na 
rotina de um cão, vemos isso se manifestar 
em termos de “таи comportamento' ou 
respostas relacionadas a ansiedade”, diz 
Zachary Silver, um professor assistente de 
psicologia na Occidental College, onde ele 
está iniciando um laboratório de cognição 
canina. “E nem sempre é óbvio qual pode ser 
a raiz disso.” 


Embora vocé deva consultar seu veterinário 


se estiver preocupado com o comportamento 


do seu cáo, uma possivel razáo para o 

mau comportamento poderia ser a falta de 
companhia social, que Silver compara a falta 
de exercicio apropriado. 


Como Snyder-Mackler, Silver destaca que 

as necessidades sociais de um cáo muitas 
vezes podem ser atendidas por seu humano, 
especialmente se essa pessoa passar uma 


boa quantidade de tempo dedicado ao tempo 


com ele. 


Mas, para os сйе que se dáo bem com outros 


cachorros, ele diz que isso é meio que como 
um bebê que só fica com seus pais, em vez 
de brincar com outras crianças de sua idade. 
Para alguns cães, outros cachorros podem 
oferecer uma companhia e comportamentos 
de brincadeira intraespécie que os humanos 
simplesmente não podem replicar. 


Ele é o tipo de cão que prefere fa- 
rejar todo o perímetro de um par- 
que em vez de brincar dentro dele. 
Ainda assim, a interação social é ob- 
viamente importante para a saúde fí- 
sica e mental dos humanos. Será que 
é o mesmo para cães? Deveria ter me 
preocupado mais? 

“Há tanta variação no que os cães 
podem precisar,” diz Noah Snyder- 
Mackler, um professor associado na 
escola de ciências da vida da Uni- 
versidade Estadual do Arizona. “Nem 
todos os cães domésticos necessaria- 
mente se sentem melhor ou mais fe- 
lizes com outros cães.” 

Contudo, de acordo com os re- 
sultados de um estudo liderado por 
Snyder-Mackler, que foi publicado 
no ano passado, a companhia social 
(tanto canina quanto humana) tem 
um grande impacto na saúde e ex- 
pectativa de vida de um cachorro. 

A pesquisa, que foi publicada no 
jornal Evolution, Medicine, and Pu- 
blic Health, entrevistou os tutores de 
mais de 21 mil cáes sobre vários as- 
pectos da vida de seus animais de es- 
timacáo - se viviam com outro cão, 
sua atividade física e saúde, entre ou- 
tras coisas. Os pais dos pets tam- 
bém forneceram informações sobre 
si mesmos. Os pesquisadores usaram 
esses dados para determinar cinco 
fatores-chave que influenciam o am- 
biente social de um cachorro: estabi- 


Seu cachorro precisa 
de mais amigos? Ter 
companhia faz bem 
para a saúde 


lidade do bairro, renda total da casa, 
tempo social com adultos e crianças, 
tempo social com animais e idade do 
dono do pet. 

Entre esses, a companhia soci- 
al de humanos adultos e outros 
cães foi determinada como tendo 
o maior impacto positivo na saúde 
de um cão conforme ele envelhece. 
Na verdade, foi cinco vezes maior 
do que os outros fatores. “Cães são 
animais sociais”, diz Snyder-Mack- 
ler. “Não ter parceiros sociais pró- 
ximos é um tanto debilitante, e não 
é bom para a saúde e o bem-estar 
deles.” 

Snyder-Mackler faz questáo de 

pontuar que os resultados de seu 
estudo náo significavam necessaria- 
mente que adotar um segundo cáo 
tornaria a vida do seu cachorro me- 
Шог ou mais longa. (Embora ele 
tenha compartilhado que sua mu- 
lher, professora de psicologia, usou 
os resultados como desculpa para 
conseguir um segundo cão.) 
Ele também observa que huma- 
nos podem ser tão bons (e para al- 
guns cães, melhores) parceiros so- 
ciais para seus pets - cada animal é 
único, e nem todos os cães gostam 
da companhia de seus pares. Mas 
o que os resultados mostram clara- 
mente é que uma forte companhia 
social tem um efeito geral positivo 
na saúde e bem-estar de um cão. 


cães solitários que anseiam 

por companhia com um 

dilema: como promover sessões 
de brincadeira canina? Você 
poderia visitar parques para 
cães, mas todo aquele corre- 
corre sem coleira pode ser 
intimidante para alguns animais, 
além de não haver uma 
verdadeira maneira de garantir a 
segurança do seu cachorro. 


Uma alternativa, diz Silver, 
poderia ser organizar encontros 
para brincadeiras seguras e 
controladas com cães de um 
amigo ou membro da família - 
exatamente o tipo de coisa que 
minha amiga estava curiosa a 
respeito. Dar um passeio com um 
amigo e seu cão também pode 
ter um impacto positivo, ou fazer 
uma caminhada juntos. 


Se essas opções não estiverem 
disponíveis, reserve um pouco 
mais de tempo para interagir 
com seu cão você mesmo. 
“Existem todos os tipos de 
maneiras de você oferecer ao 
seu cão as experiências de que 
ele precisa para ser feliz,” diz 
Silver. “E para algumas pessoas, 
isso pode existir fora do escopo 
de interações diretas com outros 
animais.” 


Outras maneiras de 
proporcionar companhia e 
enriquecimento cognitivo 
incluem fazer longas 
caminhadas repletas de cheiros, 
participar de sessões de 
treinamento ou simplesmente 
brincar durante o dia. O 
importante é garantir que 

isso aconteça regularmente 

o suficiente para que as 
necessidades diárias do seu cão 
sejam atendidas. 


Apesar de achar que meu 
cachorro, que é um pouco 
introvertido, ainda fica mais 

em paz quando está farejando 
sozinho, ou quando tem toda 

a minha atenção, eu consigo 
pegar vislumbres dele se abrindo 
mais completamente ao redor 
de seu irmão postiço canino. 

Ele o segue obedientemente em 
caminhadas, com um pouco 
mais de coragem do que teria 
sozinho, e tende a querer 
brincar ao ar livre por mais 
tempo quando seu irmão postiço 
está com ele. Enquanto eu 
descreveria a relação deles mais 
como de colegas de quarto do 
que amigos, eu posso dizer que 
meu cachorro está melhor por 
isso. Estou contente que eles 
tenham um ao outro. 
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Projeto da Unicafes-AL, com apoio do Selo Biocombustível Social, vai 
estimular a produção local de amendoim com cultivos mais tecnológicos, 
utilizando sementes de melhoramento genético favoráveis à produção de óleo 
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Leitor em Foco 


PESQUISA 

A equipe do Progra- 
ma de Melhoramen- 
to Genético da Cana- 
de-Açúcar (PMGCA) 
de Alagoas receben- 
do a visita técni- 
ca de pesquisadores 
da Universidade Fe- 
deral de Mato Gros- 
so (UFMT), Universi- 
dade Federal de Sáo 
Carlos (UFSCar) e re- 
presentantes da Usina 
Seresta, na Serra do 
Ouro, em Murici. 


Vitrine 


Usina Caeté passa a fazer parte do Fórum 
Alagoano de Mudanças Climáticas 


Usina Caeté foi eleita para 
participar como um dos ti- 
tulares do Fórum Alagoano de 
Mudanças Climáticas (FAMO), 
uma iniciativa do Governo do 
Estado de Alagoas, coordenada 
pela Secretaria do Meio Ambi- 
ente e Recursos Hídricos (SE- 
МАКН). Além de representan- 
tes do Poder Executivo, o fórum 
reúne representantes da socieda- 
de civil e do setor produtivo. 
Sendo a única empresa do 
setor sucroenergético de Alago- 
as eleita para fazer parte do 


Fórum, a Usina Caeté foi reco- 
nhecida por seu compromisso 
com a sustentabilidade ambien- 
tal e se juntará a outras duas em- 
presas como representantes do 
setor produtivo na promoção de 
um debate amplo e na efetivação 
de políticas públicas voltadas à 
emergência climática. 

“A participação no FAMC nos 
permitirá trabalhar de forma con- 
junta com outros atores sociais e 
produtivos, desenvolvendo e im- 
plementando estratégias de po- 
líticas públicas eficazes para о 


enfrentamento das mudanças cli- 
máticas,” afirmou a analista de 
Sustentabilidade da Usina Caeté 
e titular do colegiado, Taciane 
Amorim Gomes. 

De acordo com a analista de 
Sustentabilidade, a Caeté possui 
destacadas práticas sustentáveis 
ao longo de sua atuação em- 
presarial nos estados onde atua. 
“Estamos honrados em poder 
contribuir para a melhoria das 
condições climáticas de Alago- 
as”, finalizou Taciane Amorim 
Gomes. 
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Dica Rural 


BANCO DO NORDESTE AMPLIA OPERAÇÕES DE 
INVESTIMENTO RURAL EM ALAGOAS 

Os financiamentos do Banco do Nordeste destinados a in- 
vestimento no agronegócio alagoano somaram cerca de R$ 
150 milhões, nos quatro primeiros meses do ano. O valor 
corresponde a 46% de todo o crédito rural da instituição 
contratado no período (R$ 322 milhões), recursos que são 
utilizados na melhoria da produção, por meio da compra de 
bens e serviços duráveis. O restante foi distribuído entre o 
custeio agropecuário (42%) e preparo de produtos para ex- 
portação (12%). De acordo com levantamento da instituição, 
no mesmo intervalo de tempo do ano passado, as operações 
de custeio (59%) superavam as de investimento (32%) no 
setor rural alagoano. No comparativo com 2024, o crédito 
de investimento ampliou sua participação em 14 pontos per- 
centuais no total financiado para o agronegócio do estado. 


ARQUIVO 


BRINQUEDOS AJUDAM A REDUZIR ESTRESSE NA 
DESMAMA DE BEZERROS LEITEIROS 

Embrapa Pecuária Sudeste buscou alternativas para minimi- 
zar os impactos negativos da fase de desmame de bezerros 
leiteiros e testou a efetividade do enriquecimento social e 
físico. A pesquisa avaliou os efeitos do enriquecimento so- 
cial no comportamento dos bezerros leiteiros em sistemas 
coletivos a pasto. O intuito foi melhorar a capacidade dos 
animais em lidar com mudanças de ambiente. Além disso, 
o enriquecimento físico, com a disponibilização de objetos 
como escova, bola e espantalho, buscou identificar benefí- 
cios funcionais e biológicos. A criação coletiva de bezerros 
oferece um ambiente com espaço e estímulos necessários 
ao bom desenvolvimento cognitivo. A interação com outros 
animais pode melhorar a capacidade de lidar com mudanças 
de ambiente e situações de estresse. 
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Alagoas se destaca na produção 
de leite no Nordeste 


Estado tem produção anual superior a 500 mil litros por ano 
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o dia 1º de junho é co- 

memorado o Dia Mundial 
do Leite. A data foi criada há 23 
anos pela Organização das Na- 
ções Unidas para Agricultura e 
Alimentação com o objetivo de 
incentivar o consumo de lácteos 
e diante da importância do ali- 
mento na dieta humana. 

Dados do IBGE, referentes a 
produção agropecuária de 2022, 
apontam que Alagoas é o quarto 
produtor de leite entre os nove 
estados nordestinos. O primeiro 
colocado é a Bahia, sendo segui- 
do por Pernambuco e Ceará. 

Segundo o instituto, no ano, 
foram produzidos 590.751 mi- 
lhões de litros de leite, sendo o 
município de Palmeira dos Ín- 
dios classificado como o maior 
produtor local. De acordo com o 
IBGE, o estado movimentou com 
a produção de leite mais de R$ 1,3 
bilhão. 

“Alagoas tem uma produção 
elevada em comparação a outros 
estados, além de ser um setor 
que gera muito emprego e renda, 
principalmente na região do se- 


Alagoas conta com produção de destaque na 
região Nordeste na produção de leite 


miárido. Mas quase todos os mu- 
nicípios têm produção de leite. 
Alagoas faz parte de um segmen- 
to de leite em pó. Com isso, 
a gente consegue absorver mais 
leite e escoar a produção, ofer- 
tando um produto e alta qua- 
lidade ao alagoano. A UBL de 
Batalha é a primeira unidade per- 
tencente a agricultura familiar a 
produzir leite em pó no Norte 
e Nordeste do país. Temos que 


destacar ainda o incentivo dado 
pelo governo estadual para o 
setor”, destacou o presidente da 
Cooperativa de Produção Leitei- 
ra de Alagoas (CPLA), Aldemar 
Monteiro, lembrando que Alago- 
as produz, hoje, cerca de um 1,5 
milhão de litros/dia. 

No Brasil, o leite está entre 
os produtos mais importantes da 
agropecuária nacional. De acor- 
do com o IBGE, o país é o ter- 


ceiro maior produtor mundial do 
produto. São mais de 34,6 bilhões 
de litros por ano, com produção 
em 98% dos municípios brasilei- 
ros. Vale destacar que em 1961, a 
produção nacional era de pouco 
mais de cinco bilhões litros. 
Neste cenário, o agronegócio 
do leite e seus derivados desem- 
penham um papel relevante no 
suprimento de alimentos e na ge- 
ração de emprego e renda para a 


FOTOS: ARQUIVO 


Beneficiamento de Leite em pó do Norte e Nordeste do pais 


população. 


ALIMENTO 

O leite é um alimento que con- 
tém em sua composição prote- 
ínas, gordura, minerais, vitami- 
nas e carboidratos. Portanto, é 
considerado completo nutricio- 
nalmente. Além do cálcio, o leite 
contém proteínas, fósforo e ou- 
tros nutrientes que são essenciais 
para a saúde óssea. 


AL sedia curso de formação 
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O curso de formação de ju- 
rados da raça santa inês 
reuniu, em Alagoas, criadores de 
diferentes estados do Brasil que 
trabalham com a criação de ovi- 
nos. A formação foi promovida 
pela Associação Brasileira dos Cri- 
adores da Raça Santa Inês (ABSI), 
com a chancela do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (MAPA), e 
formou uma turma de 12 jurados. 
As aulas teóricas foram realizadas 
no Parque da Pecuária, em Ma- 
ceió. Já as provas onde os alunos 
testaram a prática do julgamento 
foram realizadas no Rancho Tita- 
ra, em Paripueira. 

A grade preparou os alunos 
para uma atuação completa na 
dinâmica do julgamento com ca- 
pacitação para qualificação e se- 


leção do animal por exposição e 
comparação. Além do princípio 
da qualificação, os jurados apren- 
deram sobre padrão racial, pon- 
tuação, código de ética e oratória. 

Nas avaliações prática, o curso 
discutiu sobre classificação e jul- 
gamento de conjuntos família, 
progênie e oratória. 

Para o técnico e jurado da 
ABSI, Joselito Barbosa, atualmen- 
te, os julgamentos passam a ditar 
tendências de mercado devido 
a análise apurada oferecida em 
pista ao comparar os rebanhos. 

“Os julgamentos desempe- 
nham função essencial para en- 
caminhar o trabalho de um cria- 
tório. No Santa Inês temos visto 
campeonatos acirrados, fortes, 
onde o jurado, por exemplo, pre- 
cisa escolher grandes campeões 
dentre um plantel de 500 аш- 


mais. Então, sem dúvida, passar 
por esse curso e atualizar os co- 
nhecimentos é de suma impor- 
tância para exercer um bom tra- 
balho”, explicou. 

Os participantes concluíram o 
curso com certificação da ABSI 
e com credencial para participar 
do Colégio de Jurados da Associ- 
ação Brasileira dos Criadores de 
Ovinos (Arcor). “Importante es- 
tarmos atuando em consonância 
com a ciência, com o pilar da for- 
mação, trazendo o olhar de quem 
estuda e pesquisa sobre a raça 
santa inês. Essa turma conta com 
representantes de estados brasi- 
leiros, de técnicos que trabalham 
no setor e que vão aprimorar os 
conhecimentos”, explicou. 

Genuinamente brasileira, a 
raça santa inês tem aptidão para 
a produção de came e alta atu- 


de jurados da raça Santa Inês 


aa 


BCCOM 


Aulas práticas foram realizadas em criatório no municipio de Paripueira 


acáo no Nordeste, com o esta- 
do da Bahia sendo o portador 
do maior rebanho brasileiro. De 
acordo com inspetor e aluno do 
curso, Salvador Júnior, a raça vem 
conquistando espaço na pecuá- 
ria nacional. “A raça santa inês 


se adaptou muito bem ao clima 
e as caraterísticas do Nordeste. 
Eu já atuo com essa raça e poder 
ser jurado, considero um sonho. 
E o desejo é que o santa inês seja 
cada vez mais difundido” finali- 
ZOU. 
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апага де óleo. 


Matéria-prima será destinada ao 
programa Selo Biocombustível Social, que 
atualmente conta com nove cooperativas 

alagoanas, fornecendo coco nas regiões 
do litoral e do Sertão do Estado 


DA EDITORIA 


A agricultura familiar em Ala- 
goas está prestes a inaugu- 
rar nova fase no plantio do amen- 
doim. O tradicional amendoim 
verde, que é comumente con- 
sumido cozido, dará espaco ao 
amendoim seco – voltado para a 
indústria de alimentos para a pro- 
dução, por exemplo, da pasta de 
amendoim, doces e do creme do 
chocolate, e para a produção de 
óleo. 

Inovador, o projeto trazido 
pela União das Cooperativas da 
Agricultura Familiar e da Econo- 
mia Solidária de Alagoas (Unica- 
fes-AL) vai estimular a produção 
local, com cultivos mais tecno- 
lógicos utilizando sementes de 
melhoramento genético que são 
mais favoráveis a produção de 
óleo. 

A destinação de matéria-pri- 
ma será endereçada ao programa 
Selo Biocombustível Social, que 
atualmente conta com nove coo- 
perativas alagoanas fornecendo o 


coco nas regiões do litoral e do 
sertão do estado. 

Após um ciclo de estudos e 
pesquisa em São Paulo, no Insti- 
tuto Agronómico (IAC), o depar- 
tamento técnico da Unicafes-AL 
deu início a fase de testes das va- 
riedades da semente tipo Runner, 
que são o Ом, OLs, OL6 e IAG 
sos. As variedades, que prome- 
tem uma produtividade acima de 
6 mil quilos, já estão sendo testa- 
das em parceria com a Coopera- 
tiva Agro Pecuária e Industrial de 
Arapiraca (Capial). 

O plantio na cooperativa, inici- 
ado no sábado, 18 de maio, con- 
tou com a cobertura de 24 hecta- 
res. A safra deverá ser concluída 
em 150 dias com a colheita de 150 
sacos. Na CAPIAL, o plantio do 
amendoim começou benefician- 
do 12 agricultores, dentre os 120 
pequenos produtores que devem 
participar da distribuição e acom- 
panhamento de produção. O pro- 
jeto também conta com o apoio 
e monitoramento da Universida- 
de do Estado de Alagoas (Uneal) 


Plantio contará com sementes de melhoramento 
genético que são mais favoráveis à produção de óleo 
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Iniciativa vai nia: a producáo na agricultura domiliar 


e do Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Rural (SENAR). 

De acordo com o presidente 
da CAPIAL, Francisco Souza, a 
semeadura está sendo conside- 
rada excelente pelo fato de ser 
uma área arenosa. “Além de di- 
versificar a renda dos agriculto- 
res, temos um projeto de susten- 
tabilidade para as áreas ocupadas 
pela cana, que foram preparadas 
e agora estão desenvolvendo a 
cultura do amendoim, que é um 
tipo de plantio rasteiro, diferente 
do que já é produzido aqui na re- 
gião. Um projeto extraordinário 
que vai disponibilizar tecnologia, 
propiciando mais poder compe- 
titivo econômico para as famílias 
do campo”, disse Francisco. 

O desafio do projeto, segun- 
do a coordenadora técnica da 
Unicafes-AL, Cinara Bernardo, é 
oferecer alternativas tecnológicas 
para estimular a produção no es- 
tado. “Todo projeto é pautado 
por serviços e tecnologias inova- 
doras para a cultura, com conhe- 
cimento assertivo, do plantio 

à colheita. Projetamos a im- 
plantação do amendoim para au- 
mentar a produtividade, gerar 
maio lucro e reduzir o custo por 
saco do amendoim produzido, 
com todo suporte que o agricul- 
tor precisa para gerir manejo de 
pragas, por exemplo”, explicou a 
coordenadora. 

Luiz Antônio Bezerra, que é 
consultor da empresa Imersão 
Avanti, de São Paulo, ofertou pa- 
lestra sobre a cultura do amen- 
doim durante visita à Cooperati- 
va dos Agricultores Familiares e 
dos Empreendimentos Solidários 
de Piaçabuçu (Coopaiba). Segun- 
do ele, o amendoim acumula 
uma infinidade de uso na indús- 
tria. “Alagoas tem a tradição da 
produção do amendoim, mas já 
contou com uma produção mais 


expressiva. Hoje o estado preci- 
sa de mais tecnologia e pesqui- 
sa aplicada na área, que é o que 
a Unicafes está trazendo. Saben- 
do disso, temos esse amendoim 
sendo demandado -o amendoim 
seco para grão - que vai no snack 
(lanche), no doce e no recheio do 
chocolate. Pode ser esmagado e 
retirar о óleo. Ou ainda aprovei- 
tar a torta que sobra do óleo pode 
dar ao gado devido ao alto teor de 
proteína”, disse. 

Ainda segundo Luiz António, na 
agricultura familiar, a cooperativa 
tem papel essencial para estrutu- 
rar a produção e absorver o amen- 
doim da agricultura familiar. “Um 
desafio onde a cooperativa tem 
que classificar e beneficiar o amen- 
doim, além de descobrir o modo 
correto de produzir o gráo. Esse 
projeto da Unicafes tem toda con- 
dição de absorver o amendoim da 
agricultura familiar”, declarou. 

A presidente em exercício da 
Unicafes-AL, Maria José Alves, 
explica que o modelo de pro- 
dução será consolidado e com- 
partilhado por meio de inter- 
cooperação. “A Unicafes está 
fortalecendo a produção de suas 


DIVULGAÇÃO 


cooperativas no Selo Biocombus- 
tível Social, e estamos apostando 
no amendoim para diversificar 
o trabalho do pequeno produtor 
junto as suas cooperativas. Acre- 
ditamos na viabilidade e opor- 
tunidade de geração de renda 
e qualidade técnica no campo”, 
afirmou. 

Segundo dados do setor, a 
cultura do amendoim está con- 
quistando mercados globais e 
impulsionando o crescimento 
econômico do Brasil. O grão é 
um dos poucos produtos com 
amplo espaço para expandir a 
área de cultivo. 

Recentemente o país testemu- 
nhou um notável aumento na 
produção, conforme dados da 
Associação Brasileira da Indús- 
ша de Chocolates, Amendoim 
e Balas (Abicab). Entre 2019 e 
2022, a produção nacional de 
amendoim cresceu surpreenden- 
tes 60%, atingindo quase 900 
mil toneladas. As exportações em 
2022 somaram 285,6 mil tone- 
ladas, gerando uma receita de 
US$ 333,4 milhões, posicionando 
o Brasil como o 6º maior exporta- 
dor mundial. 


Projeto tem o propósito de estimular a 
produção local, com cultivos mais tecnológicos 
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Além do governador Paulo Dantas, encon 
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tro contou com a presenca de secretários do Estado, criadores e dirigentes do setor produtivo 


AGÉNCIA ALAGOAS 


Paulo Dantas celebra com criadores 
sucesso da уасшасао da aftosa 


Estado obteve 94,7% de cobertura vacinal em apenas 15 dias da etapa da campanha realizada em abril 
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Com assessoria 


governador Paulo Dantas, 
acompanhado dos secretá- 
rios Aline Rodrigues (Agricultu- 
ra) e Vitor Pereira (Governo), 
celebrou em reuniáo com pecua- 
ristas o sucesso da campanha de 
vacinação contra a febre aftosa. O 
estado alcançou a marca superior 
a 94% do rebanho vacinado, re- 
afirmando o compromisso com 
a sanidade animal, que fez com 
que o estado alcançasse o status 
nacional de zona livre da aftosa 
sem vacinação. 
Durante o encontro, também 
foram tratados os próximos pas- 


ЯЛ 


sos no cumprimento das exigén- 
cias do Ministério da Agricultu- 
ra e Pecuária (Mapa), por meio 
da portaria nº 678, de 30 de 
abril de 2024. A Portaria, que re- 
conhece o novo status sanitário 
de Alagoas, estabeleceu também 
diretrizes para Os pecuaristas, a 
exemplo da proibição do uso e 
comercializacáo de vacinas con- 
tra febre aftosa. 
“Esse resultado só foi possível 
graças ao empenho e dedicação 
de todos os envolvidos. Nossa 
prioridade é garantir a sanidade 
do nosso rebanho e, consequen- 
temente, a segurança alimentar 
da nossa população, além de pro- 
porcionar as melhores condições 
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Л LEVEDURA SECA DE CERVEJA 
: DRY BREWERS YEAST 


Saúde, equilíbrio ер 
balance 


Health, 
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Ninguém é Forte Sozinha! 


para a venda para outros estados 
e países. Continuaremos traba- 
lhando firmemente para que Ala- 
goas seja referência nacional em 
saúde animal e produção agro- 
pecuária”, destacou o governador 
Paulo Dantas. 

Na oportunidade, o governa- 
dor foi elogiado pelos produto- 
res alagoanos, que reconhecem o 
esforço que o Governo do Esta- 
do teve na atuação junto ao Go- 
vemo Federal, principalmente no 
pedido de antecipação da cam- 
panha de vacinação. Num espaço 
democrático e de diálogo aberto 
com o setor, o governador tam- 
bém escutou as demandas dos 
criadores. 
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O presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária de Alago- 
as (Faeal), Álvaro Almeida, fez 
questáo de lembrar que a etapa 
vencida é apenas o сошесо de 
um longo caminho que ainda 
precisa ser percorrido. “Costu- 
mo dizer que ganhamos um jogo, 
mas para levar о campeonato 
precisamos aguardar até setem- 
bro, após auditoria que será rea- 
lizada pelo MAPA. A Adeal é um 
pilar importante do nosso seg- 
mento e precisa ser fortalecida, 
assim como o Fundap, que ne- 
cessita da adesáo dos criadores. 
O setor agropecuário é funda- 
mental para a nossa economia, 
nós somos responsáveis pela ge- 


Nutricáo animal 


Produtos: 


racáo de emprego e renda, funda- 
mentais para o desenvolvimento 
do Estado”, atestou. 

“Agradecer ao governo do Es- 
tado pelo esforço para incluir 
Alagoas na zona livre sem vacina- 
ção. Oportunidade também para 
reforçar o compromisso em exe- 
cutar as próximas etapas do tra- 
balho que devem seguir até maio 
do próximo ano, onde teremos 
a certificação internacional. Além 
disso, confirmamos o apoio da 
Associação dos Criadores para a 
criação do fundo e da manuten- 
ção do fundo privado, o Fundap”, 
afirmou Domício Silva, presiden- 
te da Associação dos Criadores 
de Alagoas (ACA). 


е Melaço de cana-de-açúcar para alimentação animal 

==) @ Óleo de coco indicado para uso animal 
y 59 O Levedura seca de cerveja 
е Levedura seca inativa da cana-de-açúcar 
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Usinas destinaram 17,1 mi de toneladas 
de cana para produção de açúcar 
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departamento Técnico do 

Sindaçúcar-AL apontou 
que, na safra 23/24, do total de 
cana processada, o que corres- 
ponde a uma moagem superior a 
19,3 milhões de toneladas, pouco 
mais 17,1 milhões foram destina- 
das a produção de açúcar. 

De acordo com dados do bo- 
letim quinzenal de nº 16, com 
os dados da safra finalizados da 
moagem e acumulados até o dia 
30 de abril, todas as 15 unida- 
des industriais em operação na 
safra 23/24 produziram açúcar 
(VHP, cristal e refinado), fabri- 
cando mais de 1,5 milhão de tone- 
ladas. 

Segundo o boletim, do total de 
açúcar produzido 11 milhão de 
toneladas foram do tipo VHP, ex- 
portado para os mercados mun- 
dial e americano, e 300.289 tone- 
ladas do cristal, que tem como 
destino o mercado intemo. Na 
safra 23/24, ainda foram produzi- 
das 59.764 toneladas de açúcar re- 
finado por apenas uma usina. 


ETANOL 
O levantamento técnico apon- 
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ta ainda que das 19,3 milhões de 
toneladas de cana beneficiadas, 
mais de 2,1 milhões de toneladas 
tiveram como destino a produ- 
ção de etanol - anidro e hidrata- 


аж 4-4 22223535 


do. 

O biocombustível foi pro- 
duzido por nove das 15 uni- 
dades industriais. Com isso, 
foram fabricados 455.788 mi- 


Safra teve moagem superior a 19,3 milhões de toneladas de cana 
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lhões de litros, sendo 225.302 
milhões de litros do tipo ani- 
dro e 230.486 milhões de litros 
do hidratado. 

A safra 23/24 teve início na 


REPRODUÇÃO 


Moagem teve início na segunda quinzena de agosto do ano passado e foi finalizada na primeira quinzena de abril de 2024 


segunda quinzena de agosto do 
ano passado e foi finalizada na 
primeira quinzena de abril, con- 
tando com 15 usinas em opera- 
ção. 


Produção global de açúcar 
deve aumentar em 24/25 
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produção global de açú- 

car em 2024/25 deve totali- 
zar 186 milhões de toneladas, de 
acordo com projeção do Servi- 
ço Agrícola Estrangeiro (FAS) do 
Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USDA). O volu- 
me representa aumento de 1,38% 
ante a estimativa para 2023/24, de 
183,5 milhões de toneladas. Se- 
gundo o USDA, um aumento es- 
perado da produção na Índia e na 
Tailândia deve mais do que com- 
pensar uma queda no Brasil. 

Para o Brasil em 24/25,0 USDA 
espera que a produção fique em 
44 milhões de toneladas, 1,54 mi- 
lhão de toneladas menor do que 
a do ano anterior, mas a segunda 
maior já registrada. A queda deve 


refletir o menor volume de cana- 
de-açúcar disponível para moa- 
gem por causa do tempo seco, 
disse a agência. 

Na Tailândia, a produção de 
açúcar deve aumentar 16,4% em 
2024/25, para 10,2 milhões de to- 
neladas, com uma recuperação 
da produção de cana e um maior 
nível de açúcar total recuperá- 
vel (ATR), segundo o USDA. Na 
Índia, a produção de açúcar no 
próximo ciclo deve crescer 500 
mil toneladas, para 34,5 milhões 
de toneladas, com melhor rendi- 
mento agrícola. 

A previsão para exportações 
globais é de uma queda de 3,53% 
em 2024/25, para 65,83 milhões 
de toneladas. Os embarques do 
Brasil e da Tailândia devem di- 
minuir 4,1% e 10%, respectiva- 


mente, para 34,5 milhões e 9 
milhões de toneladas, disse a 
agência. Já as exportações da 
Índia devem cair quase 20%, 
para 3,7 milhões de toneladas, 
com a probabilidade de que o 
governo continue restringindo 
os embarques para atender à de- 
manda interna. 

O USDA estima um consu- 
mo mundial de 178,8 milhões 
de toneladas em 2024/25, ante 
177,33 milhões de toneladas em 
2023/24. Já os estoques mundi- 
ais ao fim de 2024/25 devem cair 
4,67%, para 38,34 milhões de to- 
neladas. Na Índia, os estoques 
devem crescer 17,7%, para 12,35 
milhões de toneladas. Na Tailán- 
dia, a expectativa é de queda de 
45,3%, para 2,92 milhões de tone- 
ladas. 


Segundo o USDA, aumento esperado da producáo na Índia e na 


Tailándia deve mais do que compensar queda no Brasil 
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Sistema Precocidade, Pro- 

dutividade e Sustentabili- 
dade (Sistema PPS) é um sistema 
agropecuário que integra estra- 
tégias de integração lavoura-pe- 
cuária (ILP) e pecuária-floresta 
(IPF) num esquema de rotação 
de rebanho nelore em sistema de 
cria, recria e terminação a pasto, 
conforme a categoria animal, de 
modo a se obter melhores resul 
tados em termos de ganho de 
peso, crescimento, desempenh 
reprodutivo e sanidade. 

O sistema PPS traz recomen- 
dações de rotação dos animais 
na propriedade ao longo do 
ano, com objetivo de obter as 
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ya 


Sistema PPS é aplicado 
na pecuária de corte 


Precocidade, Produtividade e Sustentabilidade (PPS) aumentam a produtividade do rebanho 


vantagens da ILP, como maior 
ganho de peso, quando essa ca- 
racterística é desejada, e dos 
sistemas com árvores, como 
melhor sanidade, precocidade 
sexual e menor estresse térmi- 
co em momentos específicos. O 
sistema também contempla re- 
comendações de manejo sanitá- 
rio. 
Este sistema produtivo se ba- 
seia em resultados de mais de 15 
anos de pesquisas da Embrapa 
Agrossilvipastoril com sistemas 
integrados de produção agrope- 
cuária e em outros trabalhos ci- 
entíficos. É recomendado para 
fazendas de cria, recria e termi- 
nação no Brasil Central e região 
Norte. 


EMBRAPA 


Sistema é usado em esquema de rotação de rebanho 
nelore em cria, recria e terminação a pasto 
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O Fundo de Apoio à Pecuária do 
Estado de Alagoas (Fundap) ganhou 
uma importante adesão na manhã desta 
segunda-feira (27), com a assinatura 
da ficha de filiação pelo governador do 
Estado, Paulo Dantas, durante almoço com 
autoridades e representantes do setor 
produtivo, no Palácio Floriano Peixoto. 

“Faço questão de assinar esse 
documento na presença de todos vocês, 
como mais um compromisso que assumo 
com o segmento agropecuário alagoano, 
quetanto contribui para o desenvolvimento 
do nosso Estado”, diz o governador. O 
presidente da Faeal, Álvaro Almeida, fez 
questão de destacar a importância do ato. 

“O fortalecimento do Fundap passa 
por esse tipo de atitude. O governador 
Paulo Dantas, com esse gesto, demonstra 
que o Fundo precisa da adesão do setor 
produtivo, já que se trata de uma instância 


Coluna do 
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NOTICIÁRIO FAEAL/SENAR 


GOVERNADOR PAULO DANTAS ASSINA FILIAÇÃO 
AO FUNDO DE APOIO A PECUARIA 


privada e com papel fundamental na 
manutenção das atividades da pecuária 
em Alagoas”, afirma o presidente. 

Ele lembra que o Fundap é essencial no 
trabalho desenvolvido pelos pecuaristas e 
por isso mesmo precisa da contribuição de 
todos. “540 135 sócios como pessoa física 
e 15 como pessoa jurídica. Precisamos 
ampliar esse patamar e garantir a 
reestruturação do fundo, fundamental 
para a atividade produtiva, enfatiza. 

Além do presidente da Faeal, o almoço 
oferecido pelo governador Paulo Dantas, 
em agradecimento ao setor produtivo pelo 
bom desempenho de Alagoas na campanha 
de vacinação contra a aftosa, contou 
com a presença de secretários de Estado, 
prefeitos, presidentes de associações, 
representantes de cooperativas, dirigentes 
sindicais e integrantes do segmento 
agropecuário de Alagoas. 


CONFIRA A COTAÇÃO DAS COMMODITIES AGRÍCOLAS NO SITE WWW.SISTEMAFAEAL.ORG.BR 
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A Unicafes-AL incentiva o cultivo de amendoim na agricultura familiar do 
estado. 

Com inovação tecnológica e variedades geneticamente melhoradas, a 
cadeia produtiva do amendoim se fortalece graças ao Selo Biocombustível 
Social, gerando ainda mais oportunidades de emprego, renda e qualidade 
na produção. 


A Unicafes-AL está comprometida em fortalecer a participação das 


cooperativas alagoanas, promovendo o desenvolvimento sustentável e a 
inclusão social na agricultura familiar. 


| О р | Е 5 E L Uniáo das Cooperativas da Agricultura Familiar e Economia Solidária de Alagoas 
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